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O ABASTECIMENTO DA CAPITAL

Não apenas a bôa e farta porducção de generos de consumo assegura o per-
' feito abastecimento de um grande centro populoso: elemento de grande importância
para esse fim é, sem duvida, a intelligente distribuição desses mesmos generos, por
meio de mercados localizados convenientemente, e, o que é mais, devidamente àppa-
relhados com camaras frigoríficas. Não se compreende que um grande mercado,
onde são vendidos generos de fácil deterioração, não disponha desse grande melho
ramento da moderna technica, sobretudo no Brasil, cujo clima exige taes installa-
ções.

Infelizmente, quando cuidamos desse relevante problema, pensamos ape
nas no barateamento das utilidades, esquecendo-nos de que esse factor, não raro,
depende de innT^eros outros que ainda não foram atacados  .' No caso especial da
capital da Republica, verifica-se que o seu abastecimento é assegurado pelos produ-
ctos procedentes de Minas, São Paulo e ríq de Janeiro, vindo uma parte desses
productos por mar e, outra, pela Central do Brasil e Leopoldina uL ZTque ain
da nao esta usado em grande escala o auto-transporte. Este facto mereZrin aacurada attençao dos responsáveis pela alimentação desta população de 2 000 000
aemmantes.tue uma simples interrupção ae 12 horas nas fe^Ss pelas ouZs
tranzita occasiona os mais sérios embaraços, como a falta do leite que que é imZl
diata. Sena necessário que se cuidasse de aproveitar as largas faixai Ã
cultivaveis do proprio Districto Federal, afim de Ubertal-o pelo mevmZ-rr,
parte, dos centros de producção mais longínquos, com que, desde loao serll
guida uma sensível diminuição no custo, pelo afastamento do f

Os nossos mercados, ainda irisuffi Lntes ãadTa qraZe T! 'í transporte,
não raro, mal localizados, a começar pelo proprio mercado t «««
faltam-lhe installações e capacidade, que dia a di^dim^Ti^ ̂ ''^p^jommsrsio ãs ferrupistus. hotepu^ei ros. ̂ arhfirT^:XrZpl^^~^^^

""Só "'^par^a''cimefvàção°^aos'' Srõ?"t "ficdÇdO. s productos, a frigori-

^ustrial de petróleo, na Rumania. EstTmeTcldf^Z^fi^Zu^^n ^^°^^ti, centro in-
^estina-se a venda avulsa de generos alimentícias rnL/.
fral dominado por uma imponente cupola, no rez-do chãZ^
legumes e de fructas, e, na galeria, a dos productos ® venda de

Estas edificações estão ligadas ao e<S,TZo dn J .^-.
n fachada principal do mercado, estando ahi insfníZn^ constituo
restaurante, um banco e uma estação teiegraphico-vSt^n''' ^'''''Ptorio, um
'namaçao ao mrector e do engenheiro ãa e^LaSo"^to íadropSÔ Stó ? mo?
cado de peae. Entre este e o corpo pimapal ha uma passagem destinada ã venda
das aves vivas, fornecidas pelos camponezes dos arrabaldes^
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Estas construcções são rodeadas por todos os lados, menos pelo do edifício
da admimsti açao, por um pateo á ingleza e, nas frentes que dão para a rua, por
uma serie de estabelecimentos de venda.

O subsolo serve de armazém para diversos generos.
rnais notável, entretanto, nesse mercado, são as installações

frigoríficas, ãescriptas pela revista "Suissa Technica", que nos permittimos trans-
C/T •

Estas installações compõem-se, em princípios, de tres partes. A primeira

^ ̂^^^3urar o arrefecimento dos armazéns frigoríficos; a segunda parte é
armarios 'frianru^'^ fabrica, de^gelo e a terceira parte por uma uma installação dearmarios frigoríficos nos estabelecimentos de venda do edifício principal.
ficins tnnfn frigoríficos servem para a armazenagem dos generos alimen-
molonaadn rZn mercado como para uma conservação mais
duas camndn^ nrirn Estes armazéns, situados no subsolo do edifício, tem
camarn dp rípvrnnn 7 carne, uma para a de fructas e legumes, umacamara de ãescongelaçao e uma camara para caça.

nnvrn Convergem numa ante-camara cuja temperatura é um
evitar m^nlfvp^ camarasde peixe collocadas separadamente, para
conservar e o arán dp cheiro. Conforme a qualidade das mercadorias a
cão de ar frio vor irrndin^-^ desejado, assim se faz o arrefecimento por circula-
ras friaorificrj<i lãn I sistema combinado. Todas as cama-
ãar a sua mercadoria. ^ compartimentos em que cada negociante pode guar- .

ras, Vor^evZ?rTç^^To^amlnLe^^ serpentinas das cama-
por uma rede de ar fresco e de ar Sdn t ^ocaes está assegurada

A fabrica dp npin +^,yy, mciado bem como pelos ventiladores necessários.
das experiências, obteve-se sem\imcuWnd tíe 12.500 Mios. Na occasião
brica está vrovidn dP fnaZ' 1 difficuldade, uma producçao de 14.000 Mios. A fa>
e agitação dos rnoldes, manutenção''me!ZnS'J^^^ enchimento automático
se obter o aelo fravivarp^pi-^ a> ^ ̂ ^^^'^einica e agitaçao mechanica da agua para
pode comportar a producção de também um armazém de gelo que

carne e de woductL venda de
tem um isolamento de cortiça um rplp^fI^"'^^T construídos em betão armado,
mento interior em chapa enverSzlla n^^^ T f ®
serpentina, atravessada por uma ctrrPvZ "-J^^f^oimento faz-se por meio de uma
mgrios para carne tem na face avfISnl salmoura fria. A maior parte dos ar-
central forma a porta. O interior vitrine tríplice em cristal, cujo painel
marios para os vroãucfn^ d^i Z ganchos em metal inoxidável. Os ar-
viãos cada um de uma porta ^ estão divididos em quatros compartimentos pro-

As duas portas superiores formn-m ^ • A^
para carne, que ficam collocados nnV^i - ^tguns armarios frigoríficos
levam vitrine". oaicoes da exposição das lojas menores, não

seccos de amoniaco^,\om o^ ^auxmn^ntZ^^^^ ^ compressão de vapores
phases, providos de todos os averfeionlZl ^c)mpressores Sulzer, verticaes de duas
forçada, carter fechado e vnlvm^o Z technica moderna: lubrificação
cada um uma potência friaorifírn Â vT destes compressores tem
frigorias por hora". '3-000 frigorias por hora e o terceiro 47.000

cada d^no dZ^lf^ mostra o quanto estamos longe de possuir um mer-
pTor ã da p!quen2TiLá7 Republica, com uma população muito su-
Zndo aZlfe ZodelaíTercZd^^^
cessiãadll!Zma''Tats^ZrfSal\T'''^^ adTTzmzsímtíores õem considerando a ne-se decidam a imitar o exem^n população da Capital,
Ploesti. exemplo da municipalidade da pequena cidade mineira de

€
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O NOVO MINISTRO DA AGRICULTURA

Pelo Sr. Presidente da Republica, logo
após a implantação da nova ordem consti
tucional, foi assignado acto nomeando
para a psta da Agricultura o Dr. Fernando
Costa.

O registro de tal facto se reveste de im
portância excepcional para a classe agrí
cola do paiz, por ser esta a primeira vez,
na nossa historia, que a pasta de producção
é occupada por um agronomo, e, o que é
mais, por um dos mais illustres represefi-
tcmtes da laboriosa profissão.

, De facto o Dr. Fernando Costa, nos

postos que já occupou na administração
pirblica, sempre se revelou um dos mais
profundos conhecedores dos nossos proble
mas economicos, imbuido do mais acen-
drado patriotismo e sinceridade. E' exem
plo da sua intelligencia e operosidade a
Secretaria de Agricultura de São Paulo,
onde a sua acção bemfazeja operou verda
deiro milagre, começando por procurar in-
teirar-se dos estudos realizados pelos seus
technicos, com elles esboçando o plano de
seu programma de trabalho.

E' do nosso illustre consocio, Sr. Wil-
lian Wilson Coelho de Souza, a seguinte
summula das fecundas realizações na Se-

■ cretaria da Agricultura de São Paulo, no
discurso que, em nome dos agronomos,
pronunciou por occasião da posse de S.
Excia. e que, com prazer, transcrevemos:

"Graças a este methodo salutar, poz
em pratica com relação ao café, para co
meçar pelo mais importante dos nossos
productos, a lavoura racional, o eleiramen-
to permanente, a colheita natural, a sec-
ca, á sombra, o despolpamento, o benefi-
ciamento perfeito do producto, culminando
pela prova de chicara. Nesses trabalhos
o Secretario, com a sua experiência pro
fissional, com a sua observação attenta do
problema, que era facilitar a sahida do pro
ducto do campo a Santos, poude acompa
nhar passo a passo, o êxito das tentativas
emprehendidas pelos seus technicos.

O interessante é que tudo isso se fazia
numa occasião em que os lavradores, em
balados pelos sonhos dos preços altos do
café, ciosos de sua longa experiência das
questões cafeelras, não poderiam avaliar
os effeitos da revelação que lhes offerecia
o grande Secretario. Em synthese, ficou evi
denciado que no Paiz maior productor do
Café no mundo, no grande centro nada se
conhecia e se praticava de racional nos
processos da lavoura, de colheita, de sec-

ca, de beneficiamento, de classificação e
de degustação do café. Os brasileiros, in
clusive os paulistas, não sabiam preparar-
e degustar o bom café, tudo quanto fazia-
mos attentava contra o paladar da boa
bebida.

Desse conjuncto de actividades resul
tou o conhecimento pleno dos problemas
technicos cafeeiros, que são o arcabouço
do Serviço Technico do Café.

Na tocante ao algodão suas iniciati
vas foram igualmente felizes. Quando ini
ciamos juntos a campanha do fomento á
cultura do algodoelro, entre 1927 e 1928
ninguém em São Paulo acreditava no seu
êxito. Os cafeicultores paulistas á sombra
dos preços de mais de duzentos mil reis
por sacca de café, consideravam o algo
dão, na gyria dos Fazendeiros, como "Qui
tanda". Diziam-nos que deixássemos — o
algodão para o Nordeste; em São Paulo'
só se cuidava de café Mudam-se os tem
pos e veio a ser o algodão que veio salvar
a situação ruinosa de finanças de muitos
desses Fazendeiros que nos mandavam
"pregar noutra íreguezia": é do Estado pro
duzindo 200 milhões de kilos.

E' interessante resaltar alguns factos;
a fibra do algodão paulista, graças ao con
curso de sementes de variedades degene
radas, era então de 21 e 22 mm. — igual
ao indiano, um dos peiores algodões do
mundo.

Qs typos que seus algodões alcança
vam eram de 7 e 9 e não negociáveis, em
razão da falta de assistência á lavoura e
ao beneficiamento do. producto. Em Outu
bro de 1930 quando deixamos a Secreta
ria o algodão paulista se classificava nos
typos 3, e 1 e a sua fibra era de 28|30 mm.,
em razão das medidas postas em pratica:
distribuição de sementes seleccionadas e
expurgadas; combate ás praga^ assistên
cia aos lavradores e aos machinistas.

Na questão da canna de assucar suas
iniciativas foram igualmente de effeitos
brilhantes: aproveitando os resultados da
Estação Experimental de Piracicaba, mul
tiplicou no Estado as variedades javanezas,
e com isso resurgiu a lavoura cannavleira
de São Paulo, fadada a desapparecer, em
razão do "mosaico", que reduzia o rendi
mento por hectare e o teor em saccharose
do caldo. A propaganda neste sector teve
successo surprehendente. Dentro de 3 annos
o quadro desolador se transformava em
prosperidade.
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Felizes igualmente foram suas activl-
dades em torno da cultura de cereaes: com
a distribuição de boas sementes e a assis
tência technica aos lavradores. Nesse nu
mero destaca-se o que fez pelo trigo e os
resultados a que chegou quer em culturas
experimentaes, quer na grande cultura.

Ficou demonstrada a . possibilidade
desta lavoura no solo paulista.

Muito fez elle também pela cultura do
fumo com a assistência dos pequenos pro-
ductores de batatas, tomates, e outros pro-
ductos horticolas.

Isto na parte propriamente de Fomento
que cabia a uma Directoria especial.

A parte de pesquizas Agronômicas fi
cava a cargo do Instituto Agronomico de
Campinas, que resolvia o problema das se
mentes seleccionadas, da adubação e de
todas as tentativas de caracter experimen
tal que eram entregues ao Fomento, para
divulgação e aproveitamento pelos lavra
dores .

O Instituto BioIogico realizava toda a
parte de pesquizas em torno de plantas e
dos animaes, sendo o Fomento, na parte
Agrícola e a Industria Animal, na sua, os
orgãos de applicação de taes estudos.

A Fruticultura mereceu-lhe particular
cfttençao com os trabalhos das estações ex-
perimentae^s de Campinas, Sorocaba e São
Roque e a assistência technica aos fruti-
cultores.

Ao Reflorestamento deu especial des
envolvimento e surgiram o Serviço Flores
tal com. os seus Hortos, sendo que o da
Cantareira representa um máximo de arte,
belleza, e utilidade,* cerca de um milhão
e quinhentas mil mudas de essências flo-
restaes foram distribuídas no ultimo exer
cido .

No sector da Recuaria produziu o des-
lumbramento da formidável organização

Branca, onde o Departamento "da
Iridustna Animal, teve condigna installa-
çao e os lavradores se beneficiaram da in-
troducçao no Estado de reproductores finos
de as especies de animaes domésti
cos. Tiveram os seus cuidados os pequenos
ammaes: com o incremento da avicultura
apicultura, sericultura, pisicultura. Em
cada um desses ramos realizaram-se tra
balhos que isoladamente bastariam para
recominendar o nome do Sr. Fernando
Costa a benemerencia. Basta citar o que
representa hoje a industria de ovos e cria
çõo de aves só nos arredores de São Pau
lo, sem falar no seu interior; o que é hoje
ainda a industria da Criação do Bicho drr
Seda é das Abelhas.

O problema da Apcrtite procurou' en
frentar para solucionar o caso da falta de

phosphoro nas terras paulistas da super
fície, buscando-o de uma jazida no seu sirb-
solo.

Quando veio em São Pcailo a debacle
do Café depois de 1930, o largo ciclo de
taes iniciativas que apOntamos, offereceu
aos productores bandeirantes, opportunida-
des magníficas para desenvolverem suas
actividades em vários ramos.

E de tudo isso beneficiou-se a econo
mia paulista, que sahia da mono — para
a polycultura."

O DISCURSO DO SR. FERNANDO COSTA

O Sr. Fernando Costa, ao assumir o
cargo de Ministro da Agricultura, proferiu
o seguinte discurso:

"Srs. Ministros. Meus senhores: "Ao
assumir a gestão deste Ministério, um dos
mais importantes departamentos da publi
ca administração e onde se debatem os
assumptos mais complexos da vida nacio
nal ligados á producção de riqueza, agra
deço profundamente sensibilizado, as pala
vras generosas com que acabo de ser aco
lhido pelo meu illustre antecessor.

Distinguido pela generosidade do Exmo.
Sr. Dr. Presidente da Republica para par
ticipar do seu governo nesta pasta, que,
no dizer de Calogeras, é a que requer de
seu titular os mais variados conhecimentos
para o satisfactorio desempenho de suas
complexas funcções e múltiplas attribui-
ções, sinto bem a responsabilidade dos en
cargos, que assumo, recebendo-o das mãos
de V. Excia., Sr. Dr. Odilon Braga, que, com
grande fino administrativo e real proveito
para a prosperidade da nação, superinten
deu, durante longos annos, os negocios da
Agricultura.

Cabe-me a insigne honra de tão gran
de dignidade, de tão alta missão, justamen
te neste momento de transformação das
nossas leis basicas, inàuguradoras de um
regime novo, cheio de esperanças para a
vida política, social e econômica do paiz,
dictadas, como foram, para um governo
forte, capaz de solucionar com rapidez e
segurança os problemas nacionaes.

A ̂ machina governamental commum-
mente e morosa em seus movimentos. Cum
pre que o encarregado de sua direcção,
além de uma energia precisa, possua uma
força dynamica que se transmitia a seus
auxiliares, disponha de meios e pocJeres
sufficientes e proprios, para poder realizar,
com brevidade e certeza, os elevados obje-
ctivos a que se propõe.

Para governar é preciso que se dispo
nha de uma relativa liberdade de acçâo;
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que esta seja rapida e eííicaz e nunca to
lhida pela burocracia, em suas realizações
benéficas.

Geralmente o povo teme a acçõo of-
ficial, pela Constituição, ao envez de en
corajar e impulsionar, perturba e atrapa- '
lha a actividade individual.

Esperamos que, com as diretrizes tra
çadas pela Constituição, ora em vigor, surja
uma nova era, impulsionadora de maiores
realizações, fecundas e benéficas para a
grandeza da Nação.

Nosso paiz, com sua immensa exten
são territorial, com seus climas variados e
com suas formações geológicas diversas, é
perfeitamente capaz de produzir quasi
todas as categorias de culturas do mundo.

Para isso, entretanto, mister se faz uma
direcção dynamica para acudir, em todos
os sectores os elementos formadores de ri
quezas, syntheses da prosperidade nacio
nal.

A vastidão d.e nossa terra, contrastan
do com a escassez de sua população quasi
sem iniciativa, esperando o auxilio e.o
apoio official pede, portanto, maior rapidez
na execução dos actos emanados deste
Ministério.

Temos terras para todas as culturas;
donde, a necessidade de um programma
de acção que estimule, em cada espaço
propicio de terreno, culturas adequadas e
intensificadas na technica de nossos dias.

E' preciso que se estimule o intercâm
bio entre os Estados; pois, as grandes ami
zades se formam nas relações commer-
claes. Aqui poderemos intensificar, cada
vez mais, a integridade da Patria.

Derrubadas as florestas e esgotadas as
terras por plantações successivas ou em
pobrecidas pelas enxurradas nas erosões
damnosas, necessitamos de technica mo
derna, que conceda ao agricultor o máxi
mo do rendimento.

Não podemos continuar mais com os
processos rotineiros de outrora, derrubando
mattas e lançando as sementes no solo re-
queimado, onde tudo produz com exube
rância, compensando o lavrador com farta
messe.

Hoje, o agricultor, precisa conhecer a
terra que cultiva, e os seus elementos com
ponentes para provel-a dos que faltam, la-
vral-a mecanicamente para que sua pro-
ducção attinja o máximo, em quantidade,
para que possa enfrentar a concorrência
mundial e lhe ser compensadora.

Estamos na época dos agronomos, de
espalhal-os por todos os recantos do paiz,
na cruzada santa de fazer a terra produ
zir o quanto a Nação necessita para res
taurar suas finanças, para poder ougmen-

tar seu Exercito e a sua Armada, para
abastecer a sua população com generos
bons e baratos, para melhorar a raça crian
do uma geração de homens sadios e fortes,
hygienica e espiritualmente aptos para lu
tar contra as agruras da vida, de modo a
collocar a patria entre as mais considera
das do mundo.

Isso, meus senhores, só se pode con
seguir com a producçõo de ■ seus minérios.

Necessitamos de conhecer bem o nosso

solo e sub-solo para que possamos explo
rar convenientemente as suas ricpuezas.

Não é admissível, meus senhores, num
paiz como o nosso, a falta de uma com-
missõo geológica devidamente apparelha-
da pará estudar nossas riquezas ainda
adormecidas e que exploradas, poderiam
trazer o nosso engrandecimento. .

Dizia eu sempre, quando Secretario da
Agricultura de São Paulo, que para estu
dar as nossas leis existiam, no Brasil, mi
lhares de bacharéis e para estudar as ri
quezas do nosso solo e sub-solo, possui-
mos, apenas meia duzla de geologos.

E é, entretanto, da terra que sahem'
todas as riquezas que a industria transfor
ma e o commercio colloca.

Com esta multiplicidade de climas e
de solo não conseguimos ainda produzir,
em quantidade, o nosso consumo, pois, con
tinuamos ainda a importar generos, para
nossa alimentação, num valor superior a
um milhão de contos de reis.

A producção de um pão-mixto, apro.
veitando o trigo, o centeio, a mandioca e o
milho muito concorreria para a economia
nacional.

O centeio, que cresce com a mesma
pujança do arroz, poderia ser cultivado em
São Paulo até o Rio Grande do Sul, pres-
tando-se para o fabrico do pão chamado
preto, alimento de primeira ordem, para
nosso consumo.

Com aproveitamento desses productos
poderíamos conseguir uma economia su
perior a quinhentos mil contos.

O Brasil, com seus rios caudalosos e
abundantes em peixes de todas as varie
dades, e com sua costa immensa, importa
annudlmente milhares de contos de baca-
Iháo e outros peixes, quando, se fizéssemos
a racionalização da pesca, poderiamos con
seguir mais do que o necessário para o
nosso consumo.

^ Cumpre-nos olhar para a vida dos
praianos, criando organizações de pesca,
ensinando-os a cultivar as terras margi-
naes, educando-os sanitariamente para que
possuam a resistência physica tão neces
sária ao seu pesado mistér, dando-lhes,
emfim, as instrucções necessárias para
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obter, de sua profissão, resultados comperi'
sadores.

A pecuária de horizonte tão promissor
pela variedade de pastagens e de reba
nho capaz de melhoramento, deve merecer
attenção especial dos poderes públicos.

O vasto campo de criação, da abelha
ao boi, convenientemente explorado, seria
uma outra fonte de immensa riqueza.

Basta dizer-los, meus senhores, que a
producção de cera e mel nos Estados Uni
dos, em 1919, se não me engano, attingiu
uma importância quasi igual, em valor, a
da producção do café no Brasil.

O problema da irrigação é também de
summa importância para a nossa vida
agricola. As terras irrigadas compensam
fartamente o agricultor, substituindo o ele
mento metereologico, quando serodio.

Não cuidamos convenientemente do re-
florestamento.

As leis existentes nesse sentido, não
resolvem o assumpto nem concedem as
garantias necessárias aos que se entregam
a tão elevado objectivo.

Urge resolver, igualmente, o problema
da educação. O rendimento máximo eco
nômico por unidade de superficie deve me
recer toda a attenção dos lavradores, pois
é sabido que, por exemplo se numa su
perficie de um alqueire de terra, colhemos
40 a 50 arrobas de algodão, essa produ
cção e anti-economica, porque se adubar
mos adequadamente, de accordo com as
necessidades do terreno, a colheita se ele
vará a 300 arrobas.

Em São Paulo, em uma mesma area
que produz 200 milhões de kilos de algo
dão, poder-se-á com a adubação, duplicar
essa quantidade. O augmento de producção
por unidade de superficie é o único meio
de o agricultor obter lucros compensadores
e de entregar sua producção ao consumi
dor por um preço razoavel.

Producção minima por unidade de su
perficie é o encarecimento do producto, e
o seu afastamento da concurrencia mundial.

Visitando o Estado de Pernambuco,
tive a occasião de vêr seus cannoviaes

com uma producção insignificante, com
parada com a de Campos, no Estado do
Rio e a de São Paulo. Isto nos evidencia
que a adubação é essencial para a vida
agricola.

Além deste problema, cumpre-nos es
tudar os methodos de selecção das semen
tes, estandardizando os typos de productos
para poderem ser exportados.

Parece incrivel mas é a verdade. As
sim, se quizermos fazer uma exportação de
milho no Estado de São Paulo, não conse
guiremos por falta de estandardização de
typos.

O estudo da genetica, complexo mas
de grandes finalidades na producção eco
nômica, é completamente desconhecido e
por isso mesmo inapplicado pelos nossos
agricultores.

Precisamos entrar no regime da me-
thodização do trabalho e da divulgação
dos conhecimentos racionaes da Agricul
tura, fazendo propaganda entre os campo
neses e não nos clubs das cidades.

Cuidar dos que lavram e cultivam a
terra, incutindo-lhes os conhecimentos da
modernização agricola é um dos deveres
imprescindíveis deste Ministério.

Estive ha pouco tempo, no Nordeste
brasileiro. As suas terras núas, a perder
de vista offerecem um campo vastíssimo
para realizações praticas, em beneficio de
sua populaçõo, que luta com factores
adversos e pede aos poderes competentes
auxilies para vencer.

Seria longo enumerar, neste momento,
todos os trabalhos concernentes a este Mi
nistério e que demandam attenção de seus
dirigentes.

A complexidade dos assumptos e a di
versidade das producções, reclamam te-
chnicos especializados, que estudem racio
nalmente todas as questões, de forma que
este Ministério seja, de facto, o impulsio-
nador de tudo quanto possa concorrer paia
a prosperidade econômica do paiz.

Acabo de deixar a presidência do D.
N. C., tendo a felicidade de o fazer jus
tamente no momento em que essa institui
ção retira de suas funcções o controle do
mercado e o commercio cafeeiro entra em
relativo! liberdade capaz de enfrentar os
concorrentes, auxiliando em essa lavoura
que foi e será ainda, por muito tempo, o
esteio da nossa situação econômica.

Reconhecendo o Governo a necessida
de da retirada dos ônus que difficultavam
o commercio da preciosa rubiacea, que fez
a grandeza e a prosperidade do Brasil, eu
me sinto feliz por se ter operado na vigên
cia da minha Presidência a realização des
se acto tão benefico.

Terminando, declaro que procurei, na
medida de minhas forças, corresponder a
parücular confiança do Exmo. Sr. Presiden-

j Republica, trabalhando com sinceridade, com amor e sem desfallecimentos,
pela Republica e pelo Brasil."
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Sociedade Nacional de Agricultura
BREVE RESENHA DE SUAS ACTIVIDADES EM 1937

Durante o annq de 1937, grande e pro
fícua foi a actuação da Sociedade Nacional
de Agricultura, no desempenho das fun-
cções que se impoz em beneficio da econo
mia e da industria ruraes do paiz. Capitu
laremos, a seguir, as principaes faces dessa
actividade quotidiana e ininterrupta, cujos
resultados nada ficaram a dever aos annos
anteriores.

ESCOLA DE HORTICULTURA WENCESLAU
BELLO

Foi este, sem duvida, um dos mais im
portantes sectores da actividade da institui
ção no anno transacto. Grande parte da acti
vidade da directoria e dos funccionarios se
concentrou sobre esse emprehendimento,
inaugurado no meiado do anno, depois de
um longo período de preparação, que foi
desde a construcção dos edifícios e equi
pamento das salas de aula, refeitório,
dormitorio, gabinetes e demais dependên
cias, até a organização da horta-modelo e
dos campos de cultura, apiario, estabulo,
etc. — Tendo o trabalho de installação con
sumido quasi que todo o exercício, não foi
possível á directoria iniciar os cursos regu-
lares de horticultor, tendo, comtudo, propor
cionado aos pequenos lavradores e. repre
sentantes outros de classes as mais varia
das, cursos rápidos, como o de ENXERTIA
e o de DEFESA SANITARIA VEGETAL. No
primeiro, matricularam-se 45 alumnos, ten
do sido ctpprovados trinta. No segundo, cer
ca de 150 pessoas solicitaram inscripções,
decorrendo o ensino com uma media de fre
qüência elevada e sob o maior interesse.
Não foi possível, ainda em 1937, submet-
tel-os a exame, de forma que apenas a
turma de ENXERTADORES constituiu
o primeiro resultado da Escola no do
mínio pratico do ensino. O Sr. Ministro Fer
nando Costa, juntamente com outras auto
ridades, visitou demoradamente o estabele
cimento, prestigiando, assim, a iniciativa da
Sociedade Nacional de Agricultura que, na
opinião de todos quantos alli vão, honra o
seu passado e constitúe uma das grandes
esperanças no domínio do ensino profissio
nal da horticultura no paiz.

SEMANA DO LEITE

A exemplo do que já havia realizado
um anno antes, levou a effeito a Sociedade,

no recinto da feira de amostras, a II "SE
MANA DO LEITE", constante de uma pe
quena exposição não só de productos como
de instrumentos e utensílios empregados no
tratamento, transporte e conservação do lei
te; de distribuição do producto, gratuitamen
te, ás escolas, em dias determinados; e, fi
nalmente, de uma serie de palestras pelo
radio, da autoria de technicos e especialis
tas no assumpto, visando propagar o maior
uso do leite como alimento e de instruir o
criador quanto ás melhores praticas de tra
tamento e producção. Está em preparação
uma interessante publicação contendo os re
sultados dessa "Semana", que tudo acon
selha deva ser repetida todos os annos e
sempre com maior desenvolvimento

PÂO MIXTO

Durante o correr de 1937 viu a Socie
dade concretizada em decreto-lei do Go
verno uma das suas mais antigas cam
panhas: a do pão mixto. Vinha de 1916 o
seu trabalho nesse sentido, quando, amea
çado o paiz, em virtude da grande guerra,
de ficar sem pão, lembrou-se a Sociedade,
com Miguel Calmon á frente, de fazer a
propaganda de succedaneos. Realizaram-
se estudos e praticaram-se experiências.
Mais tarde, em vários outros períodos, no
vas tentativas foram feitas, então, não pelo
motivo da falta do grão, mas para evitar
o escoamento de grande parte do nosso
ouro, com as crescentes importações e u
encarecimento do producto. Ainda durante
1937, novamente se lançou a Sociedade na
campanha em prol do pão mixto, coadju-
vando a Iniciativa de alumnos do Collegio
Pedro 11 e reunindo moageiros, panificado-
res e demais interessados, para urna solu
ção do assumpto. Foi quando, reconhe
cendo essa necessidade, deliberou o Go
verno ferir de frente o problema, tornando
obrigatório o uso do pão mixto com o em
prego de uma parte de farinhas de produ--
cção nacional. Está em preparo um inte
ressante volume no qual se condensa todo
esse longo trabalho de vinte annos, e no
qual os estudiosos encontrarão grande
quantidade de subsídios, necessários ain
da durante a pratica do decreto governa
mental .
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II CONFERÊNCIA NACIONAL DE
PECUARIA

CONSELHO FEDERAL DO COMMERCIO
exterior ■

Continue^ como representante da ia-
voura no Conselho Federal do Commer-
cio^ Exterior o 1° Vice-Presidente, em exer-
cicio, da Sociedade Nacional de Agricul
tura. Numerosas foram as contribuições alli
levadas, reflectindo o pensamento da clas
se, não so como resultado das sessões se-
manaes da Directoria, como de appellos
recebidos de grupos de productores e de
associações de todo o paiz. Muitas dessas
aspirações foram consideradas pelo impor
tante orgam, e levadas, algumas, ao ex-
tirito congresso em mensagens para a sua
adopçao em lei.

SESSÕES SEMANAES

Constitue sempre um repositório de Iut
formações aos que se dedicam ao estudo
das nossas c_ousas econômicas, o resulta
do das sessões semanaes da Sociedade
Nacional de Agricultura. Além da divul
gação que tem na imprensa diaria do paiz
e no orgam^ da Sociedade, a revista "A
Lavoura , são sempre assistidas por gran
de numero de interessados

Os assumptos debatidos, e os resulta
dos a que chegam, além de um grande ele-
mento de propaganda destes assumptos

, tem a virtude de estabelecer um contacto
estreito entre os interessados e os reom
sentantes do poder publico, como, também
o de. manter em cogitação os problemas
que os congregam na Sociedade. E' dessas
sessões que sempre partem as suggestões
da Sociedade aos productores e aos go
vernos.
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PUBLICAÇÕES

Reunida em fins de 1936, a II Confe
rência Nacional de Recuaria' pôde ser con
siderada como um dos mais importantes
congressos realizados no Brasil nos últimos
tempos. Uma das resoluções da Con
ferência foi justamente o de encaji'-
regar a^ Sociedade da confecção dos
"Annaes" e da elaboração das conclusões
finaes, tendo, para isso, sido nomeada
uma commissão composta dos Snrs.
Arthur Torres Filho, Antonio de Ar
ruda Camara e Luiz Marques Poliano.
Comquanto realizado, durante 1937, aquel-
le importante serviço, não pôde ain
da ser dado á publicidade o resultado da
Conferência, porque so em começos de
1938 foi recebido o auxilio promettido pelo
Governo para a publicação. Esta, uma vez
recebido o auxilio, já está sendo impressa

Alem da; revista "A Lavoura", orgam
da Sociedade e da Confederação Rural
Brasileira, algumas outras publicações, de
immediato interesse para a propaganda
dos assumptos agrícolas e economicos fo
ram editados durante o anno pela Socie
dade, todas distribuídas gratuitamente en
tre os interessados.

BIBLIOTHECA

A Bibliotheca da Sociedade foi' muito
freqüentada. E', sem favor, uma das mais
completas no assumptos, sendo, por isso,
constantemente procurada pelos interessa
dos. Grande numero de volumes foram,
durante o anno, classificados, enrique-
cendo-a.

CONTADORIA CENTRAL FERROVIÁRIA

A Sociedade Nacional de Agricultura
mantém, nesse importante orgam, um re
presentante permanente, que lhe leva as
suggestões da lavoura e da pecuaria na
questão dos transportes.

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS

Seguindo na pratica que vem desde a
fundação, a Sociedade manteve a dis

tribuição de plantas frutíferas, sobretudo das
do genero citrus, mediante o pagamento do
custeio da^ producção. Os processos de pro-
ducção ,têm-se aprimorado ultimamente,
com o objectivo principal de orientação dos
que desejem, também, produzir mudas para
disseminação.

EXPOSIÇÂO-tEIRA DE NOVA YORK

Junto á Commissão de representação
do Brasil na Exposição Feira de Nova York,
figura o delegado da Sociedade, na pes
soa do seu 1.° Vice-Presidente em exercido.

INTERCÂMBIO COM AS ASSOCIAÇÕES
CONGENERES

A Sociedade Nacional de Agricultura
manteve, durante o anno e vem estreitan
do, cada vez mais, as suas relações com
as associações ruraes de todo o paiz. Não
raro, as representa em suas pretenções
n.Dsta Capital, junto as empresas ou ao
governos.
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A Peciiaria no Brasil Oentral e suas Necessidades

Contribuição do Syndicato dos In-
vernistas e Criadores de Gado
— Barretos, á II Conferência
Nacional de Pecuaria.

Parece-nos, como medida elucidativa,
necessário façamos, em pinceladas rapidas e
fortes, um pequeno histórico do que tem sido
a pecuaria, até o presente momento, no Bra
sil Central, e, especialmente, na Bacia do
Rio Grande-Paraná, abrangendo assim, os
interesses pecuaristas dos Estados de Goyaz,
Matto Grosso, Minas e São Paulo, para que se
facilite o alcance das medidas que preconiza
mos como úteis ao seu desenvolvimento.

A pecuaria tem sido, desde os tempos co-
loniaes, a fôrma mais generalizada da explo
ração da terra. No pastoreio encontram o re
curso supremo, nos primeiros tempos, os co
lonizadores sem capitães ou de parcos recur
sos, que aspiram ingressar na pequena aristo
cracia colonial e, pela grande facilidade das
funções pastoris, a pecuaria rapidamente se
difunde, em zonas propicias e favoráveis, onde
o clima, a topographia e todos os elementos
se conjugam, na época, para o desenvolvimen
to da então incipiente industria pastoril. Pri
meiros desbravadores de uma zona agreste e
traiçoeira, seguidores das rótas dos bandei
rantes, donde riscam obliquas que se inter
nam pelos rincões do paiz, homens bravos, va
lentes e intrépidos, são elles, os pecuaristas,
que na phrase de OLIVEIRA VIANNA "re
sistem ao primeiro Ímpeto das vagas da sel-
vageria amotinada: — e são como o quebra-
mar, que protege, contra a erupção do gentio,
o trabalho pacifico dos engenhos e das lavou
ras da costa".

Foram elles os formadores dos planteis
que nos forneceram o gado caracú, o mocho,
o curraleiro, o Junqueira, o franqueiro e o
pantaneiro.

íris MEINBERG

A principio, os campos nativos para o
pastoreio; depois, as pastagens privilegiadas,
creadas pelo braço trabalhador e pertinaz da
nossa gente, que transformou a mattaria im
penetrável e hostil, creando a riqueza incom-
paravel dos rincões sertanejos, que produzem
para a economia publica e para a riqueza par
ticular uma contribuição apreciabilissima, á
custa exclusiva do labor roceiro, operou-se o
milagre da transformação da mattaria hos
til e inhospil na riqueza que, reunidos hoje,
procuramos defender. Nas primeiras sendas
abertas para aquellas penetrações, operou-se,
posteriormente, no Império e já na Republi
ca, e ainda agora se opera, o carreamento da
riqueza que a pecuaria produziu e produz
para os centros consumidores. Sentinellas
avançadas foram elles o elemento defensor da
nacionalidade, estreitando, nos carreamentos
das riquezas, os laços de brasilidade que li
gando o elemento fixado no littoral com o
elemento sertanista, irmanou a todos, num
mesmo sentimento de amor á terra commum.

O milagre da transformação do sertão,
em privilegiadas zonas de engorda, com
planteis de inferior qualidade e que não po
diam fornecer o producto que o paladar exi
gente do consumidor reclamava, com as pe
riódicas crises econômicas, não raro, encami
nhadas ou preparadas pela especulação do ca
pitalismo que desloca para os cofres dos am
biciosos gananciosos o resultado da coragem
e da tenacidade dos velhos desbravadores ven
cidos, a melhoria do producto, pela selecção
intelligente, operou-se sem que qualquer dos
governos passados prestasse a elles favores,
ajuda ou animação, os quaes viram sempre,
se no minimo movimento de protecção, o
derrocar desta promissora riqueza. Não se
abate nem se abateu o creador, o invernista,
embora contra elle hoje se monopolizem a
especulação das companhias frigoríficas que.

COMMISSÃO PERMANENTE DE FEIRAS
INTERNACIONAES DE AMOSTRAS

Junto a essa Commissão, tambern, está
a Sociedade representada por um dos seus
directores technicos, em virtude da lei que
as Instituiu na Capital da Republica.

São estes, os principaes factos qüe q
Sociedade pôde alinhar como principaes
da sua actuação em 1937. O seu maior

serviço, porém, o (que lhe consome mais
energias, é o que se refere aos agriculto-.
res, socios ou não, que a ella recorrem
pleiteando medidas, informações e consul
tas. E' um trabalho que fica restricto ao
expediente diário da instituição, mas que
representa, ao fim de cada anno, um dos
seus maiores acervos em beneficio da eco
nomia nacional.
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de mãos dadas e de interesses conjugados, im
põem preços e condicções, em operações que
se realisam ao talanle do comprador, com a
acceitação obrigada, submissa, do invernista
necessitado, ja pelas condicções de desmereci-
mento de seus rebanhos pesteados ou resenti-
dos da falta de pasto, conseqüência das sec-
cas periódicas, já pela obrigação inadiável de
attender aos seus compromissos financeiros.
Haja vista o recente dissidio levantado entre
as Companhias e os Invernistas, referente á
imposição feita por aquellas a estes, de des
conto em o producto da venda dos lotes de
boi, do imposto ou taxa de fiscalização sani-

n. 7.499, de_31 de dezembro de 1935 e que
pela expressão clara da lei, será devido sobre
todo o gado abatido no território do Estado
e por quem o abater.

Luctando contra tudo isto e mais, con
tra o desinteresse dos Governos passados —
que transformaram o producto da pecuaria
em cabide de irnpostos, — o invernista, o crea-
dor e o boiadeiro do Brasil central, construí
ram, famoso ja pelo seu producto estandarti-
zado e pelo numero de rezes que inverna e
abate, o empono de gado de Barretos, sinão
o inaior, pelo menos um dos maiores entre
postos e que se encontra nesta altura sem
uma feiúra official de negocios, sem um pS
de melhoria sem_ uma escola de aperfekoa-'
mento ou educação, sem qualquer annamlh^
mento ou beneficio publico afiscalizações sanitariís, desEnada ̂  ? garan
tia dos productos exportados. garan-
_  E de justiça que se saliente a coopera

ção trazida pelas Companhias Frigoríficas na
selecçao do producto estandartizado coone-
raçao esta que o invernista intelligente accei-
tou e se vem dedicando com afinco para a ne
cessária melhoria, estimolando o criador nela
valorizaçao de bons planteis e com as 'cam-
cteristicas de um bom producto exportável
que satisfaça as condicções de maior p oduc-
çao de carne, a qual, dia a dia, vem tendo
maior acceitaçao no mercado extrangeiro

Excede de 700.000 rezes o numero de
bovinos que o mercado de Barretos vende an-
nualmente as Emprezas Frigorifirac pcLI iadas no Paia, â» Xarqueadir^ « M rcS"
tes Nacionaes, gado que rprf>Ka> ^^''rcnan-
Goyaz Matto-Grosso e Triângulo MineEo'^á
engorda necessária pois, devido á longas ca
minhadas que e obrigado a emprehender dõ
centro de criaçao aos de engord-, 1 f
indusmalização, chega completamente mí
gro. Sao precisos de dez a doze mezes de eí
lacionamento desse gado em nossas in^rnT
das ,para que elie possa alcançar a graxa
typo exigido pelos mercados consumidores^
Sao vultuosas as despezas que oneram o nrn
dueto, desde os centros de criação ou centros
de engorda aos de consumo, devendo-se jun
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tar a estas asphyxiantes despezas a febre
aphtosa, flagello de todos os dias contra o qual
ingentemente, vem luctando, sem nenhum re
sultado positivo, o invernista e o criador, e a
qual dizima Cerca de 10°|° dos rebanhos e
inutiliza cerca de outro tanto, que, as mais
das vezes, não consegue alcançar o seu preço
de custo. A cpnducção das boiadas, dos cen
tros de criação aos de engorda, feita, como
ja se disse, por péssimas estradas e caminhos,
sem pouso certo, sem aguadas sufficientes,
com pastagens estragadas, sem nenhuma pro-
phylaxia, custa de 30 a 40 do valor da rez
adquirida; a.este custo de conducção deve-se
accrescer, depauperando a minguada bolsa do
invernista e creador, a série inumerável de
impostos, taxas e tributos que, logo ao nas-
^r, começam a onerar a producção bovina.
Os impostos de barreira, as taxas itinerárias,
os impostos municipaes e de venda e consigna
ção, numa escala sempre ascendente, encare-
cem a producção, definha o productor e sa
crifica o consumidor, sem lucro ou vantagem
para a riquez^^ publica, e é conseqüência da
particular, pois onde não se produz não se
arrecada. Além desses tributos ou taxas, está
a engorda do gado para o córte, sujeita a ou
tras tantas despesas inevitáveis, como sejam
os alugueis das invernadas, no valor de 4^000
cada rez, as quaes se devem juntar, ainda, as
de despesas de custeio, sal, piões, tratadores
rezes extraviadas, conducções, depreciação
pela phtosa, etc.

Deve a producção receber de todos, go
vernantes e governados, a necessária protec-
çao, arnparo e interesse, como caso de rique-

devem ser dadas todas as fa
cilidades possíveis, para que de seu franco
desenvolvimento se beneficie a Nação, bene
ficiando-se o consumidor. Produzir, fazendo
apparecer valor, dando nova utilidade ás coi-
sas da pecuaria, para attender ás necessida
des dos homens;^produziu do bom e do me
lhor, pela selecção systematizada da cousa
produzida, para que maior seja o valor que
se cria, e produzir do bom e do melhor, em
condjiçoes mais favoráveis, é medida que se
impõe, para que os destinos da pecuaria al
cance o fim que almejamos, qual o de, pelos
seus valores, concorrer para que a Nação
occupe o logar que lhe é devido no concerto
dos povos adiantados. Para isso, entretanto, é
urgente ,attendendo-se ás condicções e possi
bilidades actuaes utilizáveis da pecuaria do
Brasil Central, se imprima orientação mais
segura pelo amparo directo e indirecto ao
productor, na concessão de facilidades á col-
locação dos productos e á melhoria dos mes
mos nos termos das exigências dos mercados
consumidores. O consumo, é principio as
sente em econornia, cresce á medida que são
offerecidas facilidades ao consumidor para
alcançar o producto que necessita. Podendo
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os productos da pecuária, encontrar nos mer
cados nacionaes consumo intenso, elle é en
tretanto, restricto pelas difficuldades que são
oppostas ao productor nacional, por diversos
factores de ordem natural e econômica. O
afastamento desses tactores que obstruem o
desenvolvimento da pecuaria de corte no Bra
sil Central, é o fim que nos propomos com o
offerecimento das medidas que julgamos ca
pazes de, com as actuaes possibilidades dos
negocios e da nossa organização, concorrer
para o progresso da pecuaria da zona central
do Paiz.

^ Transportar — na definição do grande
patricio Pandiá Calogeras, — "significa, para
o homem, accelerar o rythmo da própria exis
tência, por diminuição dos empecilhos oppos-
tos ás permutas, representados pelas mudan
ças no ponto de applicação do esforço indivi
dual. E para os productos, transportar, tra
duz a satisfação da necessidade universal de
pôr as utilidades ao alcance de seu consumi
dor". O objectivo, pois, de transportar, se re
sume em estabelecer de accordo com o meio,
communicações para attender ás exigências do
homem, no acceleramento de sua existência,
e de pôr ao alcance do homem consumidor de
valores, a utilidade que lhe é dado offerecer.
Assim, para a pecuaria, o objectivo nos trans
portes é estabelecer communicações, que pe
las suas condições sejam capazes de, com o
menor custo possivel com as mais efficien-
tes condições technicas e com a maior reduc-
ção de tempo, pôr ao alcance do consumidor,
os seus productos. Na pecuaria e, principal
mente, na industria da carne, o factor má
ximo do progresso é o transporte. Pelas con
dições das actuaes communicações, a pecua
ria no Brasil Central tem o seu progresso
entravado pelos transportes, que não corres
pondem á sua necessidade. Transportar, dos
centros de creação em Goyaz, Matto Grosso
ou Triângulo Mineiro, para o centro de en
gorda e de industrialização em São Paulo, é a
coisa mais penosa que se apresenta aos pecua
ristas- Os transportes para elles se processam
pelas estradas de rodagem, chamadas boia-
deiras e pelas estradas de ferro, Mogyana,
Noroeste e Paulista. As primeiras, remanes
centes das primitivas sendas que se afunda
ram pelos sertões, só permittem o transito a
pé, o qual se opera deante das maiores diffi
culdades, oriundas da natureza do caminho,
das penosas travessias a nado, que, as mais
das vezes ,acarretam consideráveis prejuizos
bem como, com as travessias em vapores ou
gaiolas, aS quaes concorrem para que a rez
conduzida, ao chegar ao seu destino, esteja
completamente magra, doente e depreciada.
As segundas, as ferrovias, apenas encurtaram
os percursos que a rez era obrigada a fazer pe
las estradas íioiadeiras. Podendo trazer, com
este encurtamento, as baiodas e as suas con-

ducçoes, quando dos centros de creação, de
mandam a insdustrialização ou a engorda nos
estabelecimentos ou pastagens de São Paulo,
uma contribuição valiosa, as Estradas de
Ferro hão têm podido attender ás procuras
e ás necessidades de transporte daquelles
centros pecuaristas. Uma boiada comprada
em Matto-Grosso ou Goyaz e encaminhada
para o centro de engorda de Barretos, pode
ria, com menos de vinte dias dê viagem, che
gar ao seu destino, com menores despesas e
e mmenores condições de saúde, se esse trans
porte, pelo menos em parte, pudesse ser feito
pela via frrea. Entretanto, dado o pouco nu
mero de viaturas ou gaiolas para transporte
de gado, não estão a Noroeste ou a Mogyana
em condições de attender aos pedidos dos
creadores ou invernistas, para o transporte
de seus rebanhos, pelo que se vêm elles na
contingência de conduzir as suas boiadas a
pé. Além da circumstancia acima apontada,
da falta de material rodante nas Estradas de
Ferro Noroeste e Mogyana, deve ser, ainda,
annotado que os trens de gado vivo, pelo tem*
po que gastam nos percursos que devem fa
zer, não attendem aos interesses da pecuaria.
Typico é o caso de um lote de bois embarca
do em Barretos para São Paulo, que num per
curso de 520 kilometros gasta de 24 a 30 ho
ras, de viajem, quando a mesma distancia é
percorrida pelos trens de passageiro em doze
horas. E' de se desejar que esse percurso se
processe em menos espaço de tempo, para que
a producção não se desvalorize com os effei-
tos da viajem, e não se deprecie a carne, com
as echymoses e macerações conseqüentes a
pancadas, esbarrões ou chifradas a que está
sujeito o boi embarcado.

A questão dos fretes, do centro de indus
trialização para o centro de consumo e dis
tribuição ,sobre os sub-productos, como se
jam, conservas em lataria, xarques, etc., deve
ser com carinho examinada, creando-se tari
fas que, sem prejuizo das Estradas, deixem
de onerar, como até agora o tem feito, esses
sub-productos.

Quando em 1914, o Conselheiro ANTÔ
NIO PRADO fez abater na Companhia Pas
toril e Frigorífica, em Barretos, o primeiro
lote de bovinos para a exportação, em nume
ro de cinco e num peso total de 1.250 kilos,
longe estávamos de imaginar que, embora ti
vesse o nosso producto, durante os annos da
conflagração européa, consumo forçado, a ex
portação de carne brasileira ,de origem cen
tral ,attingisse a cifras altamente compensa-
doras, dada a condição de inferioridade de
nosso producto, diante dos de nossos concur-
rentes, apparelhados com productos proveni
entes das chamadas raças finas. Ao terminar
a guerra, a nossa exportação decresceu, para
mais tarde reagir, em conseqüência de um
novo factor, tendo chegado a alcançar, com
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as nossas actuaes condicções, um nivel alta
mente honroso para o creador desamparado.
Assim é que, em 1934, o Brasil Central aba
teu, para ser exportado, quer em carnes res-
friadas — chilled-beef — ou congeladas —
ou xarques, cerca de 300.000 rezes, sendo de
frozen-beef —, quer em conserva — corned —
se presumir tenha digo presumir que muito
além tenha ido a cifra de rezes, para idêntico
fim, abatidas no anno de 1935, cujos dados
não nos fôra possível conhecer. O factor má
ximo que concorreu para que o nosso pro-

ducto voltasse ao mercado internacional, em
concorrência aos apresentados pelos demais
paizes productores de carne, é, sem duvida
alguma, o zebú nacional, creado pela acção
íntelligente do creador de Uberaba, e que pela
sua rusticidade, precocidade, resistência e
qualidade de carne, foi a única raça capaz
de e.xercer no progresso e riqueza da pecuá
ria, uma acção preponderante. Quem depois
de 20 annos de ausência dos centros de crea-

ção de Goyaz e de Matto Grosso, alli voltas
se, seria surprehendido com o desenvolvimen
to operado em os nossos animaes para o cor
te, pois, durante esse curto lapso de tempo, o
typo de novilho productor de carne evoluiu.
Não se encontra, a não ser na pequena zona
daquelles Estados, o velho gado creoulo ou
sertanejo. Entretanto, outra, para melhor,
poderia ser a situação daquelles centros, se o

nosso creador tivesse sido bem orientado, na
ecolha de reproductores de linhagem, e não
tivesse sido victima de mascattes ou vendedo
res, que lhes impingiam reproductores de meio
sangue, treis quartos e mesmo sete oitavos,
como animaes de puro sangue, e se os nossos
Governos, comprehendendo o valor da inicia
tiva dos creadores, os tivesse uaxiliado com o

. fornecimento ,em favoráveis condições, de
reproductores de linhagem.

Do exposto se verifica que, para maior
desenvolvimento da pecuaria no Brasil Cen
tral, se faz necessário:

a) melhoria das estradas de rodagem;
b) augmento de material rodante nas Estra

das de Ferro Noroeste e Mogyana, bem
como as que demanda mos centros de
creação Goyaz, Matto Grosso e Minas;

c) revisão dos horários de trens conductores
de gado, dando-lhes preferencia sobre os
de passageiros;

d) incentivar, por todos os meios, a intro-
ducção nos rebanhos de jMatto Grosso,
Goyaz e Minas, de reproductores Indú
Brasil, o mais recommendado como o for
necedor de maior contingente de produc-
ção de carne, segundo exigências dos mer
cados consumidores; e

e) rever as tarifas das Estradas de Ferro
para os productos industrializados.

Sal medicamentoso que combate a febre aphtosa extermina os parasitas e revigora
o gado, evitando as moléstias que em gerai dizimam os rebanhos.

Approvado e autorizado o seu uso pelo Ministério da Guerra.

Á Escola Agrícola de Lavra.s do Governo do Es
tado de Minas Geraes, scientiíica que o «APHTOSAL»
é o melhor producto veterinário.

O Dr. Carlos Guinle attesta que vem usando o
«APHTOSAL» na criação das suas granjas com optimos
resultados.

Do Dr. Antonio Botelho JuAiqueira, Engenheiro
Industrial e Criador.

DIRETOR GERENTE DA CIA. BRASIL INDUSTRIAL

Paracamhí, 13 de Setembro de 1933.
Illmos. Snrs.

Caixa Postal 1127 — RIO.

E' com prazer que voa eomunico que, por indicação
de um amigo, empreguei o vosso preparado «APHTOSAL»
em casos de aftosa no gado, obtendo ótimo resultado;
08 animais doentes re3tal)eleceram prontamente sem
qnéda dos cascos e perda dos pellos e outros resultados
desastrosos, e os sãos ou não tiveram aftosa ou a tive
ram muito branda. Notei também que «APHTOSAL» é
altamente estimulante, i>odendo ser dado com proveito
mesmo aos animaes sãos, porém debilitados, multo su
jeitos a ataques de parasitas. Podendo fazer desta o
que vos aprouver, assino uie vosso Ara. Obr.

a) Aiitonío Botelho JunqueiTCb
Firma reconhecida.

Do Dr, Gabriel Ribeiro Ferraz, advogado, fazen
deiro, criador s invernista.

Christina, 22 de Abril de 1934. — Illmos, Snrs.

Tendo usado o 'APHTOSAL», antes, durante e
depois da febre aphtosa. quer no gado das invernadas,
quer no gado leiteiro, meu o de meus cunhados, posso
afirmar-lhes que os efeitos são satisfatórios e em certos
casos até surpreendentes. Pelo valor preventivo, cura
tivo e reconstituinte, o seu preparado merece ser lar
gamente usauo por todos os criadores e invernistas,
porquanto, com o seu uso constante, o gado quasi nada
sofre com a aphtosa e adquire um pêlo brilhante, bem
assentado: as vaccas augmentam o leite e o gado de
invernada engorda mais rapidamente.

Pelos resultados que obtive, sou hoje, na minha
zona, um grande propagandista do seu preparado. Certo,
que não lhes faço favor nenhum em assim me expressar
a respeito do seu preparado, porque êle vale o quanto
peza, autorizo-lhes a fazer desta o uso que lhes convier.

Sem mais, sou o Amo. Admor.
Firma reconhecida. a) Gabriel Ribeiro Ferraz,

A aphtosa sendo uma febre interna que ataca o organismo do animal não adianta
applicar-se remedios externos nas feridas, taes como creolinas e liquidos semelhantes, só um
remedio interno e energico como o APHTOSAL, rico em sulphur phosphatado de cálcio e
outras substancias mineraes pôde applacar os effeitos damnosos da febre aphtosa.

O APHTO.SAL c de fácil applicação misturado no coxo com qualquer alimento e
substitue o sal commum com maior vantagem econômica.

Preço do APHTOSAL, sacco de 40 kilos por 52^000.
APHTOSAL SOCIEDADE ANONYMA — Caixa Postal, 1127 — Rio de Janeiro.
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A DEFESA DO VINHO NACIONAL

ALGUMAS SUGESTÕES SOBRE O NOVO
REGULAMENTO DA DEFEZA DO VINHO
QUE DEVERA' SER APPLICADO BREVES

MENTE EM TODO O TERRITÓRIO
NACIONAL

O Sr. Lourenço Monaco, adiantado
viti vinicultor no Rio G. do Sul, foz em
sessão de Directoria da S. N. A., a se
guinte communicação:

Tendo lido no "Diário Ofíicial" de 19

de Novembro p.p. uma publicação dffi-
cial, sobre o novo regulamento a ser ap-
plicado dentro de breve, sobre fiscalização
do vinho, e sua circulação e distribuição
de accordo com a Lei n.° 549 de 20 de
Outubro de 1937, e visto que são recebidas
suggestÕes, tomo a liberdade de trazer a
minha modesta contribuição, o que se me
affigurq necessário para uma efficiente
applicação do regulamento em questão.

Ari. n.° 12 — Capitulo 2°.

A nomenclatura a ser applicada aos
vinhos de fructas frescas e maduras é per
feitamente acertada, achamos porém que a
regulamentação sobre a matéria deveria
ser mais amplamente explicativa. De cer
to, se os fabricantes dessas -bebidas se li
mitassem pura 6 simplesmente a prepara
ção das mesmas exclusivamente com fru
ctas frescas e maduras, a Industria Vini-
cola Nacional nada teria a temer de uma
possivel concorrência. O preço de custo,
fatalmente seria mais elevado do que o
vinho de uvas frescas. Infelizmente os taes
vinhos de fructas, quasi sempre são o re
sultado de uma mistura de álcool inferior,
assucar ordinário, caramelo de assucar
mascavo e esencias artificiaes. De fructas
frescas e maduras, só o rotulo. Em geral
basta ter uma pipa de amostra, contendo
alguma laranja ou algumas fatias de aba
caxi, rias olíicinas de elaboração, para fa
zer constar o uso das fructas frescas e po
der assim serem lançadas no mercado as
taes mixórdias com o honrado titulo de vi
nho de laranja, de abacaxi, de cajú, etc.

Pelas precisas experiências realisadas
e pelas analyses e determinações feitas re
sulta que os suecos de seja qual íôr_^a fru-
cta fresca empregada na preparação de
vinhos desse genero, são sempre muito
pobres em glicose, muito ácidos e sobr^
tudo ricos de matérias peticas, albumirioi-
des, gomas, etc. etc., que os tomam diffi-

ceis de fermentar. Nessa classe de prepa
ração, são necessários apparelhamentos e
correcções technicas de tal vulto que no
final as bebidas assim produziam, resul
tam como dissemos, muito mais caras que
os vinhos puros de uva fresca Nacional,
tornando portanto impossível a concor
rência.

Achamos que para impedir toda e
qualquer fraude, visto que ainda não se
dispõe de material de analyse official para
poder reconhecer pelos Índices analyticos
e a primeira vista a pureza e genuinidade
dos vinhos de fmctas trescas e maduras,
todo e qualquer fabricante desse genero
deveria ser registrado officialmente, e na
sua escripta deveria constar a quantidade
de fructas compradas, mencionando o no
me do vendedor e logar de procedência,
devendo o quantum de vinho produzido
estar de accôrdo com a porcentagem acer
tada de sueco que cada typo de fmcta
fresca produz normalmente. Tantos kilos
de laranja, cajú, abacaxi, etc., emprega
dos na fabricação, forçosamente devem
produzir tantos litros de vinho. Qualquer
quantidade a mais, só pode ser agua, ál
cool, assucar, etc. Justamente por não se
ter cogitado até agora dessa fiscalização
em uma forma esclarecida, o mercado
Brasileiro, de Norte a Sul, está inundado
de uma infinidade de vinhos, impropria
mente assim chamados e vendidos corno
de fructas frescas, quando de fructas não
têm nem o cheiro. No interior dos diversos
Estados do Brasil, todos fabricam e ven
dem ás escancaras, moscateis, vinhos do
Porfo, Vermutes e Quinados, fabricados
nas condições explicadas, com facilidade
e sem cerimonia assombrosas, e á preços
mais assombrosos ainda, impedindo com
isso que o consumidor patrício possa ío-
zer uso e conhecer de facto os bons e ge^
nuinos vinhos Nacionaes de pura uva. E
absolutamente necessário e urgente que
dito renglon" de industria seja regula
mentado e fiscalizado por esse Depccrta-
mento de defeza, afim de facilitar a com
bater as falsificações - e defender assim n
genuína Industria Enologica Nacional.

A suggestão apresentada para uma ef
ficiente fiscalisação e regulamentação da
industria de vinhos de fructas frescas, da
nos o ensejo para apontar o que se nos
afigura mais uma defficiencia do regula
mento, com rererencia á preparação de vi
nhos nectares ou artificiaes.
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Positivamente esses productos illicüos,
de composição subdola e obscurissima,
porquanto bem taxados, ainda assim mes
mo resultam tão baratos que permittem
uma concorrência desleal aos excellentes
vinhos licorosos Nacionaes genuinamente
de pura uva. São os inimigos figadaes da
verdadeira Enologia Nacional. Qual será
o motivo que ainda se permitte legalmente
a fabricação de vinhos artificiaes, embora
denomincmdo-os de "Nectar" ?

Si temos uma industria legitima a de
fender, si temos que luctor para impôr a
mesma á consideração dos consumidores,
si ia se destillam fortes- quantidades de vi
nhos como quota de sacrificio, em vista dq
enorme producçõo actual, porque permittir
no Brasil enologico, a fabricação de suc-
cedoneos dos vinhos ncrturaes de uvas?
Positivamente e terminantemente deviam
ser prohibidos em absoluto, por serem il-
legaes, ruinosos e contrários ao surto da
nossa Industrial Enologia Nacional. Se o
Governo não deseja em definitivo eliminar
essa especie de industria que pela sua sel-
lagem pode ser muito rendosa, isso não
nos parece bastante para que seja man
tida a industria de vinhos artificiaes, sob
qualquer pretexto e motivo, e a sua deno
minação de "Nectares" que é uma verda
deira ironia. A bem da nossa genuina Eno
logia, os vinhos artificiaes, mesmo os ne
ctares, devem desapparecer. Se a questão
é de arrecadação, melhor seria taxar um
pouco mais os vinhos genuinos que man
ter e permittir a circulação dos vinhos ar
tificiaes que envenenam o povo e preju
dicam uma industria genuina como o é de
facto a Industria Vinicola Nacional

Tendo estudado o sentido do artigo
n.° 11, do_ capitulo 2.° do novo regulamen
to, seja-nõs permittido algumas considera
ções sobre esse assumpto que affecta a
grande e importante classe dos productores
de vinhos licorosos especiaes.

Porquanto seja muito certa a nomen
clatura a ser usada para os diversos ivoos
de vinhos, tendo por base a casta de uva
que serviu para sua elaboração achamos
entretanto, que se devia permittir a deno'
minaçao de vinhos Moscotel, Malvasia
etc., etc., isso pelos motivos que passamos
a esplanar.

E' sabido que actualmente não nrodu
zimos uvas de casta Moscotel, Malvasia
etc., castas essas com as quaes se prodn
zem os vinhos licorosos de toes nomes
Apenas produzimos poucos quintaes de taes
uvas para consumo de mesa. Ninguém
produz actualmente vinhos de pura uva
Moscotel ou outras castas apropriadas para
elaboração de vinhos licorosos. Infelizmen

te, ainda bem longe estamos a tal respei
to das nações vinicolas européas que se
defrontam com o imperativo da defeza ur
gente e necessário dos vinhos regionaes de
alta classe. No presente momento, só con
tamos para nossa industria com uma úni
ca especie de uva, a "IZABEL". Por essa
razão, no caso especialissimo dos nossos

• vinhos licorosos, não vemos nenhum im
pedimento e nenhum mal em rotulal-os de
Vinho Moscotel ou Malvasia. Poder-se-há
objectar que se deve proteger a producção
estrangeira que vende em nosso Paiz vi
nhos licorosos Moscateis, Malvasias, etc.,
isso porém não é motivo sufficiente para
protegendo os vinhos estrangeiros, relegar
os nacionaes para um segundo plano,'
dando assim um golpe de morte na Indus
tria Nacioncfl de vinhos licorosos. Aliás,
e sabido em demasia que taes similares li
corosos importados, não são productos
completamente puros e in totum de uvas
Moscateis, Malvasias, etc. etc.

Em regra geral são vinhos lisorosos
preparados contando entre si, vinhos diver-,
sos naturalmente escolhidos e de bôa cias- ■
se, provenientes de regiões de clima e ter
reno apropriados. Feito o tal corte, addi-
ciona-se o álcool e o assucar necessário,
este em forma de mostos concentrados,
abafados, mistelles, até chegar-se a um ti
tulo e padronagem necessários de standar-
disação, e por fim uma dose de 5 a 10 °|°
de mosto muito rico de glucosio de uva
Moscotel, quqsi passa, cuja fermentação
foi evitada por addição de álcool e forte
sulfitação, para não perder-se o aroma de
licado de Moscotel; tudo isso depois de
convenientemente pasteurozado, clarifica
do, filtrado e envelhecido, passa-se ás gar
rafas para ser vendido como producto puro
de uva Moscotel, Malvasia, etc. Os vinhos
licorosos Moscateis, Malvasia, etc., de pura
uva dessas castas são rarissimos e cctris- ^
simos. A massa toda desses vinhos impor
tados commumente são o resultado, como
dissemos, de uma technica especial e da
mistura de vinhos diversos, bons, especiaes
quanto se quizer, mas nunca a cem por
cento de uva Moscotel, E, se a industria es
trangeira assim procede nós aqui com os
nossos vinhos devemos ser mais realistas
que o Rei.

Effectivamente, no caso actual, ha
quem pode prejudicar o facto de chamar
de Moscotel um excellente vinho licoroso
mais ou menos preparado como alhures ?
Devemos fazer saber que nós não produ
zimos uva Moscotel ? Devemos defender a
Industria Enologia estrangeira que mais ou
menos procede na preparação desses ty-
pos de vinho da mesma forma que nós
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aqui no Brasil ? Naturalmente, mais tarde,
quando se desenvolvesse o plantio de vi-
deira da casta Moscatel ou outras do ge-
nero, com relativa producção de grandes
quantidades dessas uvas para vinificação,
nesse caso seria de justiça impedir que
se vendesse um vinho commum como sen
do produzido de Uva Moscatel. Até che
garmos a isso nada de mal seria manter

a nomenclatura actual, visto também que
a mais de dez annos se vem empregando,
tendo os vinhos franca aceitação em todo
o Brasil. Uma abolição do titulo Moscatel,
immediata, assim como é idéia dos legis
ladores, seria um prejuizo enorme para a
Enologia patrícia em geral e mais um mo
tivo de descrédito para os nossos vinhos.

Proseguindo em nosso despretencioso
intuito de apontar suggestões a esse muito
digno Departamento de defeza do vinho e
seus derivados, fazemos notar a forma ver
dadeiramente ingrata como é tratada a le
gitima bagaceira ou graspa de uva nos
grandes Centros de consumo do Paiz, no-
tadamente em São Paulo, Santos e Rio de
Janeiro. Ha casas tidas em grande conta
que se occupam na prolificação da baga
ceira pura importada do Rio Grande do
Sul. As ditas firmas vendem commumente
bagaceira a preços diversos, isso segundo
a proporção de agua que entrou na misti
ficação do producto. O trabalho de falsifi
cação do producto puro é fácil de ser pos
to empratica e por sua vez bastante difficil
de ser pesquisado e reconhecido em for
ma legal a adulteração effectuada. O pro
cedimento é o seguinte:

Misturando 100 litros de bagaceira
pura, custando Rs. 300$000, com 100 litros
de álcool commum, cujo custo é Rs. 90®000
e mais igual quantidade de litros d'agua
que nada custa, temos um total de 300 li
tros de um producto hydroalcoolico com
gradaçãq alcoólica em volume de mais
ou menos 45|50° Gay Lussac ou centigra-
dos que virá a custar Rs. 3903S000 os tre
zentos litros, ou Rs. 1$300 o litro, ou ainda.
Rs. f900 a garrafa de 700 gms. Eis como
aqui na praça vende-se uma chamada ba
gaceira a Ínfimo preço de Rs. 27^000 a
caixa de 12 garrafas quando o artigo puro
e engarrafado não pode ser vendido a
menos de Rs. 40S000 a caixa. Isso é uma
das facetas das falsificações repulsivas e
usuaes também aqui no Rio de Janeiro
praticadas até agora com uma impunida
de absoluta. Acharnos que para remediar
essa annomalia, além de se recorrer a um
serviço de analyse fiscalizadora para de
terminar os caracteres scientificamente
exactos do producto bagaceira em estado
de pureza, o melhor meio de fiscalisação

seria o de mandar inscrever em registro
especial os importadores e engarrafadores
de bagaceira, com obrigação da parte
desses Srs. de lançar em registros contro
lados os quantitativos de mercadorias re
cebida e a sabida do artigo vendido en
garrafado, ou mesmo quando em barris.

Quem compra 100 litros de bagaceira
dura, ipso facto, só poderá vender os mes
mos 100 litros, seja em barril ou em. gar
rafas, podendo variar o preço de compra
e de venda para ter-se um lucro rctzoavel
e commercial, masl os 100 litros compra
dos não devem e não podem prolificar.

Continuando, permittimo-nos expender
ainda algumas suggestões sobre a fisca
lização a ser iniciada no Norte do Paiz,
zona essa que foi ha dias visitada e es
tudada detidamente pelo signatário da pre
sente .

No interior dos grandes Estados do
Norte, a falsificação se faz em larga esca
la. Vinhos chamados de fructas, vinhos
nectares, vinhos estrangeiros e sobretudo o
vinho Nacional do io Grcmde do Sul, são
sana planta. Vende-se com o maior des
caramento, essências corantes, saes, etc.,
para essa preparação extemporânea e com
a maior sem cerimonia vende-se "PO'S
PARA VINHO" que apregoam como sendo
proprios para fazer vinho nacional, inoí-
fensivos, vegetaes, etc. etc. Qualquer pes
soa poderá comprar "PÓS PARA VINHO"
em Maranhão, Aracaju ou em qualquer
pharmacia das cidades do interior. Mas
o trabalho dessa adulteração é quasi sem
pre feito tendo como base o vinho puro
do Rio Grande. Ha indivíduos estabeleci
dos legalmente com fabricas de bebidas
que compram de quando em quando uma
pequena partida de 15 a 25 barris de vinho
puro, o qual prolífica ao infinito. Como é
feito o serviço ? Fácil de explicar-se. Um
barril de vinho puro, 300 litros no mínimo
de agua, mais 20, a 25 litros de Álcool ba
rato e impuro, 300 gms. de cremor de tar-
taro, e 5f000 de "PÓS PARA VINHO" para
dar a justa côr á venenosa mixórdia, que
e transformada para barris vazios usados
e vendida como puro vinho do Rio Gran
de, ̂ a preços ínfimos, havendo mesmo
assirn polpudo lucro. Basta dizer que no
Ceará, Sergipe, Recife e na Bahia, vende-
se uma caixa de 12 litros de "soi disant"
Vinho Quinado pelo miserável preço de
Rs. 40f000 e uma caixa de vinho Mosca
tel^ da mesma laia por Rs. 28®000. Quem
quizer comprar um quarto de vinho puro
do Rio Grande fabricado nessas paragens,
é só desembolsar, apenas, de Rs. 70$000
a Rs. 80W00.
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Devido a essa desbragada falsiíioação
que por lá campeia livremente converten
do em vinho e outros productos, verdadei
ros rios de agua, é que a Industria Legiti
ma vae definhando dia á dia.

Parece ironia: No Rio Grande, para
valorizar a existência dos grandes stocks
de vinho nas cantinas dos grandes produ-
ctores, lança-se mão da inutilização desti
lando impiedosamente a mais de 70 mil
quartos a cem litros cada um de .vinho
rias custosas, trata-se de empregar na vi-
niíicação todd uma technica modernissima,
os productores sujeitam-se a toda- classe
de fiscalização, as vezes excessivas, e tudo
isso, por falta de fiscalização naquêllas lon
gínquas paragens, serve para simplesmen
te fazer .emriquecer os envenenadores do
povo que se utilizam dos nossos esforços
em querer valorizar uma industria genui
namente Brasileira, industria autenticamen
te agrícola e estractiva.

Com o vinho Nacional do Rio Grande,
está acontecendo o que até bem pouco tem
po acontecia com o café Brasileiro no es
trangeiro. Emquanto o Brasil valorizava o
seu café queimando milões de saccas, as
outras Nações na onda dessa nossa valo
rização, cimentavam o seu commercio pro
blemático, collocando os seus defficientes
productos e eliminando dos mercados mun-
diaes o café do Brasil. Com o vinho Nacio
nal acontece o mesmo. Os Estados produ
ctores de vinho labutam, melhoram, fazem
sacrifícios para apresentar generos absolu
tamente superiores e puror e os falsificado
res vão colhendo as vantagens dessa líial
orientada posição.

Torna-se urgentíssimo por um paradei
ro a semelhante estado de coisas. E' neces
sário defender a suade dos consumidores e
defender a verdadeira Industria Enologica
Nacional. Para isso, segundo o nosso modo
de pensar, seria sufficiente proceder-se da
seguinte forma:

Toda partida de vinho em barris ou em
caixas deve sahir das cantinas de origem
perfeitamente fiscalizada e analysada pe
los laboratórios officiaes das localidades
e estando tudo de accordo com p regula
mento em vigor, cada volume, caixa ou
barril- deverá sahir da adega acompanha
do de uma taboleta ou etiqueta fornecida
pelo Laboratório fiscalizador e na qqual de
verá constar: O numero de anolyse, o nu
mero do volume, classe do vinho,' local
onde é estabelecida a adega, nome da fir
ma productora e local do destino.

Ndssa occasião o Lccboratorio fiscal
deverá fornecer 3 vias da analyse, sendo
uma para seu orchivo, outra para o expor
tados e a restante para ser remettida á iis.

calisação no destino da mercadoria, a
qual, em qualquer momento, com esse do
cumento official estará habilitada por um
rápido controle, mesmo parcial, a verificar
se o vinho foi adulterado.

Ainda mais: Todo e qualquer impor
tador de vinho Nacional ou estrangeiro, es
tabelecido em qualquer parte do território
Nacional deve ser inscripto em registro es
pecial, e em seus livros competentes deve
rá lançar toda e qualquer quantidade de
vinhos que importar, seja em caixas ou em
barris.

A quantidade do vinho recebido não
poderá, por qualquer que seja a maneira
empregada, aumentar de volume. No caso
do importador desejar engarrafar o vinho
recebido, poderá íazel-o, devendo, porém,
requerer á Auctoridade Sanitaria local que
dará a devida licença e ao mesmo tempo
deverá fornecer aü requerente tantos sellos
quantos forem as garrafas necessárias para
tal fim e que deverão ser collocados em
forma conveniente nos gargallos das gar
rafas. Esses sellos, que deverão ser sem
valôr, devem contar sómente o numero da
analyse de origem, facilitando assim, a
qualquer momento e em qualquer logar, a
identificação do vinho engarrafado. Logi
camente em vinho recebido perfeitamente
fiscalizado pelas Autoridades competentes
na occasião do embarque no local de pro-
ducção, uma vez engarrafado no local de
destino, deverá em qualquer tempo e em
caso de controle apresentar o mesmo re
sultado analytico, linhas mais ou linhas
menos. Se houver falsificação, o culpado é
o ultimo engarrafador que deverá ser pu
nido de uma forma exemplar. Eis demons
trado o alto valôr da analyse de origem,
cuja copia será enviada á autoridade sa
nitaria no local de destino. Pelo restante,
o engarrafador só poderá requerer os sel
los, necessários, de accôrdo com o vinho
recebido, tanto mais que é sabido que cada
barril de 100 litros ou quarto, contem 155
garrafas no máximo. Procedendo dessa
forma, temos dois controles para garantia
da não falsificação do vinho. Em primeiro,
a copia da analyse original perra um con
trole rápido se fôr preciso, e em segundo,
mento deverá denunciar se as cendas rea
lizadas, mais o stock existente em casa do
importador, correspondem á quantidade de
a escripta fiscalizada que a qualquer m.o-
vinho importado. Quem comprou mil cai
xas de vinho por anno, sómente poderá
só poderá vender o mesmo numero de bar-
vender essa quantidade, e quem comprou
100 quarto de vinho, pelo mesmo motivo,
ris ou entôo o numero de garrafas corres
pondentes aos barris importados. Não po-



Janeiro-Junho de 1938 A LAVOURA 17

derá haver pois alteração possível. Fina
lizando, uma copia da analyse official em
mão do exportador, para o mesmo seria
um documento de inestimável valor, pois
serviria para demonstrar pelos seus dados
analyticos o valor do genero exportado.
Logicamente, um vinho com 12 °1° de ál
cool, com tanta acidez volátil, tanto extra-
cto secco e tanto de glicose, é superior a
um vinho cujos dados acima apontados se
jam inferiores. Dessa forma, fazendo valer
o resultado da analyse official, talvez se
evitasse a desleal concorrência de elemen
tos dissolventes que vendem vinhos de no
menclatura idêntica aos dos bons expor
tadores, porém infinitamente inferiores, cma-
lyticamente faltando. Logicamente um Mos-
catel com 17 gróus de álcool e 18 de gli
cose ha de valer muito mais do que outro
typo de nome igual, mas com apenas 14
grdos de álcool e 10 °|° de glicose, o mes
mo acontecendo com qualquer outro typo
de vinho, seja qual fôr a classe. Terminan
do nossa tarefa, sempre com o intuito de
sermos úteis em tudo quanto se refere á
nossa Industria Econômica, permittimo-nos,
ainda, a seguinte suggestão: Devido a for
ma espalhafatosa porque são tratados os
casos de falsificação, verídicos ou não, por
parte da imprensa patrícia, que vem tra
zer formtdaveis prejuízos moraes e mate-
riaes aos interessados, mesmo quando pos
teriormente fique demonstrada a falta de
crime no caso, e ainda mais: Tomando em
consideração o facto varias vezes verifi
cado de grandes chantages, ameaças de
escândalo, devido a um resultado de ana
lyse duvidoso seria acertadissimo que as
repartições fiscaes não fornecessem noti

cias aos jornaes publicamente e intempes
tivamente quando o caso de uma appre-
hensão cdnda em inquérito, até acertar-se
noticia divulgada levianamente, pode cau-
sua veracidade ou não. Muitas vezes, uma
sar prejuízos enormes e abalos de credito
irreparáveis a interessados que sempre tra
taram de observar a maxima seriedade na
elaboração de seus productos. Antes de
tudo o mais, deverá constatar-se de uma
forma pratica a adulteração criminosa do
genero posto em commercio.

tratando-se de ignorância e inconscien-
cia e estando de facto o genero em desac-
côrdo com o regulamento, poder-se-hia inu-
tilizal-o, reprehendendo o interessado, mas
não dando á publico o caso. Agora, no
caso de comprovada a fraude effectiva-
mente criminosa, neste caso, multe-se, inu
tilize-se o artigo, e faça-se a maxima pu
blicidade pelos jornaes afim de tirar ao
reprobo a vontade de incidir na criminosa
tarefa de envenenar o consumidor, preju
dicando o bom nome da industria.

Emfim, antes de proceder-se ás san-
cções que no caso coubessem, dever-se-hia
dar ao interessado a chance e o tempo
sufficiente para poder provar a sua hones
tidade. Em caso contrario e só então, ca-
hiriam sobre o mesmo, as penalidades que
lhe coubessem.

Esperamos que estas nossas sugges-
tões sejam levadas na devida conta, mes
mo com as modificações julgadas neces
sárias, pois são provenientes de uma larga
experiência na matéria, por sermos Eno-
logos diplomados e como também por pos
suirmos uma das maiores e mais bem mon
tadas Cantinas do Brasil.

i llÉiii (iMPEllt) m

Partas a ã!. M. — Samta

^  lÉi iilJ'
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1 uioifmdio M insTRu do udío 10 iisu
Por José Maria Fernandes

Agronomo de Plantas Textels.

(Para a Sociedade Nacional de Agricultura)

dão menor duvida que o algo-
Dortontpc; matérias primas mais im-
S  ® a humanidade. Durante toda

r.U ? homem encontra essa pre-
modo representadaentre as suas pnmeiras necessidades.

•  i hurante a sua infância, maturidade e velhice, viVe o homem
num mundo de algodão, utilizando-se dele
todos os dias para dormir, vestár-'se, ali
mentar-se, abrigar-se contra o sol, a chu
va, o frio e até para defender-se dos ini
migos.

Não existe ainda hoje outra matéria
^ tâo variadas apli-caçoes. ̂ Tecidos tão artisticos que são

verdadeiras decorações; tão fortes e durá
veis corno nas correias que movimentam
as maquinas, nas lonas das velas que im
pulsionam os barcos, utilizadas nos toldos,
sacos, como base de sustentação das es
tradas modernas, etc. Telas tão leves e
resistentes para serem empregadas nas
azas dos aeroplanos e paraquedas e de
tao grande uso diários como os lençóes,
toalhas, meias, etc., etc.

Nas industrias quimicas o emprego do
aigodao e seus sub-produtos, está cada
vez mais generalizado. E' a seda artificial,
a celulose, celofane, films fotográficos, dis
cos de gramofones, papel, vernizes, pólvo
ra, etc., etc.

Muitas qualidades deve possuir, por
tanto, essa fibra, verdadeiramente precio
sa, para que tenha se tornado assim de
tão^ grande utilidade. E' bastante durável 0
resistente aos reagentes quimicos e á la-
vageni e, acima de tudo, é a mais barata
que ainda se encontra no universo.

O algodão, cujo consumo mundial, de
cerca de 30 milhões de fardos, com mais
de 6 milhões de toneladas, representa o
maior volume de ciapital que se movimen
ta entre os povos, proporcionando assim
um constante intercâmbio comercial entre
vários países, que o produzem e o trans
formam em produtos manufaturados, para
serem consumidos por toda a parte onde
exista a menor parcela de civilização.

Por causa do algodão tem havido ver
dadeiras guerras secretas, passando a sua
hegemonia de ims para outros pontos do

globo, com a maior civilização e sagaci
dade dos homens. Por causa do algodão a
Inglaterra conquistou o Egypto e o Sudão
e agora mesmo o Japão faz sacrificios in
sanos para conquistar territórios produto
res dessa matéria prima. A Italia, depois

4® tremenda, pensa tirar da Abis-
, sinia todo o algodão necessário á sua in
dustria de fiação e tecelagem que dá tra
balho a 50 °|° de seus operários fabris.

Para os Estados Unidos da América
do Norte, o algodão representa mais de 2
bilhões de doíares em cada safra. E' a
fonte principal de renda de quasi todos
os Estados do Sul, vivendo de sua produ
ção, comercio e industria, cerca de 12 mi
lhões de pessoas. Com a crise que atra
vessa atualmente, é o problema n.° 1 do
país.

Tão grande tem sido a importância do
algodão para os paizes industriais que a
pendendo quantias fabulosas em suas co
lônias para sua adaptação ou aperfeiçoa
mento. Os esforços da Inglaterra, Egypto,
Rússia, Argentina, Bélgica, etc., são muito
conhecidos.

Para o Brasil, o algodão tem sido uma
verdadeira dadiva dos céos. E' atualmen
te o produto de maior possibilidade eco
nômica, responsável pelo nosso primeiro
desenvolvimento industrial com matéria
prima exclusivamente nacional.

Vários Estados encontram nessa pro-
ducção a sua principal riqueza e maior
fonte de tributação. Devido ao seu valor
intrínseco e o algodão o produto que me
lhor suporta os fretes pesados de nossas
ainda insipientes vias de comunicações,
estendendo assim as suas possibilidades
por todos os^ recantos de nosso vasto terri-
torio. Poderá tomar-se em pouco tempo, o.
melhor desbravador de sertões, constmin-
do em sua passagem, as tão desejadas en
tradas para o Oeste.

Podendo ser cultivado em areas redu
zidas, esta ao alcance de grande maioria
de nossa população mral, facilitando assim
o regimem da pequena propriedade, úni
ca indicada para um desenvolvimento per
manente. Alem disso, restituindo com ju
ros compensadores em pouco mais de 6
mezes, todo o capital empregado, oferece
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as melhores garantias ao credito agrícola,
com a organização de cooperativas de pro
dução, beneficiamento e vendas.

Para o Estado de São Paulo, a cultu
ra do algodão tem sido de um auxilio ver
dadeiramente providencial. Sendo uma de
suas antigas culturas, cuja exportação por
Santos uma de suas antigas culturas, cuja
exportação por Santos atingiu, em 1866,
quasi 3.000 toneladas e o record de 10.204
em 1871172, foi durante a celebre geada
de 1918, a «salvação dos fazendeiros pau
listas, que no meio dos cafezais destruidos
produziram cerca de 60 mil toneladas de
fibra.

Com o desenvolvimento rápido da in
dustria de fiação e tecelagem, São Paulo,
em pouco tempo, consumia toda a sua pro
dução e mais ainda grande parte da ex
portação nortista, com grande beneficio
para o nosso comercio de cabotagem que,
alem de fortalecer o poder aquisitivo dos
Estados do Norte, contribuia para a orga
nização da nossa frota de transportes.

Tendo alcançado ò record de 25.000
toneladas entre 1921 e 26, a produção pau
lista baixou, daí por diante, até o limite
minimo de 3.000 toneladas em 1930, quan
do começou novamente a crescer, passan
do para 10.000 em 1931, 100.000 em 934,
200.000 em 36, esperando-se cerca de
250.000 em 1938.

Contribuindo em 1930, para a produ
ção agrícola do Estado, com apenas 13.000
contos de réis, num total de 3.335.000, ou
seja 0,4 °|°, já em 1934 concorreu com im
portância superior a 400.000 contos, cor
respondendo a 20 °|° do total desse ano.
Em 1937 foram exportados por Santos, al
godão. e sub-produtos equivalentes a qua
si 1 milhão de contos de réis.

Mais importante ainda, é que as pos
sibilidades da cultura do algodoeiro no
Brasil, estão longe de alcançar os seus li
mites, o que já acontece com quasi todos
os demais países produtores, representan
do para- os nossos decendnetes, uma ili
mitada potencialidade para sua economia,
seja pela extenção de suas terras adaptá
veis, seja pelas condições especiais de po
dermos produzir, duas safras por ano, a
do Norte e a do Sul, de fibras as mais
apreciadas, curtas, mediqs e longas, de
aspereza ou sedosidade características,
com rendimento e custo de produção sem
concorrência no mundo inteiro.

Produzido já em quantidade superior
ao consumo interno, o algodão brasileiro,
pela sua qualidade e preço, está interes
sando atualmente, todos os países consu
midores, especialmente aqueles que mais
precisam desenvolver conosco as suas re

lações de intercâmbio comercial. Alem
disso, o aperfeiçoamento crescente de
nossa industria de fiação e tecelagem po
derá em breve aproveitar melhor as fibras
longas do celebre mocó, indispensável á
fabricação dos fios e tecidos finos que ain
da importamos, em quantidade suficiente
para abastecer todos os mercados da Amé
rica do Sul.

Na exportação de 1937, o algodão e
num total de 5.092.000, correspondentes
concorreram com 1.191.000 contos de réis,
seus sub-produtos, ocupando o 2.° logar,
aos 25 artigos exportados.

O algodão deverá pois merecer toda
a atenção dos brasileiros que amam de
verdade o seu país e o estudo completo de
todos os seus problemas, é um dever que
se impõe, nem só em beneficio da econo
mia nacional, como também para fazer va
ler o nosso direito de explorar nós mesmos,
as nossas fontes de riqueza, sem provocar
com antipcrticas medidas protecionistas,
desconfianças ou represálias de outros paí
ses e, ao mesmo tempo, defender o nosso
território contra a ambição dos que preten-
dern arrancar á fòrça as matérias primas
iridispensaveis ás suas ambições indus
triais, conforme se chegou a sugerir na Liga
das Nações.

Tudo quanto se tem feito até aqui,
nesse particular, não tem passado de pro
videncias parceladas e incompletas, sem
um plano sistemático, racional e duradouro.
Com o advento,* porem, do Estado Novo,
que inclue entre as suas atribuições a de

aperfeiçoar incessantemente as atividades
produtoras e os métodos da distribuição da
riqueza, tendo em visfa promover o bem
publico, o progresso economico do Brasil
não poderá ficar mais á mercê de circuns
tancias e de^ atividades empiricas. O Es
tado orientara racional e sistematicamente
o desenvolvimento das forças produtoras
e dos orgãos da administração priblica, ar-
rebatados ao jugo do profissionalismo po-
litico, para assegurar ao trabalho dos té
cnicos o seu máximo de rendimento."

Agora que temos no Ministério da'
Agncuultura, pela primeira vez, um agro-
nomo, dos mais ilustres e competentes, é
chegado o momento de ser esse Departa
mento da publica administração, devida
mente organizado para atender com efici
ência as suas altas finalidades.

O sucesso da agricultura não depende
somente da produção e venda dos produ
tos, mas também da organização eficiente
das atividades rurais, de maneira a asse
gurar aos agricultores, a abundoncia de
sejada por todos, á preços mais ao alcan
ce dos consumidores e que ao mesmo tem-
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po possa ̂^proporcionar aos produtores um
standard de vida compativel com as exi-

tempos modernos e em igual-
aade de condições com as demais classes
da sociedade.

^  intensiva, poder-se-lamelhor aproveitar o braço nacional que
esta escasseando para a colheita do que
^ta sendo plantado extensivamente. Me-
IhOT escolhida, tratada e adubada a terra,
poderíamos alcançar rendimentos bem
mais elevados por unidade de superfície e
por pessoa. Com um pouco mais de cui
dado na colheita e beneíiciamento, teria-
mos nielhorado de alguns tipos, o algodão
que já produzimos, o que, tudo somado,
viria triplicar o valor da produção atuai,
na mesma area de cultura e sem desviar
da produção dos generos alimentícios, o
reduzido braço de que dispomos.

A Califórnia, nos Estados Unidos da
América do Norte, nos dá um exemplo fri-
sante de cultura racional do. algodoeiro.
Enquanto o rendimento médio de outros
Estados não passa de 150 a 200 libras por
acre, os agricultores dessa nova região do
"cotton Belt", orientados pela técnica agrí
cola, colhem 500 e 600 libras de fibra na
mesma area. E' que aí se cultiva uma úni
ca variedade, especialmente adaptada á
região, que produz fibra superior a 1 po
legada. Descaroçada em maquinas moder
nas, mais de 90 °|° da produção se enqua
dra nos tipos superiores, que alcançam
para os agriculturos, um lucro adicional
de 8 a 10 dólares por fardo. Em uma outra
fazenda do vale do MissiSfeippi, com mais
de 20.000 acres de cultura, o rendimento
médio tem sido sempre superior a 500 li
bras por acre. As ultimas colheitas da
Rússia, nos informa o "International Cotton
Bulletin", renderam de 3 a 5 toneladas de
algodão em caroço por hectare, somente
devido aos novos processos de cultura ado
tados, á introdução da motocultura em
grande escala e á adubação intensiva.

No Brasil, não faltam terras apropria
das á cultura do algodoeiro e muito menos

•  técnicos especializados para sua orienta
ção. No Município de Itaperuna, Estado
do Rio de Janeiro, maior produtor de café
do Brasil, ha alguns anos atraz, foi recen
temente coroado Rei do Algodão, um agri
cultor que colheu 48.000 kilos de fibras,
num campo de 15 hectares. Nas terras ès-
gotadissimas do Instituto Agronoimico de
Campinas, a adubação cientifica tem pro
duzido verdadeiros milagres.

O Brasil, que nos últimos anos tem en
contrado certa facilidade na colocação do
seu algodão, tirando partido de conveniên
cias, que podem ser passageiras, de al

guns mercados consumidores, precisa apa
relhar-se devidamente para resistir a con
corrência que irá ser travada dentro de
alguns anos, sob pena de perder mais uma
vez a sua posição de exportador dessa
matéria prima. Não fossem as conveniên
cias todas especiais do Japão, que á ulti
ma hora "autorizou" a aquisição de gran
de volume do algodão paulista, possivel
mente para auxiliar os colonos japonezes
e a possibilidade de pagamento por meio
de marcos compensados na * exportação
para a Alemanha, estaraimos já sofrendo
os efeitos da superprodução que realmente
existe para outros países produtores. A pró
pria safra do Norte, que. somente agorq se
inicia, depois de esgotada a quota de ex
portação para a Alemanha, talvez não en
contre a mesma facilidade de escoamento,
agravada ainda pelo fáto de não ter po
dido acompanhar o mesmo gráo de aper
feiçoamento do algodão paulista, incontès-
tavelmente mais conhecido e preferido em
todos os mercados.

Demonstrada assim a necessidade de
traçar um plano de verdadeira política al-
godoeira para o Brasil, fixando as suas
diretivas dentro de um caracter puramente
técnico, racional e duradouro, como muito
bem acentuou o representante desta Casa,
no Conselho Federal do Comercio Exterior,
venho trazer á Sociedade Nacional de
Agricultura, pioneira no estudo dos pro
blemas algodoeiros do país, e ao Snr. Mi
nistro da Agricultura, esta minha despre-
tenciosa contribuição, baseada na obser
vação constante do que vem se passando
nestes últimos 10 anos, em alguns dos
principais países produtores e consumido
res dessa matéria prima.

INDUSTRIA DO ALGODAO. — Por
industria do algodão deve compreender-se
todas as fases da produção, comercio, sua
transformação em produtos manufaturados
9: finalmente, a distribuição desses p^^ndu-
tos pelos mercados compradores.

Sumariamente, poderíamos assim des
tacar as seguintes etapas:

1.° O agricultor produz e colhe nlgu-
mas^arrobas de algodão, em caroço.

2.'^ O produto é vendido ao negocian
te do interior que vae armazenando a pro
dução de sua frequezia, em pequenos de
posites, para posterior desccrroçameAto e
prensagem.

3.° Os primeiros fardos, em geral de
pequena densidade, são vendidos á fir
mas de maiores recursos, geralmente lo
calizadas num grande mercado regional ou
ponto de exportação.
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4." Nos pontos de concentração os far
dos são classificados e separados em lo
tes uniformes, as vezes reprensados, e em
barcados para os grandes mercados dis
tribuidores ou diretamente para as fabri
cas nacionais ou firmas importadoras do
exterior.

5.° Os fardos, já em lotes uniformes, são
adquiridos pelos industriais, por Intermé
dio de corretores eí.jpecializados ou dire
tamente dos importadores.

6.° Nas fabricas, a matéria prima é
transformada em produtos manufaturados.

7.° Os industriais vendem os seus
produtos á grandes formas atacadistas que
os transferem á outras firmas importado-
las ou distribuidoras.

8.° Das casas distribuidoras os produ
tos são vendidos ás lojas locais para o
varejo, ou distribuição ao consumidor in
dividual, estando aí incluído o proprio
agricultor e sua familia.

E' ussim um longo percurso que faz
o algodão, para voltar novamente ao pri
meiro ponto de partida, estando por isso
sugeito á uma serie de serviços especiais,
damento, transporte, pesagem, inspecção,
classificação, • armazenamento, financia
mento, etc., etc., que não sendo bastante
eficientes, poderão sobrecarregar demais
as despezas ou dificultar o seu escoamen
to normal, que precisa ser o mais rápido
possível, acarretando prejuízos ao produ
tor, ao consumidor e ao proprio país.

Devido á organização toda especial da
Industria do algodão, que constitue um ver
dadeiro circulo em continuo movimento,
mas que varia de intensidade com a maior
ou menor procura dos produtos mcmufatu-
aosso estudo.
... .CONSUMO MUNDIAL DO ALGODÃO.
— De acordo com as estatísticas do De
partamento da Agricultura de Washington
e "International Cottcn Federation" verifi
ca-se que o consumo mundial do algodão
vem aumentando gradativamente, desde
1930131, quando foi de 22.427.000 fardos,
depois de um "record" anterior de
25.783.000 em 1928129. Em 1932133 o con
sumo mundial passou para 24.650.000 far
dos e daí por diante pura 25.596.000,
27.729.000, e 30.900.000 em 1936137.

Não fosse a crise econômica que se

tem verificado nos últimos anos e a nova
política de cada país bastar-se a si proprio,
o que restringiu bastante o comercio inter
nacional, cujo valor passou de 68.600 mi
lhões de dólares em^ 1929 para 23.375 mi
lhões em 1934, isto é, uma diferença para
menos de quasi 66 °1°, o consumo mun
dial do algodão em 1936137 deveria, ter
sido, no minimo, de 35 milhões de fardos

e, continuando a mesma progressão dos
últimos anos, em mais de 40 milhões em
1940.

Acrésce ainda que o consumo "per
capita" não é o mesmo em todos os países.
Estimado em 25 a 30 libras nos Estados
Unidos da América do Norte, 10 a 15 na
Europa, não passa de 5 a 6 libras na índia
e no Brasil. Somente o aumento normal da
população do globo, cerca de 20.000.000

■por ano, garantirá um acrécimo anual de
250.000 fardos.

Existem atualmente em funcionamenm
em todo o universo, cerca de 150 milhões
de fusos que empregam o algodão como
matéria prima. Desse total, 90 milhõe.s se
encontram na Europa, 28.800.000 na Asia,
32.000.000 nas Américas e 2.000.000 em
vários outros países, assim discriminados:

1.° Inglaterra, com . . . . . . 39.938.000
2.° Estados Unidos da Amé

rica do Norte 27.288.000
3. Japão 11.833.000
4.° Alemanha 10.242.000
5.° França . 9.932.000
6.° Rússia 9.900.000
7.° índia 9.877.000
8.° Italia 5.483.000
9.° China 5.071.000

10.° Tchecoslovaquia . . . . 3.548.000
11.° BRASIL . 2.214.000
12.° Hespanha 2.070.000
13.° Bélgica ' . . . . 2.004.000
14.° Polonja . 1.693.000
15.° Suissa . .■ 1.269.000
16.° Holanda 1.191.000
17.° Canadá 1.136.000
18.° México 869.000
19.° Áustria 776.000
20.° Suécia . . ■>. 584.000
21.° Portugal 469,000
22.° Hungria 317.000
23.° Finlândia . . .■ 313.000
24.° Yugoslavia 154.000
25.° Dinamarca 99.000
26.° Noruega 44 000

Outros de menor impor
tância.

£' preciso considerar, no entanto, que
o maior numero de fusí")? existentes em
cada país, nem sempre indica um consu
mo proporcional de matéria prima, haven
do casos, como o do Japão, por exemploi
que com um numero bem inferior de fusos
consumiu quasi duas vezes mais do que
a Inglaterra. E' que alem de fabricar arti
gos grossos, mais pesados, a industria ja'
poneza trabalha dia e noite, enquanto que
na Inglaterra o regimem, de restrição e
geral.



22 A LAVOURA Janeiro.Junho de 1938

Segundo a estatística da "Intemational
Cotton Federation", ena 1937, foram consm
midos pela indust.ria mundial, 28.590.000
fardos de algodão, sendo 10.512.000 fardos
na Europa, 8.911.000 na Asia, 8.354.000
nas Américas e 813.000 em vários outros
países.

Do algodão consumido na Europa,
3.753.000 fardos foram importados nos Es
tados Unidos, 1.343.000 da índia, 939.000
do Egypto e 4.477.000 de varias procedên
cias.

O consumo da Asia constou de
1.496.000 fardos americanos, 4.833.000 in
dianos, 198.000 egypcios e 2.384.000 de
varias procedências. Nas Américas, foram
consumidos 7.337.000 fardos dos Estados
Unidos, 70.000 da índia, 58.000 do Egypto
e 889.000 de outros países.

Com excepção cjos Estados Unidos da
América do Norte, da ussia, México e Bra
sil, todos os demais países industriais de
pendem inteiramente da importação da ma
téria prima. A Europa, praticamente nada
produz. O Japão, atualmente o segundo
consumidor, tem que se abastecer em ou
tros países, o que acontece também com
a própria Inglaterra, apezar de seu vasto
território colonial.

Para o ano industrial que terminou em
31 de Janeiro de 1938, a "Intemational Cot
ton Federation" indicou o seguinte consu
mo, por país, pela ordem de importância:

1.-^ Unidos da
do Norte .

Estados

América

2.'^ Japão
3.° índia
4.° Inglaterra . . . .

5.° Rússia
6.° China

7.° França
8.° Alemanha . . . .
9.° BRASIL . . . . ;

10.° Bélgica
11.° Tchecosolovaquia
12.° Canadá
13.° Polonha
14.° Holanda
15.° México
16.° Austrid
17.° Súecia
18.° Portugal
19.° Finlândia . . . .

Etc. Etc.

7.171

4.619

3.175
2.884

2.266
•1.576

.183

.090
663.

459.

442.

319.
286.

295.

200.

193.

131.

88.
62.

.000 fardos
.000

.000

.000

.000

.000

.000

.000

000

000

000
000

.000

000

000

000

000

000
000

Os Estados Unidos da América do
Norte, apezar de terem produzido quasi 20
milhões de fardos na safra de 1937|38, im-
50.000 do Egypto e 49.000 de varias pro
cedências, para a sua industria especiali
zadas de tecidos finos ou de grande re

sistência, somente fabricados com fibras
longas, que ainda não produzem em quan
tidade suficiente, ou ainda para os artigos
de pequeno valor, os quais empregam ma
téria prima de qualidade inferior e mais
barata.

A industria japoneza, que iniciando-se
em 1870 com a importação das primeiras
maquinas da Inglaterra e logo depois es
timuladas pela escassez provocada por va
rias guerras, que dificultaram o abasteci-
rnento dos mercados do Oriente com os te
cidos da Europa, tem se desemvolvfdo ra
pidamente nestes últimos anos, fazendo vi
toriosa concorrência com todos os demais
países industriais, nem só pela qualidade
dos produtos como pelo seu baixo preço.
E que no Japão a industria do algodão
está racionalmente organizada, nem só
quarito ao seu aperfeiçoamento mecânico
e mão de obra, como principalmente aos
processos empregados na aquisição da
matéria prima e distribuição dos produtos
manufaturados.

A Associação japoneza de fiadores de
algodão, constituída de 71 grandes com
panhias, reunidas em coorporações, abran
gem todas as fases da industria, desde a
produção e importação da matéria prima,
süa distribuição entre os fiadores, fiação^
tecelagem, tinturaria e exportação dos te-
cidos. Com esse processo tem sido possi-
vel eliminar pelo menos 4 intermediários
e todas as despezas anexas, tais como se
guros, Meros e taxas na Bolsa de Algodão,
que tudo somado, poderá corresponder a
uma ̂ onomia superior a 1 centavo por
libra. Fazendo assim um percurso minimo,
dos campos de cultura, do Brasil (São Pau
lo) da índia e China diretamente para as
suas fabricas e daí para os distribuidores
em vários países, seria realmente bastante,
difícil encontrar quem o possa vencer em
qualquer concorrência leal.

Não passando de 76.600 fusos em 1887
a industria japoneza passou para 970 567
em 1897, 1.540.452 em 1907, 3.060.478 em
1917, 5.766.584 em 1927 e finalmente
11.975.584 em 1936, com um consumo que

de 11.558.000 libras em 1887
para 1.689.377 em 1936. Em 1937 o Japão
importou dos Estados Unidos, 1.397.000
fardos, 2.028.000 da índia, 119.000 do
Egypto e 614.000 de ouiras procedências.

Alemcmha. Importando dos Estados
Unidos, ate 1930, cerca de 73,5 °[° de toda
a matéria prima necessária a sua própria
industria e ainda para distribuir entre vá
rios outros países consumidores da Europa
central, e os restantes 26,5 °|° quasi que
exclusivamente do Egípto e índia Ingleza,
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a industria alemã recorre hoje á 42 for
necedores, continuando ainda os Estados
Unidos a fornecer cerca de 42 °|°.

Entre os países que forneceram algo
dão á Alemanha em 1937, encontram-se os
seguintes: México, 13.509, Haiti 2.831 far
dos, Brasil 487.505 fardos, Paraguay 299
fardos. Argentina 28.521 fardos, Perú 95.655
fardos. Equador 1.223 fardos, Nicaragua
2.730 fardos, Egypto 114.597 fardos, Sudão
3.477 fardos, Uganda 12.283 fardos, Áfri
ca Oriental 89.219 fardos. Togo e Came-
ron 177, Congo 3.832 fardos, África do Sul
1.182, África do Norte 655, Rússia 12.191,
Asia Menor e Turquia^ 45.969 fardos, Syria
98 fardos. Irem 330, índia Britânica 216.047
fardos, Sião 672 fardos. China 11.771 far
dos, e 15 outros países com 2.246 fardos.

Adotando desde 1934 o plano econô
mico de comprctr somente onde poder ven
der, a Alemanha traz toda a importação
do algodão controlada por uma comissão
central, instalada na Bolsa de Bremen, que
se encarrega de distribuir aos fabricantes,
a mcrteria prima necessária ás suas crtivi-
dades. Durante estes últimos cmos os fla-
dores alemães aprenderam a julgar e usar
da melhor maneira possível as qualidades
do algodão de diversas procedências, de
pendendo o seu maior ou menor aprovei
tamento, unicamente do preço ou de outras
conveniências momentâneas.

Inglaterra. Depois de um colapso que
ia destruindo por completo a sua industria
de fiação e tecelagem o recente reajusta-
mento dos interesses industriais de Lancas-
hire, estreitamente ligados ao algodão, a
Inglaterra vem recuperando com certa se
gurança a sua antiga posição de grande
fornecedora de fios e tecidos de algodão
para o mundo inteiro. O "Cotton Spindles
Board" creado pelo Parlamento em 1936,
tem em vista fazer paralizor, adquirindo
por preços razoáveis, cerca de 10 milhões
de fusos entre os mais absoletos e deficitá
rios, concentrando a industria em volta das
organizações mais eficientes, com o fim de
fazer frente ás barreiras alfandegarias que

cercam todos os mercados consumidores,
cujas tarifas, em alguns casos, elevem as
mercadorias importadas a mais de 100 "j''
de seu custo real.

Para o consumo da industria ingleza
em 1937, os Estados Unidos concorreram
com 1.287.000 fardos, a índia com 457.000,
o Egypto com 389.000 e outros países pro
dutores com 751.000 fardos.

Trabalhando atualmente debaixo as
uma concorrência intensissima a industria
mundial de fiação e tecelagem, até ha bem
pouco tempo adstrita á matéria prima de
determinados países tem sido forçada a re
correr ás fibras de qualquer procedência,
que possa satisfazer o mais economiccrmen-
le possivel as suas necessidades.

De um modo geral, pode-se dizer que a
simplesmente uma questão de apreço, poia
que até as fibras longas, em super-produ-
ção no momento, empregadas somente
para os artigos de luxo e de maior resisieti-
cia, podem ser utilizadas na fabricação de
fios e tecidos mais grossos, si os preços as
sim o permitirem. A preços mais baixos o
Egypto, que dispõe atualmente" de um
stock de cerca de 3 milões de fardos, podfe-
ria colocar imediatamente toda a sua safra,
por iso que os fios e tecidos fabricados coro.
essa fibra são de maior perfeição, resistên
cia e durabilidade.

Desde 1914, a industria do algodão co
meçou a movimentar-se da Europa para o
Oriente e do Norte dos Estados Nnidos para
o Sul, em busca, naturalmente, dos pontos
onde o custo de produção possa permitir
qualquer vantagem na concorrência dos
mercados consumidores. Em 1913 a Europa
contava 70% dos fusos em funcionamento,
que combinado cos os americanos se ele
vavam a 91% do total existente no mundo.
Em Janeiro de 1936, na Europa e Estados
Unidos somente funcionaram 57% e o que
47% da matéria prima usada nesse ano.
No mesmo periodo o Oriente aumentou o
numero de fusos de 9 para 24 milhões, ou
seja 130% e o cunsumo da matéria prima
em mais de 200%.

^s^Annunciae em
è) A LAVOURA^
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Associações Cnltáraes de AgricHltnra
Humberto Rodrigues de Andrade

Em sessão de Directoria da So
ciedade Nacional de Agricultura, o Sr.
Humberto de Andrade leu o seguinte traba
lho, a que deu o titulo de "Associações Cul-
turaes de Agricultura".

O Dr, Antonio de Arruda Gamara, in
cansável Secretario desta Sociedade, em
brilhante conferência sob o thema "Organi
zação da producção", proferida em
duas sessões semcmaes consecutivas,
abordou assumpto de relevância — o
papel das associações culturaes de agri
cultura.

"Auscultar, disse o illustre conferencis-
ta, as aspirações e anseios das populações
ruraes — das classes que, com tanto es
forço e escassa renda, trabalham pelo de
senvolvimento economico e pela grandeza
do Paiz — tem sido preoccupação dominan
te e a própria razão de ser das nossas as
sociações. Sem a persistência nesse gene-
ro de investigações colhidas no decurso dos
trabalhos de suas sessões, não seria possi-
vel, aos poderes públicos, entrar no conhe
cimento de particularidades muito úteis ao
exercicio das próprias funcções."

"Esse trabalho "acadêmico", desenvol
vido no seio de taes associações, — as con
ferências e congressos periodicamente pro
movidos, os comicios, feiras e exposições
que incentivam ou realizam — não valem
somente como expressão cultural. E', antes,
e, sobretudo, um meio pratico e efficiente
da collctboração com a administração pu
blica."

"O elemento intellectual, — assim con
siderado, aquelle que embora alheio aos
meios ruraes, e elles está radicado por co
nhecimentos e estudos especializados, exer
ce, por isso e pela ausência de interesses
pessoaes, funcções relevantes no terreno so
cial, e influencia altamente proveitosa, no
economico."

"Si assim succede, conforme se
constata "pela historia das nossas explo
rações ruraes" justo não é que se privem
da "representação de que estão natural
mente investidas, pela falta consciente,
eventual ou transitória, de caracteristicos
profissionaes."

Expresso, nos ligeiros commentarios que
se seguem, calorosos opplcnisos á these de
fendida por Arruda Gamara.^

Matéria nova, não discutida e por isso
mesmo de interesse especial, merece, sem

duvida, o exame e a critica dos competen
tes. Na ausência de uma voz de prestigio,
que secunde realce a proposição, permitto-
me, como obscuro observador das questões
ligadas á actividade rural, tecer rápidos
commentarios, visando trazel-a ao amplo
debate.

Exame da These — As associações
culturaes de agricultura estão para a col-
lectividade social do Paiz, como cada
agricultor está para sua classe.

Este, contando exclusivamente com a
acção e os recursos isolados, jamais lo
graria alcançar vantagens materiaes e
prerogativas moraes que, com inteira jus
tiça, pôde gozar. São conquistas legitimas,
porem que requerem cooperação e esforço
em conjuncto, por isso que excede á capa
cidade individual.

Exemplo: a obtenção de machinismos
de beneficiar productos agricolas, seja
pelo custo elevado e fóra do alcance de
um só productor, seja por excederem ás
necessidades de uma- única exploração e,
portanto, contraindicados, torna-se perfei
tamente accessivel e aconselhada a vá

rios interessados, desde que acordem em
fazer acquisição de taes apparelhos para
uso em commum. Acham-se nesta h-ypo-
these as machinas para beneficio de al
godão, de extracção de oleos vegetaes,
tractores para lavrar o solo, etc.

Outro exemplo seria a installaçâo de
uma casa commercial para a venda das
safras de um agricultor, afim de e-vitar a
ganancia de intermediários, que lhe usur
pa justa remuneração de seu labor. A
idéia,^ posto que justificável theoricamente,
não e viável, em regra geral. Primeiro, se
exigiriam do agricultor qualidades de com-
merciantes; segundo, teria elle que deixar
pondo-a a fracasso, que arrastará a em-
preza commercial.

Tal desideratum pôde, entretanto, ser
alcançado, com relativa facilidade, me
diante entendimento entre vários producto-
res interessados, e confiando-se o estabe
lecimento a preposto idoneo. Essa a ori
gem das cooperativas de compra e venda;
esse o motivo precipuo que Justifica o co-
operativismo agrario.

Noutro terreno, poderiamos referir a di
reitos da classe, que não são respeitados
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a falta de orgãos representativos dessa
mesma classe, que compillam a sua obser
vância e assegurem o seu gozo.

Na vida rural, a cooperativa siipre de
ficiências pessoaes; auxilia, completa e
amplia os recursos dos productores; eli
mina intermediários dispensáveis, pondo
em contacto a producção e o consumo;
ampara e defende os legitimos interesses
do homem do campo, que, no seu isola
mento, está exposto a expoliações de todd
sorte, ao mesmo que favorece o consumi
dor, proporcionando-lhe generos a preços
modicos; desperta sentimentos de solida
riedade e auxilio mutuo, tão necessários á
sociedade e á humanidade.

Mas, como associação de classe, com
caracter eminentemente economico, a co
operativa tem horizontes restrictos, limita
do raio de acção.

A visão unilateral e exclusivista, com
que naturalmente age em defesa de inte- .
resses materiaes de seus consocios, pôde
conduzil-a a xageros e erros, mais ou me
nos nocivos á collectividade.

Subindo na escala da precaria perfei
ção humana, chegar-se-ha a um altiplano,
onde é possível divisar perspectivas mais
amplas e illuminadas. São as associações
culturaes, que, tendo seu campo de acti-
vidade na esphera social, acham-se def-
graus acima de suas irmãs — as organi
zações de caracter puramente economico.
A'quellas cabem, pois, a ultirna palavra,
a palavra da intelligencia e da cultura.

No Brasil, como alhures, exercem ellas
papel de notável relevo.

Em São Paulo, destaca-se a Socieda
de Paulista de Agricultura, de preponde
rante actuação nas questões de maior pro-
jecção para a lavoura e a pecuaria do opu
lento Estado,

As associações ruraes do Rio Grande
do Sul, hoje confederadas numa organi
zação central, desempenham marcantes
funcções no âmbito de suas attribuições.

A Sociedade Cearense de Agricultura,
já prestou assignalados serviços á causa
agraria do Ceará. E a citação poderia pre
ma, temos a Sociedade Nacional de Agri
cultura. Daqui teem sahido suggestões de
grande valia para a administração publi
ca do paiz. Todos os assumptos de maior
alcance para a vida rural teem tido neste
cenaculo o seu nascedouro, ou aqui são
ventilados com serinidade e elevação. Ap-
pellos freqüentes e ardorosos partem des
te recinto, visando unicamente o bem-estar
collectivo. O credito rural e a padroniza
ção dos productos agricolas, para citar
apenas duas questões em evidencia, no
te debatidos. Servir á Patria é o sacerdócio

momento, foram aqui primeira e largamen-
desta Casa. Sem apparatos exhibicionistas
ou enscenações insenceras, vêm, atravez
annos, cumprindo fielmente o programma
a que se traçou.

Os assumptos aqui tratados já não
possuem a sua feição material, de imme-
diato proveito, mas pairam no nivel social,
de relativa neutralidade, sem duvida mais
elevado do que o ponto de vista exclusiva
mente utilitarista. E' a intelligencia que fal
ia, collocando-se acima de simples obje-
ctivos economicos. Embora se defendam

principalmente interesses de uma classe,
não ha excessos, não ha paixões, não ha
ambições inconfessáveis, a ponto de se
desvirtuarem nobilitcmtes finalidades. Den
tro da associação cultural, vê-se a classe
aSricola não como entidade de existência

isolada, mas como membro de maior col
lectividade social, como orgam de um cor
po uno, a quem cumpre prestar solidarie
dade e cooperação — a Nação Brasileira.

No âmbito da cooperativa o individuo
já não encherga somente o seu proveito
pessoal e immediato, mas, desdobrando-
se, vê, também, o da communidade a que,
pertence, e está disposto a abdicar dese
jos menos legitimos. si estes se chocam
com reaes interesses de seus consocios. O
individuo, como que e despersonalizando,
sente-se parcella de um todo, a que está
integrado e de que pende. Suas opiniões
soffrern o controle dos plenários, passando
pelo crivo da discussão, onde se refinam
e apuram os conceitos.

Cousa semelhante se passa nas as
sociações culturaes. Os interesses profis-
sionaes, em particular os de ordem econô
mica, são vistos atravez de prisma supe
rior, expurgados do que for menos razoá
vel e equanime. Sublimam-se, a bem di
zer, os objectivos materiaes, retirando-lhes
excrecencias, integrando-os e harmonizan-
do-os aos factores de prosperidade colle-
ctiva. ■

Nas associações culturaes, as discus
sões não se restringem aos limites de pon
tos de vista de grupos. São ellas, por isso
mesmo, o elo de legação entre a classe
rural e o poder publico. O Estado, perso
nificado no poder temporal, e a sã política,
como a arte de bem governar, seriam a
derradeira etapa, o ultimo degrau de uma
escala ascendente e luminosa. Acima das
associações culturaes somente o Estado
controlador e gestor da coisa publica, de
positário da vontade suprema do povo.

Por taes e tão ponderáveis razões. Ar
ruda Gamara pleiteia para as associações
dessa natureza egual tratamento dispensa
do ás puramente profissionaes.
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A conclusão a que chega o coníeren-
cista — a necessidade do reconhecimento
das associações de agricultura com fun-
cções culturaes, é verdadeira e faz iús a
decidido apoio.

No seio generoso e amplo dessas ag-
gremiações veem encontrar abrigo as co
operativas de varias moddliaades; deba
tem-se, ahi, problemas os mais diversos,
attinentes á profissão agraria; discutem-se
theses, elaboram-se ante-projectos de legis
lação agrícola, tudo num ambiente de des
prendimento pessoal, tendo por escopo o
progresso do Paiz e o bem estar do povo
brasileiro.

Tem o poder publico nestas associa
ções expontâneos collaboradores. Justiça é,
portanto, que, em retribuição, lhes outor
gue prerogativas funccionaes, lhes assegu
re, de mais a mais, realçada actuação no
campo de suas actividades.

Esse reconhecimento ofíicial não só re
presenta interesse para as organizações

propriamente proíissionaes communs, como
constituo uma vantagem para o prolprio
Estado, que estimuia e assiste a preciosa
fonte onde bebe ensinamentos para a so
lução dos problemas ruraes.

A these, como se vê, possue facetas
brilhantes e desafia a largos debates, para
que se firme o alcance de seus propositos,
para que se gerem e se radiquem convi
cções .

E consagrada que seja ella, caberá a
esta Sociedade promover os meios de
obtenção da prerogativa pleiteada. Não é
admissivel aue taes assumptos fiquem, in
definidamente, no terreno platônico de es
tudos e discussões. E ninguém mais auto
rizado que esta Sociedade, para pugnar
junto aos poderes públicos pela concretiza
ção da medida em apreço.

Será. mais um galardão a accrescer
ás suas benemerencias.

Hymno á Natureza Amazônica
Uma Pagina Liiteraria de Von Martins

O Sr. Prof. Luiz de Oliveira Mendes of-
fereceu á Sociedade Nacional de Agricultu
ra, para ser publicada na revista "A Lavou
ra", seu orgam, a seguinte admirável pagi
na liberaria, escrípta por Von Martius,
quando, durante a sua estada no Brasil, em
1819, conheceu e se deteve na Amazônia.
Este. trabalho foi traduzido por Capistrano
de Abreu.

UM HYMNO AO BRASIL — A pagina
mais bella que ja inspirou a natureza bra-
zileira e de Von Martius, descoberta e tra
duzida por Capistrado de Abreu. São no
tas de um diário do naturalista germânico,
que o sábio brasileiro pôz em linguagem
e publicou, em 1908, no "Jornal do Com-
raercio", de onde as recolheu Arrojado
Lisboa, para a "Revista do Brasil", em 1902.

"Pará, 16 de Agosto de 1819.

Quão feliz me sinto aqui, com que
profundeza e intimidade me penetra agora
a intelligencia tanta coisa antes inacces-
sivel 1 A santidade deste logar, onde todas
as forças se reimem hormonicamente e,

unisonas, entoam um hymno triumphal,
amadurece os sentimentos e as idéas. Jul
go comprehender melhor o que é ser natu
ralista. Mergulho quotidianamente na gran
diosa e indizivel trcmquillidade da natu
reza, e se ainda não posso apanhal-a em
sua pragmatica divina, já o presentimen-
to de sua magnificência me impregna de
um alvoroço delicioso, nunca antes expe
rimentado.

São tres horas da madrugada; levan
to-me da rede, pois o somno foge de mi
nha excitação; abro qs janellas e miro a
noite sombria e augusta. Solemnes, fulgem
os astros, e o rio brilha ao reflexo da lua
que vae desaparecer. Como tudo está mys-
terioso e tranquillo em roda de mim I Ando
com a lanterna surda pela fresca varanda
e considero meus caros amigos, as arvores
e os arbustos, que cercam a vivenda. Mui
tos dormem com as folhas conchegadas,
outros, os que dormiram de dia, expan
dem-se tranquillamente á noite mansa;
poucas flores estão desabrochadas, só vós,
odoriferas sebes de Paullinias, acolheis
com o mais fino aroma o pereSrino, e tu,
excelsa, frondosa mangueira, cuja copa
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densa me resguarda do orvalho da noite.
Como fantasmas, esvoaçam as borboletas
nocturnas ó volta da luz enganosa da mi
nha lanterna. O orvalho embebe cada vez

mais os campos frescos e o ar da noite
pousa humido sobre os membros aqueci
dos. Uma cigarra que mora na casa, cha
ma-me outra vez para fóra com seu estri-
bilho discreto e dá companhia ao meio so
nhador feliz que aguarda o dia, conservan-
do-o acordado ao zumbido dos mosquitos,
aos golpes de um sapo-boi, que semelham
timbales, ou ao grito queixoso de capri-
mulgo.

Pelas cinco horas vejo a manhã, que
surge em roda; um pardo fino e igual fun
dido com o vermelho matutino que alegra
e inunda o céo; apenas o zenith fica mais
escuro. As formas do arvpredo aproximam-
se cada vez mais; o ferrai levanta-se ao

Oriente e move-se lento; brilham já luzes
e reflexos de um vermelho rbseo nos zim-
borios do piqui, do castanheiro, da serin
gueira. Os ramos, as, folhas movem-se; os
sonhadores acordam e banham-se no ar

fresco da manhã; voam cascudos, zunem
mosquitos, gritam aves; papeando, maca
cos voltam a trepar nas brenhas; as bor
boletas nocturnas, ariscas á luz, recolhem-
se titubeantes ao seu ninho florestal; nota-

se agitação pelos caminhos; os roedores
tornam aos esconderijos, e as martas as
tutas fogem de vagas das gallinhas, que
um gallo espectaculoso convoca.

O ar vae se tornando cada vez mais
claro; o dia rebenta; a natureza reveste-se

■ de pompa indescriptivel; a terra aguarda
seu noivo. Vêde ! Lá vem elle, como raio
vermelho fulge a fimbria do sol! Agora
ef-gue-se o sol; em um momento domina
inteiro P horizonte, e emergindo de vagas
de Sofo, atira candentes raios sobre a terra.
Cede o diluculo mago, grandes reflexos fo
gem, acossados de escuridão em escuri
dão; de súbito o contemplador arroubado
desfronta a terra, no luzimento fresco do
orvalho, festiva,' juvenilmente alegre, a
mais formosa das noivas. Nem uma nu-
venzinha no céo que, immaculado, cobre a
terra. E' tudo vida; plantas, animaes go
zam, luctam.

Pelas sete horas começa a desappa-
recer o orvalho, o terral cede um pouco;
nota-se já o calor crescente. O sol ascende
rapidamente e a prumo o céo azul, claro
e translúcido, em que todos os vapores se
dissolveram por igual, até que mais tarde,
no horizonte occidental, 'se formam flocozi-
nhos brancos, que apontam contra o astro
e paulatinamente avultam pelo firmamento
afora. Pelas nove horas, o campo fica sec-
co de todo; a matta queda-se ao brilho' de

suas lauraceas, umas flores desctbrocham,
consumiu ja outras o gozo rápido do amor.
Mais uma hora, e as nuvens acastellam-se
lá em cima, affeiçoam-se em massas lar
gas e espessas e transitam obscurecendo,
e ás vezes refragerando o sol, que ctvassa-
lou a paisagem em toda a sua plenitude
luminosa.

Palpitam as plantas sob os raios so
lares chamuscantes e perdidas entregam-se
á excitação potente. Cascudos de azas
douradas e beija-flores chilream alegre
mente; varieSadas borboletas e libelulas
divertem-se na praia em animado jogo de
cores; pullulam pelas veredas formigas que
em correições extensas acarretam fo
lhas para seus edifícios. Também os ani
maes preguiçosos sentem a excitação so
lar; o jacaré levanta-se do tijuco da mar
gem inferior e installa-se na areia qprente;
tartarugas e lagartos são attraidos de seus
recessos humidos; cobras de cores cam-
biantes umas, outras de cores mortas, ser-
peiam pelas quentes e luminosas picadas.
As nuvens vão baixando, esgarçam-se em
camadas, cada vez mais profundas, mais
espessas, mais desbotadas, envolvem o ho
rizonte azul pardacento; para o zenith ada
ptam-se em massas claras, ampli-derra-
madas, copias de montanhas gigantescas
no ar. De chofre, cobre-se todo o céo; ape
nas num ponto ou outro- espia o azul pro
fundo; esconde-se o sol, mas tanto mais
quente reverbera o ar na paizagem.

Passou meio-dia; torva, pesada, me
lancólica, pesa esta hora sobre a nature
za, .e cada vez mais alastra a pressão e
sobrevem o mormaço que a luz do dia
gerou. A fome e a sede debandam os ani
maes; só os animaes tranquillos, preguiço
sos, refuSiados na sombra das maltas, nada
suspeitam da crise da natureza.

Mas não tardará; inelutavel, a passo
accelerado, vae rebentar; já vae resfrian-
do o ar; furiosos ventos arremettem uns
contra os outros, escarVam a matta e de
pois o mar, que agita, cada vez mais ne
gro e os rios que escuros parecem escorrer
silenciosos, abafados em seu murmurio
pela ventania.

Ahi vem a tempestade! Duas vezes,
tres vezes um raio pallido traspassa as nu
vens; o trovõo ruge lento, tranquillo, tre-
mulante; caem gotas. As plantas respiram
novamente do seu torpor; outro trovão, ©
não ̂ chuva, cordas d'agua despede agora
o^ céo combalido. A matta arqueja; o ci
clo das folhas postas em movimento passa'
a sussurro, a rufo surdo que atrôa longe.
Oscillam flores, despenham-se galhos que
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brados, troncos apodrecidos; com .violên
cia o furacão arrebata o ultimo encanto da
virgindade das plantas prosternadas. E por
que não. Já não floresceram e amaram ?
o ingá não enrugou seu estame exhausto ?
a banisteria não deixou cair as folhinhas
douradas do cálice fecundo ? a espiga do
árum não entreSou ao temporal o capulho
murcho prenhe do grãos ?

Também o mundo animal sente o sos-
sobro dessa hora tremenda. Mudo, horro
rizado, o aviario da matta adeja pelo sólo;
as especies sem conto de insectos procuram
guarida debaixo das folhas, nos troncos;
■dissuadido de guerra e morticinio, o mam-
mifero suspende a caçada; só os crmphi-
bios, de sangue frio, folgam com o dilúvio
que desaba, ^ e, em milhares de vezes,
atroam os coros das rãs e pererecas, nas
vargens humidas. Nos regatos murmura a
agua turva, através das picadas para o
rio, ou perde-se nas gretas do sólo. Cada
vez vae baixando mais a temperatura do
ar, as nuvens esvaziam-se gradualmente,
mas apenas por curto espaço, e a tempe-
mctura ainda esta pesada. Rejuvenescido
de esplendor, resurge o sol de extensas
camadas de nuvens que cada vez vão se
apartando mais, mergulhando para o sul
e para o norte e, come pela manhã, em-
molduram em fiSuras tenues e leves o cam
po azul do firmamento. Ceruleo já sorri o
ceo para a terra, que em pouco esqueceu
o seu terror. Uma hora mais tarde já não
ha mais vestígio de temporal; em novo
frescor, enxutas pelo raio quente do sol,
apparecem as plantas o animal de novo
move-se seguindo seu velho costume, obe
decendo aos instinctos hereditários.

Assim approxima a tarde, as novas
nuvens apparecem entre flocos brancos no
horizonte, emprestando um aspecto roxo ou
amarello sujo á paizagem, que liga har-
monicamente os altos arvoredos do fundo
o^ceo e rnar. Baixa o sol e, cercado das
cores masi variadas, desce pela porta oc-
cidental o firmamento, deixando descanso
e amor as criatiuas. Com a escuridão ves
pertina, novos anhelos se apoderam do
animal e da planta, o cochicho e o gor-
geio confidenciaes aviventam as sombras
da matta; ̂ uma aspiração renovada de
amor respira nos affluvios voluptuosos que
se desprendem das folhas novamente aber
tas; a natureza entrega-se á forma pode
rosa de sexualidade. Remancham ainda
clarões avulsos no crepúsculo do sol poen
te á volta dos cabeços e já na frescura si
lenciosa marcha tranquilla, meiga e fantás
tica, vae caminhando a lua argentea sobre
a matta escura e as figuras fundem-se em
formas novas, mais suaves. Sobrevem a

noite, e a natureza mergulha no somno e
no sonho e o ether, encurvando-se, immen-
suravel, sobre a terra, brilhando como tes
temunhas innumeras, de magnificência
longínqua, instilla bondade e confiança no
coração do homem, os mais divinos dons,
após um dia de contemplação e de Sozo.

Na mesma sequencia notada neste
quadro, igual, apparecem, dia a dia, aqui
no Pará, pelo menos durante parte do anno
os mesmos phenomenos naturaes. Com ma
gnificência regular, traz cada hora as
mesmas tensões, as mesmas distensões das
forças naturaes, e cada creatura crppare-
ce no momento prescripto sobre o grande
palco, representa e perde-se em seguida
na multiplicidade dos figurantes. Cada
uma obedece ao instincto proprio de sua
existência, e, comtudo, não passa de servo
das leis geraes; cada uma parece só ter
em vista a si própria, e, comtudo está in
teiramente subordinada á communidade;
mas o homem, alhures acostumado a mar
car a hora das épocas universaes só por
sua consciência, reconhece naquellas pul
sações valentes os ponteiros que marcam
as horas da natureza. E esta successão re
gular e de antemão determinada dos phe
nomenos deve se revelar com maior niti
dez exactamente aqui, sob o Equador.

Por toda a parte nossa terra está su
bjugada e, por assim, dizer, sujeita ao ser
viço do astro supremo; mas só aqui, onde
o sol, ó distancia sempre igual prescreve
sempre as mesmas leis, os actos da vida
terrestre postos por elle apparecem quaes
movimentos livres e a terra dir-se-ia antes
alliada, não serva do astro que manda no
ceo. Como são diversas as coisas ao norte
e ao sul, onde a terra, não por apego pa
cifico, mas sob captiveiro hostil, tem de su
jeitar-se ás condições violentas e procei-
losas de uma para outras 1

O contraste violento das estações apa
ga-se nestas latitudes felizes, apenas per
ceptível, em differenças fracas de extensão
dos dias. A estação humida e a estação
secca, o inverno e o verão mal se distin
guem, pois quasi cada dia alterna a chuva
e o sol; ate certo ponto a primavera e o
outomno só se denunciam por períodos de
vegetação. Esta, favorecida aqui por seus
verdadeiros elementos vitaes, calor e hu-
midade, insurge-se na plenitude da mages-
tade, e o partir da borda d'agua cobre a
terra com o exuberar forte da folhagem
sempre verde.

Muitas plantas, quiçá exactamente
cuja existência cabe nos limites mais es-
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treitos <ias regiões equatoriaes, com fre
qüência cobrem-se de flores mais de uma
vez cada anno; muitas representam a épo
ca da primavera, outras ao mesmo tempo
a do outomno; entretanto, na maioria desa-
brocham as flores nos mezes de novembro

a março, e os fructos amadurecem de ju
lho a setembro. Aquella pausa, porém, que
durante o outomno e o inverno septentrio-
naes desguarnecem a matta de sua folha
gem aqui nunca se observa, se alguma
arvore perde o ornato das folhas que vão
ficando velhas, nem por isso fica escalva-
da, pois novos rebentos substituem logo os
que se perdem.

. A esta força vital, infinita, corresponde
também a abundancia de fructos e só de
nome conhece a má colheita ou falta de
colheita. Sob a inspiração de tal natureza,
deve fortalecer-se o sentimento com vigor
novo. A harmonia grandiosa de todas as
forças do universo, que aqui defrontamos
por toda a parte, parecendo por assim di
zer symbolizar os destinos moraes do ho
mem, enchia-nos de nova coraSem para a
vida, das esperanças mais agradcrveis e
daquella alegria da alma que em lutas
constantes, descommodas contrariedades
já tínhamos quasi perdido.

O DESENVOLVIMENTO DO TRIGO NO BRASIL

Plantações Experimentaes em Santa Maria Magadalena

A Sociedade Nacional de Agricultura re-
recebeu do Sr. William Wilson Coelho de
Souza, Director Geral do Departamento de
Agricultura do Estado do Rio de Janeiro, o
seguinte officio:

"Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura. Tendo V. Exa. en
viado a este Departamento sementes de tri
go para serem experimentadas em uma das
suas dependências, tenho o prazer de en
viar, por copia, o relatório do Administra-
dar do Horto Florestal e Fructicola de Ma-
gdalena, Sr. Joaquim dos Santos Lima, por
cujo documento V. Exa. verá as suas obser
vações a respeito da matéria, com o respe
ctivo graphico apresentado pelo citado func-
cionario, que estima e ml50 kilos a produ-
cção de trigo no Horto, com o plantio que
foi feito de 5 kilos, produzindo, pois, cada
kilo a quantidade de 30 kilos.

Ainda como documentação da adaptabi-
lidade da cultura do trigo no Estado, junto
amostras do producto colhido nesta Capi
tal, em quintaes de duas casas e sem maio
res cuidados.

Sem outro motivo, aproveito para apre
sentar a V. Exa. os meus protestos de es
tima e alta consideração. (a) "William
Wilson Coelho de Souza", Director Geral.

Horto Florestal e Fructicola de Magda-
Igiia Trigo Barbado •— Cultura e Obser
vações Plantio em 25 de junho de 1937.
Germinação em 2 de julho de 1937. Facto-
res meteorológicos; Calôr 25,4. Precipita
ção: 0,002mm. Floração em 18 de Setembro
e terminou em 5 de Outubro de 1937. -Fa-

ctores meteorológicos: Calôr 23,5. Precipi
tação: 0,004mm. — Maturação em 15 de
Novembro. Factores meteorológicos entre
5|iO|37 e 15|11|37; Calôr 21,2; Precipita
ção: 62mm,9 — Cyclo vegetativo: 142 dias.
Ara: 1.244m2. Producção: Dependente da
secca para o desgranamento. Crescimento
do Trigo: Em 20 de Agosto de 1937.
0,45cm.; com 55 dias; Em 7 de Setembro de
1937, 0,70cm., com 73 dias. Em 18 de Se
tembro de 1937, 1,1 Oms. Em 5 de Outubro
e  15 de Novembro de 1937: l,50ms. As es
pigas deram, em média, com a barba, 0,24
cm. e sem a barba 0m,14.

Quantidade Média de Grãos: Em 20 de
Outubro de 1937, contei grãos de 10. espi
gas obtendo a média de 64 grãos, para cada
espiga.

Outras observações — Recebemos do De
partamento de Agricultura 25 kilos de tri
go, devido a escassez de terreno plantamos
5 kilos e cedemos 20 kilos ao Sr. José Be-
chara Raphael, para ser plantado em sua
propriedade Moribéca, desse senhor temos
informações que o trigo vae bem. O trigo
foi plantado em covas largas e razas, na
distancia de 0m,50 por 0m,50, em terreno
proprio para arroz, porém, secco.

O terreno do plantio de trigo ha 2 annos
foi drenado e levou uma calagem leve, cre
mos que devido a isso o trigo desenvolveu-
se bem, causando admiração aos estrangei
ros que o viram.

Não notamos praga no trigo e nem em
alguns pés de aveia que nasceram de entre
meio com o trigo, o mesmo não aconteceu



3o A LAVOURA Janeiro-Junho de 1938

com o centeio que foi atacado pelo "car
vão".

Em 17 de Outubro começou o trigo a ser
atacado pelos passarinhos, quer dizer, que
com 113 dias de plantação já estava gra
nado.

Tivemos de dar combate aos passarinhos
por todos os meios e modos, mesmo assim
calculamos que elles destruíram 1|6 da pro-
ducção.

O único passarinho que ataca o trigal é
o "coleiro", ou "papa-arroz".

Desde 15 de Novembro completou o tri
go a maturação e só a 26 pudemos dar ini
cio á colheita, devido ás grandes chuvas; a
humidade é tanta que em alguns cachos no
tamos o trigo germinado.

Devido ao máu tempo resolvemos colher
o trigo e pendural-o em baixo do barracão
para seccagem.

Depois de batedura remetteremos a ulti
ma parte do presente relatório, referente á
producção.

Considerações —^ Por este relatório ficou
demonstrado que a época do plantio do tri
go deve ser Abril e Maio, fazendo-se as
colheitas em Agosto e Setembro, com sol.

Pela média de grãos em espigas, podemos
julgar a producção, que será compensado-
ra; cultivadores de trigo no Velho Mundo,
que têm visitado o Horto calculam a colhei
ta em 40 vezes a planta.

Magdalena, 27 de Novembro de 1937.
(a) Joaquim dos Santos Lima, Administra
dor contractado".

Juntamos um graphico da quéda de chu
va e da temperatura em Magdalena, no pe
ríodo de 25 de Junho a 15 de Novembro de
1937".

Horto Florestal e Fructicola de Magda
lena — Magdalena, 3 de Dezembro de "1937.
— Off. n. 97. — Do Administrador do Hor
to. Ao Exmo. Sr- Dr. Director da Produ
cção Vegetal. — Assumpto: Complemento
do serviço do trigo.

Remetto-vos annexo dados completando
as observações do plantio do trigo.

Dados e ultimas observações.
Altitude de Magdalena, 620 metros aci

ma do nivel do mar.

Preparo de terreno, plantio e uma capi
na, 12 serviços; corte e desgranamento 8
serviços. Total 20 serviços a 4^000 egual a
80|000. Producção do trigo 75 kilos.

Com grande trabalho conseguimos sal
var 75 kilos de trigo devido ao ultimo pe
ríodo de chuvas e humidades excessiva,
cuja media entre 15 de Novembro e 26, épo
ca em que podemos cortar o trigo, elevou-
se a precipitação a 13mm,2 e a humidade
a 88mm5, provocando a germinação do tri
go no cacho, prejudicando a colheita em me
dia de 40°|°; o damno causado pelo pas
sarinho pôde ser calculado em media em
20o|o.

Podemos affirmar, baseados no relatório
do trigo, que essa cultura pode ser feita
com resultado na zona alta do Estado.

Em resumo vemos: Primeiro — Trigo
plantado fóra da época; Segundo, tempo
mui secco na primeira phase do plantio;
Terceiro: — Chuvas excessivas e humidade
na ultima etapa; Quarto — Estragos causa
dos pelo "Papa arroz", também conhecido
com o nome de "Coleiro"; com esses dam-
nos todos ainda colhemos 15 vezes a plan
ta, o que demonstra que o plantio em épo
ca própria deve, no mínimo, dobrar a pro
ducção.

Devido ao não conhecimento do trigo e a
não ter encontrado monographia que eluci
dasse quanto ao espaço de cova a cova, o
plantio feito de Om,5Ó por 0m,50 é demais,
bastando 0m,30 por 0m,30, o que vem di
minuir a área.

Conseguimos seleccionar umas 50 espi
gas de uma variedade de trigo de espigas
de cor escura, que melhor se portou entre
todos sendo suas vantagens as seguintes:
Primeiro— mais peso; Segundo — grana-
ção da espiga toda. Terceiro — Pouco ata
cado pelo passarinho. Quarto — Não aca-
ma. Quinto — Não germinou no cacho.

Julgamos ser uma variedade optima para
o nosso Estado, vamos multiplicar o colhi
do para estudos.

Sr. Chefe, no meu relatório e nesse com
plemento reuni tudo o que pudemos obser
var na cultura do trigo. Saudações." (As-
signado): Joaquim dos Santos Lima — Ad
ministrador."

Inscreva-se como socio da

Sociedade Nacional de Agricuitura



Janeiro-Junho de 1938 A LAVOURA 31

PELA PECUARIA GOYANA

GAMARA FILHO, Director do De
partamento de Propaganda e Ex
pansão Econômica do Estado de
Goyaz.

A situação geographica do Estado de
Goyaz, está a indicar, naturalmente, ser esta
unidade federada, pastoril por excellencia,
ademais se considerarmos, a vastidão de
seus campos, distendidos no immenso Pla
nalto Central Brasileiro, os quaes se des
tacam, sobretudo, pelas suas pastagens na-
turaes de elevada capacidade nutritiva.

E" na industria pastoril que o Estado
mediterrâneo vem encontrando até o pre
sente o melhor e o mais seguro factor do im-
pulsionamento de sua economia collectiva. Es
te facto está exuberantemente provado pela
estatística da nossa exportação bovina, de
productos pecuários, que já apresenta ape-
zar de todos os pezares, uma cifra digna de
particular realce.

O gado curraleiro, que caracteriza a de-
generecencia de uma raça, desapparece, en
tre nós, de anno para anno, em acentuada
progressão. O zebú vae dominando os nos
sos campos, isso porque se impoz aos nos
sos criadores, pela sua resistência organica,
facilidade de adaptação e vantagens eco
nômicas. E' elle que fez se descortinarem á
industria pastoril do Estado as mais anima
doras perspectivas de successo.

Realizado o conflicto, o curraleiro, fra
co decadente, não resistiu, cedendo o logar
ao zebú, que no caso, é o mais forte e que já
começa povoar ,em larga escala, os nossos
campos, constituindo dest'arte, um dos Ín
dices mais expressivos do levantamento eco
nômico da terra goyana.

São os boiadeiros procedentes de Minas,
S. Paulo, etc., que anniialmente, canalisam
para o nosso Estado, com a compra do nos
so gado para os açougues e xarqueadas de
S. Paulo e Rio, uma somma de contos de
réis que já peza sobretudo em nossa balan
ça commercial.

Se Goyaz tem na pecuaria o mais auspi
cioso elemento da vitalidade de sua rique
za econômica, é preciso, portanto, que o Go
verno do Estado volte as suas attenções
para a nossa industria pastoril, proporcio-
nando-lhe os meios de protecção e incentivo
que ella, até bem pouco desamparada, está
a pedir. Esta é, como se sabe, a intenção
do Governador Pedro Ludovico.

Terminada a' construcção de Goyania,
E. Excia. o Sr. Governador, passará, den
tro das possibilidades do nosso orçamento.

a beneficiar a nossa pecuaria, a nossa la
voura e a nossa industria, de resto, todos
esses elementos ligados ao progresso e ao
patrimônio economico do Estado, entregan
do a execução do plano, que estructurou
para esse fim, a técnicos que se recommen-
dem, antes de tudo pelo conhecimento das
nossas realidades e pelo coefficiente de seu
trabalho, efficaz e racionalisado.

Goyaz já está no tempo de preoccupar-
se, mais preoccupar-se seriamente com o
problema de sua producção agrícola, pecua
ria, extrativa e industrial, porque só deste
modo, teremos o bem estar do nosso povo
e a elevação rapida da receita estadual que
até esta parte, digamos, é diminuta, embora
duplicada neste ultimo lustro. A actual ad
ministração, como se percebe, não podia
nada fazer sem primeiro mudar a Capital
do Estado para um local que esteja, tal qual
Goyania, em contacto rápido, fácil e dire-
cto com toda a população do Estado, ora
estimada em um milhão de habitantes.

A transferencia da séde do Governo para
a cidade de Goyania, foi, como se conclue
o primeiro passo para a realisação do gran
de plano administrativo de construcção eco
nômica financeira que o Governador Pedro
Ludovico, traçou com bases seguras, ao seu
Governo, que nos tem sido, á evidencia dos
factos, rico de iniciativas e fértil de notá
veis melhoramentos.

O rebanho bovino de Goyaz, vae aug-
mentando de anno para anno, constatando-
se também a sua melhoria, pelos processos
zootechnicos, de selecção, de cruzamento,
etc., mercê do interesse dos nossos criado
res, que intelligentes e práticos como são,
teem introduzido reproductores de raça pu
ra, em suas fazendas os quaes se adaptam,
perfeitamente, ás nossas condições de me-
sologia.

O rebanho nacional é de noventa e cinco
milhões de cabeças de gado, de varias es-
pecies. E o seu., valor pode ser calculado
approximadamente de quinze a quinze e
meio milhões de contos de reis.

O rebanho pastoril de Goyaz que era em
1912 de 3.168.170. em 1916 de 3.679.630,
em 1920, de 3.889.331, passou a ser em
1936 a 6.040.400 cabeças, observando-se
mais que o nosso gado offerece hoje. na
quasi generalidade, um aspecto bom, tendo
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por isso cotação excelente nos grandes mer
cados de consumo. A sua carne apresenta
qualidades superiores, um sabor especial, o
que attribuimos á excellencia de nossas
pastagens.

A industria salateril, como também a de
lacticinios, vem tomando ultimamente, no
Sul do Estado, que é cortado pela Estrada
de Ferro, grande incremento.

Já possuimos varias fabricas de mantei
ga, até mesmo de queijos, confeccionados
pelos methodos modernos, como ha uma fa
brica, em Goyania.

As xarqueadas são muitas, algumas del-
las de movimento considerável. Não obstan
te parte do nosso xarque chegar ás grandes
praças consumidoras como sendo proceden
tes de Minas, Matto Grosso e S' Paulo, as
estatísticas accusam para o nosso Estado,
e ml936, uma exportação de 48.854 fardos.

Com a execução do plano que o Gover
no tem em vista, a pecuaria goyana, passa
rá a ser notoriamente beneficiada.

Ainda ha pouco, o Deputado Gomes da
Fróta, lider da maioria da Assembléia Le
gislativa Estadual, um grande e intelligente
conhecedor do problema pastoril de Goyaz,
falava-nos com enthusiasmo, das possibili
dades, sob todos os pontos de vista que • o
Estado mediterrâneo offerece á pecuaria,
notadamente, de um anno e pouco para cá,
que o Governo já vem tomando a respeito,
medidas acauteladoras, em favor dos nossos
rebanhos.

A classe de criadores goyanos, que é
uma das mais numerosas do Estado tem no
Deputado Gomes da Fróta, um legitimo e
vigilante defensor dos seus altos interesses.
A essa conclusão chegamos ante á exposi
ção que nos fez aquelle parlamentar, em pa
lestra que teve comnosco, da actualidade
pastoril goyana, na qual resaltou as provi
dencias a serem tomadas afim de que a pe
cuaria, em nosso território, tenha dias mais
certos e de maior prosperidade.

Discurso pronunciado pelo Sr. Hilário Leitão, na reunião da Sociedade
Nacional de Agricultura de 30 de Dezembro de 1937

Meus senhores.

A honra insigne de occupar esta tribuna
proporciona emoções bem avaliadas pelos
que sabem da responsabilidades que assu
mem os debates trazidos ao conhecimento
da Sociedade Nacional de Agricultura.

Os altos interesses do Paiz são aqui es
tudados com civismo e, sobretudo, com a in-
discutivel competência dos mestres, que
orientam superiormente as directrizes desta
casa. Recorrendo ao patriótico acervo das
medidas que aqui têm sido examinadas, che
ga-se á conclusão de que jamais, arrefeceu
no animo dos que propulsionam a marcha
dos seus trabalhos, o enthusiasmo e a con
fiança sempre grande nos destinos do nos
so caro Brasil.

Os problemas mais complexos, o exame
dos factos economicos, o estudo perfeito
das nossas possibilidades foram sempre o
objectivo elevado, patriótico e inalterável
de um grupo de abnegados que, nesta casa,
tem pugnado numa admirável continuidade,
pelo progresso do nosso Paiz.

Como espectador desse magnífico scena-
rio, que eu observo ha uma yintena de annos,
não poderia de ser attrahido e procurar,
mais de perto, sentir o calor das discussões
e aprender a melhor servir á causa commum.

Animado, portanto, por um principio que
a todos anima e que é o de collaborar pelo
engrandecimento do paiz, eu, embora mo
desto obreiro, mas disposto a seguir os
exemplos de tão nobre escola, aqui estou,
senão para ajudar, mas, ao menos, para ap-
plaudir.

Collaborador de uma secção agrícola de
um dos principaes matutinos desta Capital,
venho mantendo ha mais de dez annos o
noticiário de referencia aos assumptos que
directamente se prendem ao clesenvolvi-
mento economico-financeiro, buscando na
licção dos mestres os ensinamentos que
mais possam interessar áquelles que, como
único recurso, á mingua de outras divulga
ções, encontram na imprensa os informes
precisos para se conduzirem no afanoso
mister de lavrar a terra e desenvolver a pe
cuaria.

Meus senhores:

O Brasil com a sua enorme extensão de
oito e meio milhões de kilometros quadra
dos, não muito inferior á da Europa intei
ra, offerece campo para que medrem todas
as culturas. As observações de quatro sé
culos autorisam e corroboram as palavras
de Vaz Caminha na carta que dirigiu ao
Rei D. Manuel, communicando o faustoso



Janeiro-Junho de 1933 A LAVOURA 33

achado dos portugueses: "e em tal maneira
é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-
se-á nella tudo".

Não devemos, pois, nós que a fatalidade
histórica nos investiu na posse deste magni-
fico legado, desmerecer da inestimável da-
diva com que a sorte nos beneficiou. De
verá ser o Brasil, alguém já o disse — Para
os seus filhos e ainda para quantos o ado-
ptassem, a mansão ideal, onde o sentimen
to se apurasse, a intelligencia se expandisse
e o trabalho, melhorando a natureza e dig
nificando o homem, cada vez mais o pren
desse á terra liberal e dadivosa.

Tal desideratum só poderá, entretanto,
ser conseguido atravez a instrucção como
ponto principal a ser encarado e resolvido.
Não se contesta que a producção e a rique-
sa são um resultado do trabalho guiado pela
intelligencia esclarecida, que desvenda as
leis da natureza e adapta as forças naturaes
ás necessidades humanas. A instrucção é o
mais poderoso instrumento de que o homem
pode lançar mão para conseguir o seu bem
e, portanto, a sua felicidade.

O anseio desesperado de todos os povos
é a producção da riquesa, e para isso será
indispensável recorrer ás luzes da sciencia,
porque o operário moderno tem que traba
lhar não só com as mãos, mas, sobretudo,
com o cerebro, porque só assim elle corres
ponderá ás exigências comple^xas da vida
contemporânea. E' a licção aconselhada
por Leibnitz, que dizia que mudaria a face
do mundo se lhe entregassem a educação
das gerações novas.

Foi assim que a Sociedade Nacional de
Agricultura, compenetrada da verdade^ de
taes conceitos e empenhada na diffusao de
conhecimentos do que se relaciona com o
que a terra nos poderá fornecer, num ges
to altruistico e sem esmorecimentos,
tuiu o ensino Agricola no Horto Fructicola
da Penha desde 1899. Dahi para ca os que
acompanham de perto a acção de um pu
nhado de beneméritos e dedicados servido
res, num ininterrupto e fatigante trabalho,
no afan de conseguir a realisação de um
ideal, visando a transformação do estabele
cimento em um centro de agricultura moder
no, só tem motivos para confiar, cada vez
mais, na acção e na efficiencia que esta So
ciedade vem exercendo e exercerá no sce-
nario agricola do Paiz.

A fundação da Escola de Horticultura
Wencesláu Bello, representa um marco glo
rioso na vida da Sociedade, ü antigo Horto
foi transformado num estabelecimento nao-
delo de ensino da horticultura na sua alta
accepção, comprehendendo a horticultura,
a fructicultura em cursos de varias nature-
sas e especialidades.

A diffusão do ensino agricola occuparâ,
sem duvida, o lugar que lhe assignalou o
saudoso e eminente estadista João PJnheiro,
quando affirmou que a realisação do lemma
que se inscreve no pavilhão nacional, pela
perfeita conciliação da "Ordem e Progres
so", dependia da abertura de escolas que
illuminam a intelligencia das creanças, ensi
nam o trabalho aos adultos, guiam e acon
selham, nas duvidas aos productores e cui
dam das questões materiaes.

Meus senhores:

Devemos caminhar sem temores para a
na vida do Paiz, o desejo ponderado e per
severante, tenaz e firme da grandesa e pro
gresso para a conquista do lugar que nos
compete no concerto geral das nações. A
consciência de um povo precisa ser estimu
lada para crer na sua superioridade e só
esta crença é um poderoso factor do trium-
pho. O destino nos deixa antever que a si
tuação previlegiada do Brasil lhe assegura
um porvir radioso.

Agora, meus senhores, uma pequena di
gressão pelo que em conseqüência da ob
servação dos factos que a vida de impren
sa me tem despertado, eu devo submetter ao
conhecimento desta illustre assistência. Ani
mado pelos generosos applausos de bons
amigos iniciei a publicidade de um Dicciona-
rio Agricola na secção de que sou encarre
gado, no "Correio da Manhã". F' claro
que não cometteria tal tarefa se não con
tasse com o valiosissimo auxilio do compe
tente e abalisado technico Dr. Carlos de
Sousa Duarte, digno director geral do De
partamento da Producção Vegetal do Mi
nistério da Agricultura, o qual, graciosa
mente se promptificou a fazer a revisão do
trabalho e a nelle introduzir as modificações
que julgasse necessárias. A acceitaçao de
semelhante publicação foi tão lisongeira
que resolvi divulgal-a em fasciculos, toman
do assim a sua leitura ao alcance dos que
nem sempre podem obter o jornal.

Pois bem ,na impossibilidade de contri
buir com a minha collaboração technica na
grande obra empreendida pela Sociedade
Nacional de Agricultura com a installação
da Escola de Horticultura Wencesláu Bel
lo, entendi reservar mensalmente a quota
de dez por cento da renda liquida que pos-
sa provir da venda do trabalho a que me
refiro e que será entregue á Sociedade para
ser applicada no custeio daquella Escola.

Terei, deste modo, a satisfação de ligar
o meu trabalho ao daquelles que directa-
mente cooperam para o engrandecimento
da instituição, cuja existência deve ser para
nós objecto dos mais desvelados cuidados.
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() taitatÉ hiiiico ia kmm e o m sentiio ApaoÉa
Coníerencia do Engenheiro Agronomo Enéas Calandrini Pinheiro Realizada

Sociedade Nacional de Agriculhira
na

Tarefa das mais gratas ao espirito do
paraense, é, de certo, aquella que me
conduz para, num meio onde se reúnem
as elites econômicas do Brasil, dizer algu
ma coisa, íallar da terra distante, com o
interesse do meu bem querer e com os tra
ços predominantes de minha grande sau
dade, elementos humanos que supprem,
com a bondade dos ouvintes, a desvalia
de minhas rudes palavras.

O problema do Norte afastado,' dessa
Amazônia admirada e repellida, já eu dis
sera antes, tem trazido a intelleótualidade
patrícia num alvoroço sempre continuo de
conjecturas e de planos, de opiniões e de
palpites, uns elevados, outros exoticos,
avultando, entre tantos, o da improprieda-
de dessas longínquas terras a qualquer es
forço progressista, pelo seu clima ardente
de zona torrida... Entretanto, o clima da
Amazônia nada tem de alarmante. E, se
a alguns scientistas que percorreram a ex
traordinária extensão da vasta planície, da
Pindorcrma mysteriosa e paradisíaca,
qprouve malsinar as suas condições de
vida social, levando, como Agassis á dif-
famaçõo cruel e injusta e, como aqui entre
nós mesmos, o festejado Eudlydes da
Cunha declarar que o homem alll é um
"intruso impertinente", apparecem, comtu-
do sábios como Humboldt a prophetizal-a
como o celleiro futuro do mundo, culmi-
nancias individuaes como de Martius e
Huber, Goeldi e Hart, e outros eminentes
glorificadores da natureza, a eleval-a
cultual-a e estudal-a, sem os preconceitos
estreitos do derrotismo, nem as phantasias
volumosas e ridículas de Orellana na len
dária prosapia do Eldorado cubiçado e
imaginário.

A se acreditar na Impropriedade do cli
ma amazônico á habitação humana, afas
tando os projectos de colonização — base
primordial do seu soerguimento — retro
cederíamos á concepção hellenica, des
truída pelo destemor dos navegadores lu
sitanos, dobrando o Cabo das Tormentas,
de que havia na terra, ao sul das suas her
dades, uma zona imprópria para a vida e,
ainda hoje classificada, nos compêndios de
geographia de "zona torrida".. . Dada a
ascendência antiga da mentalidade grega
sobre os outros povos, a alusão correu
mundo, foi da idade antiga á media media
e desta á moderna, com fóros de realidade
indestructivel. E, ainda hoje, no Brasil sul e
aqui no Rio, metrópole luminosa das nossas
sciencias, ninho soberano da nossa cultu
ra, se pensa que vfver na Amazônia é um
milagre e um castigo e se torna, entre mi
litares, funccionarios e doutores, como
uma immerecida penalidade a transferen
cia áquellas plagas espantosas, gehena de
alarmantes tristezas e perigos, a que, já
um escriptor de renome cognominou, em
expressivo livro, com o suggestionanté en
gaste de Inferno Verde. Ahi só vivem os
degenerados. Entretanto, o Sr. João Hen
rique, uma das mais consagradas activi-
dades intellectuaes de Minas Geraes, af-
firma, com Le Dantec, "que a vida é uma
adaptação. Viver é habituar-se. Um orga
nismo não muda de meio sem modifica
ção na sua estructura. A nova ambiencia
exerce sobre elle um constrangimento, no

sentido de modifical-o, adaptando-o. Mas,
a acclimação ou adaptação não é, de ma
neira nenhuma, degeneração. Os antigos
não souberam distinguir esses dois pheno-
menos differentes. Acreditaram que era um

Não posso, meus senhores, terminar esta
ligeira exposição sem deixar de agradecer o
attencioso telegramma que recebi da Dire-
ctoria da Sociedade por occasião do meu
afastamento da vida publica. As palavras
consoladoras e altamente lisongeiras para
quem, tão modestamente tem procurado ser
vir a uma causa tão nobre e tão patriótica

servirão para que eu, cada vez mais, me
convença de que um ideal elevado, anima
do por uma crença, arrastará todas as for
ças vivas do Paiz, impregnando cada ser
com a sua potência, qualquer que seja a es-
phera de sua actividade publica ou parti
cular".
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único. Dahi suas lamentáveis theorias cli-
matologicas, á sombra das quaes a ima-
tinativa popular architectava as mais fan
tásticas crendices."

Mas eu não venho dissertor sobre taes

assumptos 'abertos como introducção ao
que vos dgio adiante, exprimindo, reali
dade, a situação amazônica e, principal
mente a paraense em presença do mo
mento economico que atravessamos, olhos
fitos nessa terra abençoada que é o meu
justo encanto de brasileiro que idealisa,
embora já na tarde da vida, a elevação
do nosso Paiz, na suprema vanguarda dos
povos do Universo.

Agraz-me, depois deste prefacio, apre
sentar aos assistentes, a figura sympothi-
ca do honrado chefe do Governo paraen
se, o eminente dr. José da Gama Malcher,
administrador prudente, esclarecido, ami
go do Pará, dedicado ao seu progresso,
com a indumentária moral de um prestigio
pessoal de homem limpo e de rara expres
são intellectual, e que, apreciado e visto
de perto pelos grandes brasileiros Getulio
Vargas, Oswaldo Aranha, Odilon Braga,
Arthur Costa, Marques dos Reis, Mendon
ça Lima, etc., é um padrão de orgulho
da terra paraense.

Senhores. Quem alguma vez contem
plou as impressionantes vagas verdes dos
immensos e formosos cafesaes paulistas,
não se poude furtar, por certo, ao intimo
estuar de ufania patriótica, recordando que
aquellas infindas e maravilhosas planta
ções, foram obra de energia intelligente e
insopitavel da alma brasileira, alli palpi
tante de ambiciosos e nobres ideaes, desde
as alvoradas affirmadoras da nossa pre
destinada nacionalidade.

Planta exótica, de estranha origem,
com que o Pará contribuiu outr ora para
architectar a grandeza do Brasil, o café en
controu na Paulicéa o ambiente physico
e social que lhe convinha, para crescer e
imperar, nos destinos do mundo.

Homens de visão profunda e inteme-
rata, os paulistas de entõo, como ainda os
de agora, cedo lobrigaram toda a grande
za que a estimada rubiacea representava
para os Interesses daquelle rincão brasi
leiro .

Afeitos ás grandes ousadias da epo-
péa bandeirante, crearam alli uma cultu
ra nova e uma prosperidade singular, fa-
zendo-a finalidade suprema regional, em
sua organização collectiva, fosse a poli-,
fica, a financeira, a industrial, ou a com-
mercial e a educativa.

E assim vem succedendo, ate agora,
sem esmorecimentos, com a mesma fe, a
coberto de todo deslumbramento fakiriza-

dor, sempre avante, a creor e a renovar,
a completar e a progredir.

O que fez com o café, também veiu
realizando com outros productos, que, por
sua vez, não eram nativos de seu solo:
assirh foi com o eucalypto, com as fructas
européas, com as bananas, com as pre
ciosas auranceaceas, com os cereaes, com
o algodão, com a canna de assucar 0
todos os vegetaes cultivados. Dahi a gran
de victoria que este Estado tem alcançado
no campo da polycultura, guiado pelo es
clarecimento profundo de seus agronomos,
do eminente- Gustavo d'Utra ao illustre
Fernando Costa, de Theodureto' de Camar
go ao competente Adalberto de Queiroz e
destes valorosos e completos profissionaes
sabidos da consagrada Escola de Piraci
caba, templo do saber, que é honra su
prema do Brasil, exemplificados em Torres
Filho, o nosso provecto orientador, nesta
grande cruzada a que todos nos dedica
mos.

São Paulo, creando a sua hegemonia
econômica, naturalmente se fez o eixo da
gravitação nacional, a illuminar e a mo
ver o espirito coordenador das diversas
unidades patrias de orbitas praticas mais
remotas, de menor scintillação e evolução
mais lenta.

Não é, portanto, extranhavel que tome
o Estado leader da agricultura, como um
pharol dos nossos anhelos, nesse more ma-
gnum de tantas e taes possibilidades, que
a espiritualidade desinteressada de nortis
ta reduz, por emquanto, a um simples des-
doiro da. sua actuação constructora e re
novadora.

Quem como nós da Amazônia, que
possue tantos vegetaes preciosos, verdes
deiros previlegios, estaria por certo, em
condições de architectar também o mais
solido e gigantesco monumento de prospe
ridade material, se quizesse ou soubesse
pôr mão em obra tão necessária, imperio
sa e vital ?

Q nortista que outr'ora já soube, com
desassombro e tenacidade, desvendar os
mysterios do viridente e immenso valle do
Rio-Mar, transmittiu, por certo, aos seus
descendentes de agora, esse rico legado,
generoso e varonil, da decisão intelligente,
nobremente realizadora e progressista. Ape
nas essa herança de energias affez-se e
affeiçoou-se á seducção das actividades de
exploração rudimentar das riquezas nati
vas, na illusão de que as nossas conveni
ências permaneceriam sempre as mesmas
do tempo da descoberta e da coloização e
não soffreriam a compressão dynamica
dessa progressiva interdependência da
economia universal.
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Ora, o progresso realizado, em maté
ria de agricultura tropical, após a guerra
de 1914, pelas maiores nações colonizado-
ras do velho e do novo mundo, em suas
colonias equatoriaes, são de ordem a de-
sassocegccr o espirito patriota de régiões
como a nossa, ricas de recursos vegetaes
cubiçados e de clima e sólos sem grandes
contrastes com os de suas possessões.

Taes nações colonizadoras, de meio
século para cá, utilizando as condições
propicias de climas, sólo e população das
suas colonias, enveredaram pela politica
ostensiva de emancipação efconomica. em
relação aos productos naturaes preciosos,
de outros paizes e réSiões, de quem eram
dependentes e tributarias.

Sua evoluida visão reconheceu que,
o facto de existirem taes fontes maravilho
sas de producção natural, em poder de
outros povos, não implicava, necessaria
mente, na possibilidade infinita dos me-
thodos de exploração extractiva, fácil e lu
crativa de taes riquezas; e que nada im
pedia tombem crsagseni, para si, com as
especies e variedades vegetaes em mira,
uma riqueza nova, de effeitos economicos
superiores, e de resistência e vitalidade
irrestringiveis.

Embora, agricolamente, taes realiza
ções não fossem, escoimadas de defeitos
sérios, nem por isso, alli, se deixou de
agir, de corrigir, de progredir; a perfeição
e a infallibilidade para elles, sendo ape
nas, privilégios muito relativos da nossa
fraca e esforçada humanidade.

A simples fé nos effeitos salutares do
trabalho methodico, esclarecido pela pre
visão scientifica e robustecida pela malea
bilidade infinita, dos recursos technicos rea
lizadores, bastou para assegurar-lhe a he
gemonia singular dessas producções agri-
cultadas, subvertendo a economia mun
dial .

Nossas riquezas vegetaes nativas de
fácil acquisição e transferencia para fóra
daqui, de vegetação relativamente rapida
e fructificação precoce, ahi estão no alcan
ce do interesse das missões scientificas, de

feição utilitarista que amiudamente nos vi
sitam e estudam, ao nuto de governos, cor
porações, ou emprezas, de além mar.

O intensivo apparelhamento cultural,
technico, das possessões equatoriaes da-
quellas referidas nações, visando o au-
gmento e maior perfeição da sua agricultu
ra tropical, com intuitos^ de enriquecimento
proprio e de emancipação legitima, levará,
pois, o desprendimento, o desinteresse, ou,
o desanimo dos povos afortunados e im
previdentes, á dura contingência de suc-
cessivamente riscarem de suas pautas de

exportação, os artigos de producção cul
tural, a lhes barrarem o accesso dos mer
cados mundiaes. Dia o dia, nossa borra
cha silvestre, em fugidias alternativas de
restabelecimento, agonisa, com tendências
prováveis a desapparecer, como expressão
econômica, do commercio mundial.

Ora, taes transformações e realizações,
ameaçadoras para nós, no scenario da po
litica das nações possuindo territórios de
colonização na zona equatorial, em des
favor nosso, se succedem, com a presteza,
a organização e a segurança duma acçâo
estratégica, bem delineada e sobretudo fa
vorecida, pela superioridade pratica e cí
vica dos nossos antagonistas.

A única defesa capaz de nos assegurar
maior vitalidade e resistência nas luctas
inevitáveis de competição commercial e
agrícola ■— a cultura systematizada dos
nossos vegetaes de riqueza — infelizmente,
na Amazônia; não mereceu ainda os fóros
de necessidade palpitante e inadiável 1

Nossos mais apreciáveis plumitivos da
economia politica indígena, por emquanto, '
outra solução mais própria não tem vis
lumbrado em nosso interesse, que a des
coberta de novos productos naturaes de
exportação, intensificar a colheita depre
ciativa do patrimônio de riqueza regional
e deixar ao alienígena, ou á Natureza, a
solicitude das conveniências da civilização
moderna, que são nossa parte de attribu-
tos progressistas.

Pelas disposições arraigadas aos pre
conceitos da nossa população activa, a
deixal-a entregue ao seu deslumbrado e
transbordante fetichismo pelo formidável
patrimônio possuído, seria primeiro preciso,
que se exgottassem totalmente, as possibi
lidades remunerativas de usar os recursos
naturaes de seu fabuloso thesouro, inerte
para que as energias cívicas, então se con
centrassem na realização desse problema
palpitante — problema de hontem, proble
ma de agora, problema de sempre: a agri-
Cultar tantas riquezas vegetaes que, na dis
tancia do soturno e remoto hinterlond são
o nosso engodo e a nossa miragem, a .nos
sa decepção e a nossa mina.

Agricultar, concentrar, consorciar esses
nossos vegetaes preciosos, dispersos na
immensidade da floresta amazônica; fixar
as energias nômades da nossa população
rural; standcrrdizar as culturas e as colhei
tas produzidas, pela selecção, pela techni-
ca especializada; constitue a essencia dessa
remodelação necessária, da nossa econo
mia e a que, certamente, nos decidiremos
afinal conscientes das nossas conveniên
cias e responsabilidades.
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Esses problemas ectuaes .da Amazônia
estão apenas dependendo de sã visão so
ciológica e de coordenação fechnica; isto é
conhecimento do homem e da Natureza,

amazônicos, e senso normal da agricultura
nos seus variados aspectos locaes e uni-
versaes.

E é justo salientar que o habitante da
Amazônia não é o que muita gente asse
vera, um indolente por habito e que, não é
verdade que quem uma vez foi seringueiro
jamais saberá trabalhar em outro mister.
Principalmente no Pará, com a sua peque
na população rural, temos visto, pela pro-
ducção da zona agrícola, que o homem do
campo não é, não pôde ser um inútil.

Essas para nós já elevadas cifras de
exportação e de producção com uma po
pulação rural, veja-se bem, que não al
cança 300.000 homens validos para as kr-
butas do campo, dão uma demonstração
claríssima de alguma coisa superior e no
bre.

Na estimativa das culturas do Para,
rigorosamente computadas, assim mesmo,
com a ridícula expressão da nossa peque
na densidade de gente aproveitável, ve
mos uma apresentação notável de cerca
de 30.000 toneladas de farinha de mandio
ca, 15.000 de arroz, 3.000 de algodõo em
pluma, 3.500 de feijão, além do cacáo, do
fumo, dos fructos cultivados, das industrias
extractivas, do gado, sem fallar da nossa
já apreciável industria manufactureira de
calçados, doces, bebidas e outros produ-
ctos.

E' certo que muito temos soffrido com
as crises continuadas da borracha e de ou
tros productos, mas se soffremos as conse
qüências de um facto inevitável, procura
mos, experimentados pela dôr, conc^istOT,
sem resentimentos, as alegres canções de
uma victoria diaria, verdadeira ressurrei
ção mandada por Deus, como prêmio de
nossa resignação.

Obra exclusiva do nosso povo que ipem
tem comprehendido, na sua silenciosa
abnegação patriótica, que a depressão que
sentimos estava assignalada pela própria
feição dos factores orgânicos, naturaes e
sociaes que se observam em toda a parte.

De que o nosso trabalhador necessita
é de assistência publica, pela instrucção^e
pelos recursos hygienicos e de orientação
ao seu trabalho. Tem .elle grandes
dades, que o collocam na primeira • linha,
entre os operários agrícolas de outras na
ções, sem invejar os requisitos dos outros
povos. E' intelligente e de uma ductilidade
assombrosa para assimilar; é resistente
como o leão e madrugador como os pás
saros, e, sobretudo, tem incontestável ape

go á terra e um grande offecto á sua fa
mília. Proposições estas que eu aqui digo.
poderei provar em qualquer tempo, com a
copiosa experiência que tenho alcançado,
no convívio continuo, no meio da simpli
cidade dessa gente explorada, desse povo
menosprezado e abandonado de minha
terra.

E preciso ter comprehendido a feição
moral e pratica do nosso homem rural, o
valor effectivo da sua sabedoria e das suas
aptidões technicas, o seu feitio civico, den
tro do seu proprio empirismo, para poder
tirar partido de seu prestativo concurso na
realização das conveniências visadas.

Não nos basta o simples proselitismo
verbal; nem estabelecermos a distribuição
gratuita e copiosa de plantas melhoradas,
ainda; ou, confiar, também, das suas rela
tivas habilidades praticas, o êxito dos me
lhores conselhos technicos. Sem o concur
so de tudo isso e, mais, da cooperação dos
profissionaes da agronomia, para escolha
da melhor ecologia, dos dispositivos da
distribuição e consorciação mais própria e
do devido trato cultural, o êxito agrícola,
só excepcionalmente não será um fracasso.

O principal e mais directo productor
da nossa agricultura, permanecendo num
estagio pratico, tão rudimentar, alheio além
disso, por illetrado, aos problemas sociaes
e regionaes, é das outras classes praticas,
mais influentes e esclarecidas, civicamen
te, que devem emanar as medidas de pre
visão, fomento, iniciativa e coordenação do
trabalho agrícola, especial, como esse, de
reconstituição systematica da nossa rique
za regional; a começar pelas administra
ções publicas, geraes e locaes, até o com-
merciante do interior sob constante solici
tude, previdência e providencia dos servi
ços agronômicos officiaes, tal como o pra
ticam as grandes nações colonizadoras, em
suas possesões equatoriaes, de vida rural
technica precaria e de progresso tardo.

São problemas, esses, de feição col-
lectiva; pois que, para normalidade do seu
dynamismo, dependem do consenso, da
solidariedade e do concurso eífectivos das
classes praticas mais proeminentes e pre
ponderantes, socialmente, em relação ao
productor rural, e cujos interesses mate-
riaes e cívicos, particulares ou geraes, sõo
de absoluta interdependência.

A remodelação agrícola e econômica
da Amazônia, feita naturalmente e com
acerto, com proficuidade civica e vivo pa
triotismo, não deve depender tanto e so,
de capitães, nem de emprezas exóticas, ou,
apenas de alienígenas; porém, necessaria
mente, da organização cooperadora das
administrações publicas com as classes
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productoras em taes serviços cívicos, deli
neados, porém, e conduzidos por technicos
de especialização agronômica, para que o
nosso homem rural possa evoluir, social
mente, por acquisiçõo da nova technica,

,  de maiores aptidões praticas que lhe fal-
lecem, agora e que resultariam na infla
ção irrestringivel do engrandecimenlo na
cional .

A reimplantação da cultura algodoeira
e da industria do assuccir no Pará, reali
zou-se na verdade, sem dinheiro estranho,
sem colonização exótica e numa phase de
rudes premencias, em que o capital moeda,
além de escasso, era esquivo e difíicil;
apenas lhes faltou, para terem sido nor
malmente reconstituídas, que o fossem,
mais assistidas, porém, pelos poderes pú
blicos, então, e inspiradas num senso mais
positivo das necessidades, em vez dessa
compromettedora superstição, que tem a te
chnica agrícola e agronômica e a solida
riedade de objectivos superiores, por inu
tilidade ou estorvo.

Se os agronomos naquella época e
ainda hoje, fossem ouvidos e attendidos
pela desdenhosa e intratável sabedoria dos
práticos, muitos prejuízos teriam sido evi
tados, muitos erros não teriam preponde-
rado e, mais tempo e proveitos seriam pou
pados .. .

Graves inconveniências, suscitando
profundas perturbações ao melhoramento
da nossa producção rural, correm por conta
dos cooperadores do roceiro, no interior; a
injusta equiparação venal do bom e do
mau producto, causa do desinteresse e da
deslealdade do roceiro; a mistura das cas
tas, a falta de conservação da limpeza na
tural das colheitas e de defeza contra as
pragas, são, ainda, parte integrante da
technica usual dos nossos práticos de ne
gócios; tanto em producção agrícola e em
economia rural e cívica.

Ao proselytismo dos agronomos, sug-
gerindo meios e modos accessiveis de re
formar os defeitos compromettedores do
maior valor da nossa producção agrícola o
roceiro contrapõe a lastimosa objecção do
que não vale a pena, porque o "patrão"
não paga mais por isso".

O que se confia á terra, ella nos devol
ve com prodigalidade, seja o bom, seja o
máo e só na medida das forças producti-
vas que ella tem realmente, ou dos influ
xos ambientes, biologicos,^ e sociaes que
a governam. Confiar-lhe má semente ou vi
ciosa planta, deixal-a entregue ás influen
cias desfavoráveis dos seres inferiores e da
insciencia ou desinteresse dos homens, é
technica inexperiente, crventurosa e própria
dos tratamentos iniciaes agrícolas da epo-

cha da pedra- polida e dos primeiros vagi
dos da astrolqtria.

E incontestável a política das nações
leaders em se passarem da producção es
tranha de utilidades em que se podem
também tomar productoras e dahi, a im
periosa e fimdamental necessidade de nos
organizarmos, para produzir melhor e mais
barato, na eventualidade de sobrepujar fa-
taes competições.

A evidencia disto ahi está, em verda
de, no apparelhamento technico social e
economico, das colonias equatorlaes, nos
sas incontestáveis concorrentes; e no es-
morecimento da nossa producção especial
extractiva, desde que as cotações respe
ctivas desçam a niveis em que a mesma
producção cultural, alli vive folgada e pros
pera .

No caso em fóco, alli mesmo no Pará,
nossos pequenos productores de borracha

plantação, durante os rigores da crise
do producto, ja puderam vender borracha
fina a 500 réis o kilo, cotação funesta para
os seringaes silvestres.

E que o agricultor de seringal tem ou
tras possibilidades praticas e econômicas,
de que não podem dispor os outros pro
ductores, nos esparsos e trabalhosos se
ringaes silvestres.

Outro aspecto do problema cultural
dos vegetaes perennes é a superioridade
da plantação pequena, do obscuro roceiro,
sobre a plantação industrialisada. As lições
do Extremo Oriente, mais recentes, nos es
tão mostrando a importância deste aspe
cto e a sabia providencia dos governos
coloniaes indo —■ neerlandezes, favorecen
do o surto systematizado das pequenas cul
turas peremnes; as grandes, prestando-se
particularmente á producção de matéria
prima para as manufacturas proprietárias
dellas.

Nao teve echo, infelizmente, a orga
nização cultural selvicola e mais econô
mica, para os interesses amazônicos, que
o extincto Campo Experimental Paraense,
creou, como typo normal de plantações
equatoriaes, perennes; e que, realizada
como programma administrativo regional,
sem duvida poria o Norte, á coberto dessas
permanentes ameaças de competição e
proeminencia, verdadeiramente perigosas.

O problema amazônico resume-se nis
to; Colonizar, Agricultar, Cooperar techni-
camehte, por amor aos sagrados interesses
da nossa Patria.

Tivemos o cacau, tivemos o café, a
canna de assucar, o cravo, a salsapcrrrilha,
o cumarú, e, emfim, a opulencia da borra
cha; pois bem, tudo isso, tornou-se fonte de
riqueza valiosissima e verificável, fóra do
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Pctrá, emquanto aqui, taes productos, um
Q um, foram caindo de proeminencia, dei
xando-nos tão somente a insegurança, o te
mor do futuro e o desapontamento.

A defesa da borracha, entre nós, não
passou da questão commercial e financeira
dessa producção, desinteressando-se das
soluções mais fundamentaes, portanto, im-
prescindiveis, que o problema agrícola si
gnifica.

Abandonada, assim, toda esperança
de viver e luctar pela industria sylvestre da
borracha, tida pelos pessimidlas de sempre,
como o nosso azar, de qualquer modo, os
paladinos do seririgalismo regional nada
resolveram, nada mais suggerem que possa
modificar o impasse.

Reconsideremos, pois e desde logo os
maus effeitos constantes, do insulamento
pratico, do empirismo e do espirito diletan
te ou derrotista, para os interesses vitaes
desta magnifica região brasileira.

A vida, social é, sempre foi e cada
vez mais será, cooperação, solidariedade
divisão de attributos; e na solução dos
nossos problemas práticos, só o espMto
de conjuncto, o bom senso civico, a su
bordinação ao saber pragmático, nos con
duzirão a bom termo e em tempo,

Fóra disso, estaremos sempre tão lon
ge, no ocaso do progresso, quantos graus
de longitude nos separam, geogrctphica-
mente, da África Occidental Franceza, da
Costa do Ouro ou da Malasia I

Queiram, pois, os poderes públicos en
carar a feição econômica da Amazônia
desta maneira, cooperando com os agrôno
mos no verdadeiro programma de Rvuno
ao Campo ! mas rumo ao campo com a
orientação classlca e moderna dos povos
educados.

As forças naturaes creadoras impellem
a corrente, da frágil nascente longínqua,
por quebradas e ribanceiras, augmentando-
Ihe o volume até que as suas aguas se
confundam e se abracem ás do Oceano
bravio e magnífico. Assim, tenho fe, ain
da será para os meus dias, contemplar o
formoso alvorecer das nossas glorias eco
nômicas, impulsionadas pelo calor patrió
tico da immortal sciencia agronômica, que
será a força creadora de nossa prosperi
dade futura.

A seringueira, essa grande e querida
euphorbiacea, tem a sua historia, na Ama
zônia contemporânea, com a própria his
toria do seu movimento social e economico,
num período de quasi um século. Base de
uma prosperidade desapparecida, poderia,
houvesse da parte dos brasileiros a previ
dência elementar de quem não vive so
para o presente, ser hoje, neste século de

emprehendimentos e das victorias da con-
currencia esclarecida, um dos fortes, talvez
o mais forte alicerce da grandeza do Bra
sil. Estudar essas causas ,trazer, com van
tagem, ao ensinamento das longínquas re
giões onde ella tem o seu habitai, é missão
que compete ao poder publico, que deve
encarar a questão, como disse a principio,
em um tríplice aspecto: agronomico, indus
trial e economico. Por isso, não se faz mis
ter organizar um apparelhamento custosis-
simo, como foi a extincta Superintendência
da borracha, nem um instituto de largas
proporções burocráticas e pequena ascen-

, dencia technica, comõ soe acontecer a cer
tos serviços já criados ou em projectos.

Como ponto inicial desses estudos,
própria a criação de uma secção de plan
tas lactiferas e oleaginosas nativas, anne-
xa á Directoría do Fomento de Producções
Vegetaes, do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, do Ministério da Agri
cultura, cujo pessoal seria constituido por
technicos do proprio Ministério, com dimi
nuto crugmento de despeza, sómente para a
verba material e para a organização de
campos de demonstração nos Estados in
teressados, com a cooperação dos Gover
nos locaes, dos technicos federaes e esta-
doaes. Esses campos teriam a mesma orga
nização dos demais campos do Fomento da
Producção Vegetal, com o pessoal idêntico
e consignação material relativamente pe
quena, devendo o Governo ínstallar, um
no Pará, um no Amazonas e um no Acre.
Seria também conveniente, de futuro, ins-
tallar em um dos Estados Amazônicos, em
regiões que interessasse a todos, uma Es
tação Experimental, com todos os requisi
tos indispensáveis aos .esclarecimentos e
estudos e ensinamentos provectos, da cul
tura á colheita, desta á bonificação dos
productos, dahi á refinação, á vulcanização
e manufactura dos principaes derivados,
que fazem da borracha e das oleaginosas
o grande manancial de utilidade, cada vez
mais valiosa e mais palpitante.

Essa Secção, que estudará as impor
tantes questões lembradas pelo Dr. Carlos
Duarte, em collaboração com os difíerén-
tes serviços dos Ministérios da Agricultu
ra e do Trabalho, traçará as bases de uma
organização complexa e modelar, agindo
como orgão orientador, preenchendo uma
lacuna imperdoável que é aquella que se
nota na regulamentação do Serviço de Fo
mento Agricola, onde todas as principaes
culturas e plantas de valor, no Paiz, têm a
sua secção de estudos e sómente a serin
gueira, e as plantas oleaginosas nativas e
o timbó, as riquezas naturaes do sólo da
Amazônia, ficaram abandonadas, sem ou-



40 A LAVOURA Janeiro-Junho de 1938

tros cuidados e aüenções que não os que
a Natureza lhe proporciona, sem regatear.

A limitação que faço da Amazônia
(Pará, Amazonas, Acre e norte de Matto
Grosso), como zona de systematização dos
encargos referentes ao thema que aqui se
aborda, é motivada pela experiência amar
ga que tivemos de se querer, na Superin
tendência extincta da Defesa da Borracha,
enfrentar o seu programma por toda a ex
tensão do território brasileiro, o que, dis-
virtuando a essencia dos intuitos de legis-
.lador, estabeleceu uma Babel de attribuh
ções, cuja amplitude, deu em resultado o
completo fracasso que todos lamentam.

A região amazônica, notadamente o
Estado do Pará, possue além do timbó e
uma variedade tão grande de plantas la-
ctiferas, oleaginosas e outras de valores in-
dustriaes que, deixal-as ao abandono, não
constituo sómente um descaso passageiro
e sim um. verdadeiro crime de lesa patria.
Hoje que temos á frente do Ministério da
Agricultura um agronomo dos mais com
petentes do Brasil, culto e dynamico, de
que já tem dado provas evidentes na alta
administração do Estado de São Paulo,
onde geriu, com rara competência a pasta
da Agricultura, Industria e Commercio,
não é admissível esperar para o amanhã
pleonastico dos economistas de fancaria o
interesse dos poderes públicos, para solu
ção de problemas tão valiosos, para o in
cremento da producção nacional.

O estudo e multiplicação do timbó,
hoje reconhecido como planta de valor
inestimável, para a economia nacional, já
está por nós iniciado no Pará, devido ó
persistentes elevações da iniciativa parti
cular e desse operoso auxiliar de meus
actuaes serviços, o agronomo Numa Pinto,
doublé de chimico e biologista, em quem
confio as maiores espéranças de êxito, no
problema que vou enfrentar.

Já eu, em, trabalho apresentado, em
forma de inquérito, sobre as essências ílo-
restaes do Pará, e sobre as nossas olea
ginosas nativas, escrevia o seguinte, em
1930:

No que diz respeito a este Estado, estes
empenhes se tomariam especialissimos,
pela excepcional distribuição das suas flo
restas; pois, como escreve o Dr. Gonzaga
de Cdmpos (Mappa Florestal): "E' a matta
por excellencia do valle do Amazonas,
esse mar de agua doce extendido ao lon
go ou nas vizinhanças da faixa das calmas
equatoriaes, da cinta das nuvens e das
chuvas constantes. Alli todas as circums-
tancias se conjugam, para o mais vasto
supprimento de calor e de humidade, que
possa nutrir a uma variedade quasi infi

nita de vegetaes de alto porte, que ape
nas têm necessidade de disputar pelo cres
cimento a conquista da região da luz".

Plantas vasculares já conhecidas na
Amazônia, computam-se ahi em mais de
10.000, quantidade que pôde perfeitamente
ser duplicada ou triplicada, como pensa
Spruce. (Notes of a Botanist on the Ama-
zon).

Possuímos ainda em toda a região
amazônica 2.000 a 2.500 plantas arbores-
centes, das quaes estão arrolados cerca de
500 nomes vulgares de arvores paraenses,
catalogadas scientificamánte por celebres
botânicos, inclusive pelo querido amigo do
Pará que fôra esse saudoso Jgcques Huber,
a personificação classíca da bondade, da
modéstia e da emdição.

No horto botânico do Museu Goeldi
foram feitos ensaios de culturas de algumas
essências, como o cedro, a marupahuba,
o piquiá, o acapú, o pcru-amarello, o pcru-
santo, a muirapinima, o louro (diversas va
riedades), a itauba, o pau-roxo, etc.

Afora esses pequenos ensaios e uma
ponderada organização florestal, iniciada
pelo illustre agronomo paraense dr. Leo
poldo Penna Teixeira, quando director do
extincta Campo Experimental do Estado,
nada mais se tem feito e as próprias re
servas da antiga Estação Augusto Monte-
negro, hoje projectada Estação Experimen
tal de Algodão em Igarapé-Assú, não exis
tem mais. Os seus terrenos foram divididos
em lotes e distribuídos gratuitamente a co
lonos do nordeste, que já os estão abando
nando como de costume, extinctas as mat-
tas, pelas derribadas e pelas queimas con
tinuadas, de verão a verão.

Existem, é facto, as leis números 900,
de 5 de novembro de 1903, 1197, de 3 de
novembro de 1911, 1567, de 31 de outubro
de 1915 e 2.434, de 14 de novembro de
1924, importantes decretos que estabelecem
bases e condições para os serviços de ex
ploração de madeiras, reservas florestaes,
etc., mas que, até o presente, não foram
regulamentadas.

Entretanto, apesar do Pará se poder
considerar uma região predominante de flo
restas, pois tres quartos de sua superfície
estão occupados pela mais exhuberante ©
variada formação vegetal arborescente, •
não obstante o elevado numero de essên
cias preciosas variadas, — a exploração
de uma tal riqueza não poude attingir, si-
quer, a feição industrial que era de prever
nem a importância econômica das explo
rações congeneres de outras partes do
mundo.

Mais: o alto custo da extracção das
madeiras, devido á carestia e difficuldad©
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dos trcmsportes, por terra e por agua, dis
persão de um numero diminuto de indiví
duos de certas especies valiosas em áreas
immensas, afastadas quasi sempre das
vias de communicação mais próprias, tem
sido um estorvo ao desenvolvimento maior
dessa industria regional, para alimentar
com regularidade um commercio tão im
portante quando os nossos recursos natu-
raes fariam suppor.

O povoamento e consequentemente as
actividades applicadas ao desbrcrvamento
para os plantios de roças ou extracção de
matéria prima vegetal espontânea, tem fei
to rarear, nos trechos mais facilmente ac-
cessiveis do nosso território, as formações
arborescentes preciosas, de modo alarman
te, para as mais graves conveniências do
Estado e da própria Nação.

Não se cuidou, entretanto, de systema-
tizar os replantas, estudando-se os meios
coherentes da realização dessa grande
conveniência social.

Muitos problemas, além deste, ainda
estão pendentes duma organização techni-
ca official, permittindo realizar observações
de outro modo incertas, precárias, desco
nhecidas ou inexistentes, e interessando a
coordenação de informações praticas ne
cessárias á commercialização das activi
dades applicadas á industria florestal, á
agricultura, a engenharia, etc.

Assim, a revisão das indicações empi-
ricas tradicionaes dos nossos melhores pa
drões vegetaes, para o estabelecimento ̂ de
culturas, pelo exame completo — physico-
chimico-biologico ■— dos solos respectivos;
o estudo das vegetações symbioticas ̂ e dos
escretas rediculares e o da composição mi
neral das cinzas das diversas essências ca-
racteristicas; o conhecimento dos melhores
processos de extincção da vitalidade vege-
tativa e da destruição econômica normal
dos vegetaes e dos destroços existentes e
supérfluos, — são themas que visivelmen
te desafiam a attenção dos nossos profis-
sionaes.

Igualmente, o estudo do' valor calori-
fico das diversas essências; dos caracte
res physicos, chimicos e micrographicíps
differenciaes das principaes madeiras; õa
physiologia inicial e ulterior das plantas
respectivas; das melhores consociações e
successões .culturaes arbóreas; do cyclo
vegetativo normal; das circumstancias bio
lógicas dependentes da intensidade, dura
ção intermittente e variação de fontes lu
minosas natuares e artificiaes; das modifi
cações agrologicas optimas na cultura
dessas essências, além do parasitismo que
as affecte e dos meios prophylaticos para
o seu combate; dos rendimentos úteis por

unidade de superfície; das observações
phenoloSicas das essências florestaes na
sua actividade própria e como hospedado-
res de outros seres com predilecção espe
cial por ellas; da riqueza e reconstituição
de substancias extractivas de valor econo-
rnico; das utilizações para arborização or
namental, etc. — constituem elementos que
estão esperando opportunidade para se
rem resolvidqs, permittindo applicações
praticas proveitosas, mais amplas e preci
sas.

Sobretudo, a exploração cultural dos
mais expostos á iniciativa cobiçosa dos
outros povos, com hegenomia política e te-
nossos vegetaes oleaginosos ricos, por de-
chnica nas regiões analogas ás nossas,
precisam da intervenção official, afim de
orientar, fomentar e urgentemente defender
a economia nortista e nacional com a ado-
pção de um problema salvador.

São as seguintes as principaes oleagi
nosas^ nativas do Pará; Palmeiras: 1 — As-
sahy (2 variedades; Euterpe precatória e
Euterpe oleracea); 2 — Bacaba (2 varieda
des; Oenocarpus distichus e Oenocarpus
bacaba); 3 — Gaiaué ou dendê do Pará
(Elaeis melanococa Gaertn.); 4 — Curuá (2
variedades do genero Attalea; Attalea mo-
nosperma e Attalea spetabilis); 5 — Inajá
(Maximiliana regia); 6 — Inajá-y (Cocos
inajá-y); 7 — Jauary ■— (Astrocaryum jo-
uary); 8 — Jupaty (Raphia taedigera); 9 —
Marajá-assú (Bactris marajá); 10 — Mirity
(Mauritia Flexuosa); 11 — Mucajá, ou côco
de catarrho, ou Macaúba (Acromia sclero-
carpa); 12 — Mumbaca (Astrocarvum mum-
baca); 13 —■ Murúmurú (Astrocaryum mu-
rumurú); 14 — Patouá (Oenocarpus, pa-
tauá); 15 — Piririma, ou "Jatá", (Cocos
syagrus); 16 — Pupunha (Guilielma spe-
ciosa); 17 — Tucumá (2 variedades: As
trocaryum tucumá e Astrocaryum vulSare);
18 — Tucuma-uassú (Astrocaryum macro-
carpum e Astrocaryum princeps — 2 varie
dades); 19 — Uáuassú ou "Babassú" (Orbi-
gania speciosa); 20 Urucury (attalea excel-
sa).

Oleaginosas diversas; — 21 Andiroba
(Carapá guyanensis); 22 — Assacú (Hura
crepitans); 23 — Andorinha (Amanoa); 24
— Bacury (Platonia insignis); 25 — Bara
tinha (Caraipa Lacerdaei Borb.); 26 — Ca-
cáo (Theobroma Cacáo); 27 — Castanha de

■ Arára (Joannesia heveoides); 28 — Casta
nha de Macaco ou Andiroba falsa (Sala
da); 29 — Castanha do Pará (Bertholletia
excelsa); 30 — Castanha sapucaia (Lecy-
this paraensis — principal); 3l —
ou Comadre de azeite (Omphalea diondro;;
32 — Compadre de azeite (Elaeophora abu-
taefolia); 33 — Cumacá-y (Lophostoma ca-



42 A LAVOURA Janeiro-Junho de 1938

lophylloides); 34 — Cumarú (Comarcuna
odorata); 35 — Cumarú-rana, ou Castanha
de anta, ou Castanha de macaco, ou Côco
de cotia ou Coquillo (Genero Couepia); 36
— Cumarú-rana das ilhas (Taralia opposi-
tifolia); 37 — Capuassú (Theobroma gran-
' diflora); 38 —■ Cupú-assú-rana ou Cupú-rana

(Maüsia Paraensis); 39 — Curupira; 40 —
Fava de Arara (Hippocratea); 41 — Jaboty
(Erisma calcaratum); 42 — Jorrojorro (The-
vetia Nereifolia); 43 — Mahuba (Acrodicli-
dium Mahuba);* 44 — Mamorana (Pachi-
ra Aquatica e Pachira Insignis); 45 — Mar-
íinzeiro ou páu marfim (Agonandra Bya-
siliensis); 46 — Mungubeira — (Bombax,
munguba); 47 — Pacapiá ou Nhamdiroba,
ou Jabotá ou Guapeva ou Fava de Santo
Ignacio Falsa (Fevillea Trilobata); 48 —
Pajurá (parinari Montanum); 49 — Piquiá
ou Pekeá (Caryocar Villosum); 50 — Pi-
quiá-rana (Caryocar Globrum); 51 — Pen
te de Macaco (Apeiba Tibourbou); 52 —
Pracachy ou Paróa-caxy (Pentaclethra íila-
mentosa); 53 — Guaruba de flores roxas
(Erisma Úncinatum); 54 — Quinquió ou Sa-
pucainha, ou Castanha de cotia (Aptandra
spruceana); 55 — Saboneteira (Sapindus
Saponaria); — 56 — Sumahumeira (Ceiba
Pentandra); 57 —■ Serigueira (diversas va
riedades — genero herea);58 — Tacazeiro,
ou Envireira, ou Capote (Sterculia pruriens);
59 — Tamaquaré (Carapia); 60 — Taquary
(Mabea); 61 — Uchy Pucú (SacloSloltis
Uchi);62 — Ucuhuba (2 variedades); (Branca

Virola Surinamensis e a vermelha —
Virola Sebifera); 63 — Ucuhubarana (Irian-
thera); 64 — Umary (Poraqueiba Paraensis).

OLEOS VOLÁTEIS, BALSAMOS E RE
SINAS — São os seguintes: 1 — Oleo ou
balsamo de Copahyba (diversos; copahy-
beira marimary — Copaifera reticulata e
Copaifera multijuga —, a "Copaifera Mar-

— dá pouco balsamos); 2 — Oleo-re-
sina de Jacaré-copahyba (Eperva oleifera);
3  Oleo-resina de Tamaquaré (Caraipas);
4  Balsamo-resina de Umiry (2 varieda
des; Humiria floribunda — e Humiria bal-
lophyllum brasiliensis); 6 — Oleo de Nha-
samifera); 5 — Balsamo de Jacareúba (Ca-
muhy (Eleophora); 7 — Oleo essencial de
Pau rosa (Aniba rosoedora); 8 — Oleo de
Louro camphora (Ocotea costulata); 9
Resina de Jutahy ou Jutahycica (Hymenaea
courbaril e Hymenaea parvifolia); 10 —
Resina de Breu (Protium hyptaphyllum); 11
Resina de Uanani (Symphonia globulifera);
j2 Resina de lacre (Vismia guyanensis);
J3 Resina de Sorveira (Couma utilis);
Gomma de Cajú (Anacordiüm occidentale
e Anacardium glganteum e A. Cprucea-
num); 15 — Gomma de Visgueiro (Parkia

pendura); 16 — Gomma de Angico (Pipta-
denia peregrina); 17 — Resina de Ituá
(Gnetum urens gnetaceos); 18 —• Resina
de Tamanqueira de leite (Zsochokkéa la-
ctescens); 19 — Látex de Muiratinga (Pe-
rebea mollis Poepp.).

BORRACHA, GUTTA e BALATA — São
estas as variedades principaes: 1.° Genero
Hevea (Borracha Verdadeira); Hevea bra
siliensis; Hevea guyanensis; Hevea coUi-
na; Hevea benthamiana; Hevea lutea; He
vea viridis. 2° Genero Castiloa (Gaúcho);
Castiloa elastica; 3.° Genero Sapium NU-
RUPfTA (Sapium biSlandulosum). 4.° Ge
nero: Hancornia MANGABA; Hancornia
speciosa. 5.° Genero: Micandra (Micandra
siphonioides).

BALATAS: 6.° Genero Mimusops (Sa-
potaceas); 7° Genero Ecclinusia. 8.° Gene
ro: Siderowylon resiniferum e Sideroxylon
cyrtobotryum).

GUTTA: 9.° Genero — Lucuna (Sapo
taceas).

Eu disse que tinha fé no impulsiona-
mento das forças naturaes criadoras, com
o calor patriótico da profunda actuação da
sciencia agronômica. E repito. E esta fé,
guiado o Ministério da Agricultura, hoje,
pela grande opportunidade social de Fer
nando Costa e, no norte, o verdadeiro pro-
gramma de Rumo ao Campo. E' preciso
agir, é preciso produzir, è preciso orientar
as populações ruraes, indicando-lhes a es
trada ampla, a illuminada via-lactea das
suas aspirações, pelo trabalho e pelo me-
thodo, na virente prosperidade das nossas
conquistas agrícolas.

E é programma primordial do nobre
Ministro da Agricultura: rumo ao campo I
rumo ao campo 1 não como fórmula abstra-
cta de certas promessas encaixadas em
plataformas esquecidas. . . rumo ao cam
po I como a maior homenagem á terra da
Amazônia, ás suas riquezas, á poesia das
suas paisagens felizes, ás aguas invenci-
veis do Amazonas e ás limpidas aguas azu
ladas de outros rios seus tributários, ao éco
longinquo das suas cascatas, ao mysterio
das suas florestas, ao encanto, emfim da
sua portentosa Natureza, dilecta filha de
Deus, florida e perfumada "noiva do
Sol"...
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ASPETOS REAIS DA QUESTÃO DO LEITE
Entre os muitos e tão debatidos proble

mas, relativos á questão do leite, destaca-se.
indiscutivelmente, o do abastecimento de lei
te da Capital Federal o qual requer uma so
lução razoavel, atendendo aos justos interes
ses do produtor, do consumidor e dos demais
interessados. Varias tem sido ás piniões que
tem surgido á esse respeito, inspiradas, sem
duvida, por elevado patriotismo. Sente-se,
comtudo, a falta do conhecimento global do
problema o que, fatalmente, poderá induzir á
soluções errôneas em relação aos verdadei
ros interesses do Brasil.

O fundo economico da Nação Brasi
leira é positivamente a Agricultura. E' e
será por longo tempo, como nos Estados
Unidos ,onde apesar da imensa riquesa de
combustiveis, ainda "the greatest business in
the countrí is agriculture" (o maior negocio
no paiz é a agricultura).

E. P. Prentice e Robert Machroy, por
ele citado, atribuem a crise econômica de
1929 nos Estados Unidos á taxação da agri
cultura "que relapidou a riquesa nacional" e
promoveu o êxodo dos campos para as cida
des para crear uma industria desmèsurada
que acabou não encontrando mercado para os
seus produtos.

Quando o Sr. Ministro da Agricultura
declarou a necessidade da educação agrico-
la da Mulher Brasileira, como meio de fixar
o homem aos campos, sentimos que espera
da Agricultura o resurgimento da Economia
Nacional. Não poderão, pois, seduzir á S.
Ex. e aos que conhecem os problemas agríco
las as soluções simplistas dos que pretendem
aumentar o consumo da produção do campo,
sem estudar sua capacidade, seus custos e as
solicitações naturais dos mercados consumido-
cede nos Estados Unidos, o proprio Paiz.
res. O grande mercado brasileiro é, como su-
Num momento em que as Nações se fecham
com impostos elevados aos produtos extran-
geiros, felizes são os paises que possuem mer
cados internos, pois a falta deles e das Coloo-
nias tem levado á situação conhecida a Ale
manha, a Italia e o Japão.

O valor do leite no mercado é realizado
por varias solicitações; do produto em espe-
cie, do jueijo, da manteiga e caseina, e dos
produtos conservados (leite em pó, condensa
do, etc.). Este sistema de forças promove a
resultante geral. Ilusão seria alterar qualquer
delas num materialismo mecânico ou mate
mático e supor manter o equilíbrio do siste
ma, compensando as demais. Realmente, si os
pocíeres públicos forçarem por uma medida
que não seja rasoavel um dos mercados, do
leite ou do queijo ou da manteiga, etc., o va

lor do leite cairá de um modo geral, pois ne
nhum dos outros mercados terá capacidade
para absorver naturalmente as ofertas dos
produtos que se destinavam ao mercado atin
gido.

Seria justo, por acaso, intervirem os po-
deres oficiais para desvalorisar o leite em
proveito dos consumidores das Capitais? Um
grande erro seria, acreditarmos. População
superior a do Distrito Federal é aquela do
Estado do Rio e de Minas que se dedica aos
trabalhos rurais, donde provêm o leite para
essa Capital. Qual o Índice de riquesa desses
fazendeiros e de seus colonos? Positiyamen-

t emuito inferior ao da população das cida
des. Porque pois se atingir mais ainda os que
vive m no campo construindo a verdadeira
Nação, em proveito das concentrações ur
banas?

Se "o consumo do leite é simplesmente
ridículo no Brasil", é sobretudo porque é
quasi nulo no campo, de onde ele provem,
visto não sobrarem recursos com a sua ex
ploração para que possa ser utilisado. E ó
camponês é um novo Tantalo por cujas mãos
passa o abastecimento das Cidades, permane
cendo no conhecido estado de deficiência de
nutrição.

Se o atual sistema de vendagem é defei
tuoso, porque sujeito a grande numero de in
termediários e deixa proveitos a cada um de
les, estudemos uma formula mais perfeita que
não desvie dos produtores lucros que lhes po
deriam advir. Examinemos porem com isen
ção de animo se a maquina, atualmente mon
tada, poderá ser substituída por outra que
realise o seu objetivo com vantagens eco
nômicas.

Evidentemente merecem apreço as medi
das pelas respetivas autoridades em pról dos
lacticinios brasileiros. Mesmo as dificuldades
atuais do transporte ferro-viario são parcial
mente compreensíveis, considerando os au
mentos verificados na produção e no consu
mo- Não convém, entretanto, esquecer os con
sideráveis aumentos nos fretes ferro-viarios
nos últimos tempos os quais em muito influí
ram no correspondente aumento dos custos.

Apreciando todos estes aspetos devida
mente, não se pode negar o quanto é necessá
rio o ensino profissional, técnico e higiênico,
especialmente do ponto de vista da pratica
pelo qual ha tantos anos nos vimos batendo.

O elemento vital da organisação da in
dustria de beneficiamento de leite para o con
sumo direto é o Entreposto. O leite é sabia
mente um alimento de extrema delicadesa,
pois uma organisação responsável e apare
lhada que regule o seu comercio, pelas impor-

mm
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tações necessárias, a conservação precaria do
produto deixará os industriais a mercê dos
distribuidores que os levarão a fazer um ver
dadeiro leilão do leite. Cenas tais já foram
comuns no Rio, antes da existência dos En
trepostos, agravadas pelo não pagamento das
próprias contas a preços ínfimos, situação
esta de tais imprevistos e insucessos para os
industriais, que o leite costumava ser pago até
a 80 réis aos fazendeiros. A Capital Federal
é abastecida de leite pelos Estados do Rio e
Minas em partes praticamente iguais, sendo
interessante observar que o primeiro Estado
vai ganhando terreno dia a dia, graças a sua
proximidade do centro consumidor.

Já vimos que o comercio livre é desas
troso para os fazendeiros. Vejamos se aos
mesmos convém a baixa do produto na épo
ca de abundancia. Ora, as baixas no preço do
leite só se podem fazer de 100 e ml00 reis
por falta de moeda divisionaria. O Usineiro
que está longe de ganhar 100 reis por litro de
de leite exportado, só aumentará o seu pre-
juiso mantendo o preço do fazendeiro e ex
portando maior quantidade de leite. Precisa
rá pois baixar o preço ao fazendeiro para se
reajustar á nova tabela e ao novo volume de
èxportação.

Examinemos o que sucedena aos produ
tores de leite, si fosse creado um Entreposto
Livre em concorrência aos já existentes.

Durante a escassez maxima do produto
todo o leite acessível ao Rio sendo requisita
do pelo consumo, os Entrepostos atuais e os
industriais comreciando livremente poderão
talvez realisar em ordem as suas transações.
Logo porem que a produção de leite aumen
tar, os distribuidores o comprarão em leilão
nos Entrepostos e os industriais livres terão
que se submeter a esse processo, pois o leite
não é mercadoria armasenavel, como carne e
cereais. Os Entrepostos que possuem grandes
responsabilidades de colocar o leite de indus
triais, mediante contratos de consignação e
comissão, em defesa dos seus interesses terão
que seguir o referido leilão e se estabelecerá
uma vrdadeira corrida para o zero em bene
ficio exclusivo dos distribuidores. Baixará
pois o preço para os industriais e estes por
sua vez atingirão os fasendeiros. Será a mi
na da produção, do industrial, e talvez o pa
raíso do distribuidor, sem proveito para o
publico. . .

A industria de lacticinios, "a mais brasi
leira de todas as industrias beneficia uma
anuais. Não poderá pois ficar sujeita a uma
produção que orça por u mmilhão de contos
experiência ou transformação empírica, des-
valorisando produtos e capitais, quando pre
cisamos crear, valorisar o que possuímos e
não aniquilar os saldos do trabalho da Na- '
çâo. Paiz pobre de capitais, o Brasil, a ma
neira da Alemanha, não pode suportar in

versões destruindo capitais já aplicados com
o seu apoio, sem proveito para a sua Eco
nomia.

Podemos afirmar que é o Distrito Fe
deral uma das cidades brasileiras que mais
barato paga pelo leite que consome e não co
nhecemos cidades outras, sobretudo não cons
truídas e mzonas de pecuaria, que o obte-
nham por preço inferior. E' flagrante ver-se
a Argentina, onde a população bovina é tres
vezes superior á população humana, vender
leite e mBuenos Aires por preço igual ao que
gosamos no Rio de Janeiro. Atenda-se alem
disso á facilidade de produção de leite na
Argentina, possuidora de pastagens das mais
ricas do mundo onde a "alfafa" e outras le-
guminosas se cultivam com a facilidade que
se planta o capim gordura entre nós, e os ani
mais importados se adaptam a ponto de su-
perare mos produtos de origem. Já as nossas
terras dos Estados de Minas Gerais e Rio de
Janeiro, provenientes de rochas graniticas,
pobres portanto em cálcio, são destinadas a
cultura de gramineas e a produção de leite
no campo nunca poderá atingir a certos li
mites, o que aliás a teoria explica e a expe
riência sobejamente demonstra. E' portanto
um prodígio vender-se leite no Rio de Janei
ro ao mesmo preço que em Buenos Aires, pos
sível sómente aliás pelo índice inferior de
vida a que se habituaram as nossas popula
ções da sua Raça e da sua capacidade de
consumo. ,0 que a população brasileira pre
cisa é conhecer o que vale o leite como ali
mento porque a nutrição do pobre se resolve
com economia que "não é saber o preço dos
alimentos e sim o seu valor" conforme obser
va Sherman. Sem insistir no incomparavel
conteúdo de cálcio, ácido fosforico e vitami
nas do leite, queremos chamar atenção para
o padrão do leite brasileiro exigido pelas nos
sas autoridades que LHE assegura um valor
energetico 10°|° em media superior aos das
Cidades da Europa e dos Estados Unidos.

Meus senhores! Pelo que acabo de vos
expor, não posso deixar de reiterar o meu
apelo em nossa sessão anterior o qual com
evidente satisfação vi apoiado e secundado
pelos meus eminentes amigos Srs. Drs. Alber
to de Paula Rodrigues, Humberto de Andra
de e Luiz Gonçalves Vieira- Este apelo soli
cita e encarece a imprescindível necessidade
da creação de um orgão que superintenda,
oriente, guie e incentive tudo quanto se tor-

necessário para a racionalisação dos la-
cticinios brasileiros.

(Ldda na sessão de Directoria de 10-3-1939).
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2)a JCã e sua Produção
Fernando C. Riet

These apresentada á 11 Conferência Nacional de Pecuaria

Não existe liberdade possivel sem instru
ção e abastança, afirmando-se ainda, e com
toda a razão, que a felicidade dos povos de
pende da sua capacidade na produção de pão
e de camisa. O progreso e felicidade dos po
vos gira antes de mais nada em redor do seu
eixo economico. Não haverá nunca progresso
e alegria onde existe a fome e o frio. Nenhum
labor humano mais em concordância para al
cançar esta finalidade que o dirigido a cria
ção de ovelhas, pois elle encerra a virtude
magnifica de produzir ao mesmo tempo carne
para o alimento restaurador das energias gas
tas lã para o abrigo da humanidade nos lon
gos períodos invernaes.

O valor comercial da lã, constitue um dos
esteios básicos da economia daquelles paizes
que scientes da sua grande importância, dedi
cam preferente atenção a criação de ovelhas.
Austrália, Nova Zelandia, Argentina e Uru-
guay, são exemplos disso, pois que seus bem
cuidados rebanhos, defendidos por sabias leis
saniíarias, contribuem com sua lã numa eleva
da porcentagem na economia daquelles paizes.

No Uruguay, paiz eminentemente produ-
ctor, é tão grande a importância que tem a
ovelha em sua economia, que uma bôa ou má
safra de lãs. tem influencia, modificando suas
finanças. Se a denomina alli o ouro branco, e
a acção official dedica-lhe sua preferente
attenção, estimulando para sua bôa produc-
ção, e combatendo seu principal inimigo, que
é o flagelo da sarna, mediante sabias leis que
obrigam os fazendeiros a banhar e manter li
vre de sarna seus rebanhos.

O Uruguay com 186 mil kilometros qua
drados de extensão territorial, tem uma popu
lação ovina de 23 milhões de cabeças, que pro
duzem annualmente ao redor de 55 a 60 mi
lhões de kilos de lã de optima qualidade, que
representam um valor commercial aos preços
actuaes, de mais ou menos, a respeitável som-
ma de 80 mil contos.

Infelizmente no Brasil, nada se tem feito
de cunho official em pról da producção de lã.
Em nosso dilatado paiz, 45 vezes mais exten
so que o Uruguay a criação de ovelhas esta
reduzida quasi exclusivamente ao Rio Gran-
de do Sul, que possue mais ou menos 9 mi
lhões de cabeças, as quaes, entregues ao esforço
particular, sem defezas sanitarias que as am
parem do seu principal inimigo, a sarna, e sem
uma orientação definida, produzem apenas ao

redor de 15 milhões de kilos de lã, em sua
grande parte fortemente depreciadas pela
sarna.

As qualidades e condições de nossos cam
pos, não afirmo que se adaptem mais ou me
nos, em geral, sequer para uma criação appro-
ximada aos dos com a densidade do Uruguay,
que representam 124 cabeças por km. quadra
do, mas certamente comportam o duplo da
criação uruguaya, podendo approximar-se e
até mesmo sobrepassar da criação Argentina,
que é de 60 a 70 milhões de cabeças.

Possivelmente um dos factores que im
pedem um maior desenvolvimento da criação
de ovelhas no Brasil, é devido ao desconheci
mento por parte de grande numero dos nossos
fazendeiros, de que a criação de hôas ovelhas,
devidamente cuidadas, representam o empre
go de capital que maior renda produz. Uma
ovelha de bôa classe, cujo preço de compra é
mais ou menos de 40$000, produz tres kilos
de lã fina, que ao preço actual de 8|000 o kilo,
representam 24^000. Produz ainda um cordei
ro cujo valor alcança com excesso para pagar
os juros, arrendamento de campo, gastos de
banhos sarnicidas, etc. etc. Assim é que 40|000
empregados na compra de ovelhas, produzem
quando bem cuidadas, um beneficio liquido
de 24|000 ou seja um emprego de capital com
o bonito juro de 60 °|° annual.

Apesar da industria nobre que representa
a criação de ovelhas, que desta forma recom
pensa o esforço empregado em sua racional
exploração, não despertou o interesse que lo
gicamente era de supor-se por parte de grande
numero de fazendeiros, e principalmente por
aquelles que criam ao Deus dará, pelo co
nhecido e infelizmente justificado ditado de
que "a ovelha produz muita renda mas exi
ge que se lhe atenda". Realmente, para criar
ovelhas, é necessário cuidá-las, é preciso pres
tar-lhes uma attenção dedicada e constante;
mas, toda actividade humana requer um
maior ou menor esforço para alcançar o fim
almejado. A idiosincrasia da maioria dos nos
sos criadores, e a riqueza natural da nossa
campanha, não permittiram aos nossos fazen
deiros uma maior preoccupação pela util e
rendosa industria da lã, pois, apezar de lhe
reconhecerem todo o lucro que lhes proporcio
nará, capitularam ante o trabalho que uma
criação dessa natureza exige dos seus favore
cidos .
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Mas este trabalho se reduz quasi que
exclusivamente a cuidados e medidas prote-
ctoras e defensivas do bom estado sanitário
dos rebanhos.

A SARNA OVINA

O maior inimigo da criação de ovelhas,
não ha duvida nenhuma, é a sarna ovina, se-
guindo-lhe em importância as verminoses.
Sendo a sarna ovina o inimigo por excellencia
da ovelha, dada sua enorme influencia preju
dicial no desenvolvimento de sua criação, as
sim como a grande desvalorisadora da nossa
producção de lãs, obriga-me digredir demo-
radamente sobre a sarna ovina.

Antes, quero mencionar por ter referen
cia com este ponto, a benemérita "União Ovi
na do Rio Grande do Sul", que para o bem da
criação de ovelhas naquelle Estado Gaúcho,
fundou-se a pouco tempo, e cuja alta finalida
de condensa no artigo 2.° dos seus estatutos
estabelecendo que: "os fins da União Ovina,
são congregar todos os criadores de ovinos do
Rio Grande do Sul, procurando promover a
mais perfeita solidariedade e cooperação en
tre todos os orgãos representativos desse ramo
grandioso da fecunda arvore econômica na
cional".

Esta importante e recente organização,
mantém a publicação de uma interessante re
vista mensal sob o titulo "União Ovina do
Rio Grande do Sul".

Mais adeante voltarei a referir-me aos re
levantes serviços que presta á criação de ove
lhas a União Ovina do Rio Grande do Sul.
Agora só quero mencionar o que differentes
autores dizem sobre a sarna ovina, em artigos
publicados no primeiro numero da revista
"União Ovina do Rio Grande do Sul".

O Dr. fosé Antunes de Mattos Vieira, di
nâmico Delegado Geral, administrador, e
alma mater da União Ovina do Rio Grande
do Sul, publica sensato artigo de apresentação
e programma da revista sob o titulo "Uma
idéia em macha", e entre outras cousas diz:
"A sarna ovina,, por exemplo, disseminada
por toda a parte, está abi aguardando medidas
serias de erradicação que partam de espheras
officiaes, amparadas em uma lei de extructu-
ra rija, para de uma vez ser exterminada do
seio de nossas campinas libertando nossos re
banhos de suas maléficas damnificações".

O Dr. Dario Brossard, illustrado enge
nheiro agronomo e digno Vice-Presidente da
Federação das Associações Ruraes do Rio
Grande^ do Sul, em interessante artigo titula
do "A criação de ovelhas", referindo-se a sar
na manifesta-se da segiiinte forma: "Pode-se
dizer mesmo que o maior problema se apre
senta para os criadores de ovelhas, é o com
bate a sarna. As ovelhas sarnosas vivem
inquietas, não se alimentam bem, dão pouco

leite, e criam mal os cordeiros. E mais ainda
a sarna não só faz a lã perder as suas bôas
qualidades de resistência, elasticidade, brilho,
etc., diminuindo-lhe o valor (todos sabem que
a lã sarnosa vale menos) como ainda rouba
muitos kilos ao criador. E" a sarna o maior
flagelo dos rebanhos ovinos. Será pois interes
sante e grandemente util uma pequena digres
são sobre este ponto etc."

O Dr. Desiderio Finamor, competente e
dedicado medico veterinário ao serviço do Es
tado do Rio Grande do Sul, publica importan
te trabalho sob o titulo "Erradicação da sarna
ovina", dizendo: "Mas devemos levar em con
ta que os animaes parasitados (sarnosos) não
só representam fontes de extraordinário conta
gio, mas soffrem o cortejo funesto do parasi-
tismo, com enfraquecimento accentuado, ter
minando com a morte, diminuição da pro
ducção, assim como vultuosa percía e desvalo
rização da lã".

Também neste mesmo numero da revista
União Ovina do Rio Grande do Sul, foi pu
blicada a these "Combate a sarna ovina" por
mim apresentada ao Congresso Rural realiza
do em Porto Alegre, por occasião da Grande
Exposição Farroupilha, e que transcrevo na
integra — despretencioso trabalho, modesta
collaboração minha, cooperando para a erra
dicação da sarna ovina, pois que, sendo dos
maiores criadores de ovelhas do Rio Grande
do Sul conheço praticamente a magnitude do
prejuizo que occasiona e a forma efficaz de
combate-la. Minha these denominada "Erra
dicação da sarna ovina, diz o seguinte: "O
augmento que nestes últimos annos tem expe
rimentado a criação de ovelhas em nosso Es
tado, representando milhões de kilos de lãs
produzidas em cada safra, e a entrada de mi
lhares de contos de reis para a economia par
ticular e do Estado, e, como até agora esta
industria encontra-se completamente desam
parada, não so por parte dos Governo, como
também por muitos dos proprios interessados
faz-se necesaria a intervenção dos Governos
para numa acção official bem orientada de
fender esta importante industria Rio Gran-
dense. A sarna ovina é o maior inimigo e que
maiores prejuizos occasiona á nossa criação de
ovelhas, provocando elevadas mortandades
nos rebanhos contaminados e causando dimi
nuições sensíveis no rendimento, e a própria
desvalorização das nossas producçÕes de lãs.

Não existe em todo o nosso Estado uma
só pessoa, que tendo qualquer vinculação com
as nossas actividades ruraes, ignore os gran
des prejuizos que soffre a economia do nosso
Estado, em conseqüência da sarna ovina.

Apezar da preoccupação da maioria dos-
nossos fazendeiros, no combate ao flagello da
sarna, se^encontram inutilizados seus esforços,
pela acção negligente de seus visinhos, roti
neiros e apathicos, que não se preoccupam em
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defender seus proprios interesses, e que olham
com indiferença o avanço destruidor e maléfi
co da sarna em seus rebanhos, provocando o
exterminio das ovelhas e reduzindo e desvalo
rizando a producção das lãs.

E, o mais grave é que estes fazendeiros
apathicos e negligentes que tão mal defendem
seus proprios interesses, conspiram não só
contra os interesses do Estado, senão contra
seus proprios visinhos fazendeiros, pois que
esses rebanhos contaminados constituem um
grave e constante fóco de infecção, e uma
ameaça perene para os rebanhos de toda sua
zona.

O direito de cada um, termina onde co
meça a incomodar a seus visinhos, pois de
accordo com um conhecido postulado de direi
to, ninguém pode agir prejudicando a tercei
ros; e também conforme estabelece a Eco
nomia Politica, nenhum Estado pode descui
dar de suas riquezas.

E isto precisamente o que se passa entre
nós! Não se respeita o direito de terceiros, nem
o Estado se interessa por uma de suas bási
cas riquezas com a devida attenção.

Considerando que, assim como o Estado
tem a obrigação de amparar a industria pe
cuária, buscando a colocação de seus produ-
ctos nos mercados extrangeiros, e defenden-
do-a com medidas alfandegarias, justo é re
conhecer-lhe também o direito de impor me
didas e orientações que contribuam para uma
maior valorização e rendimento destes pro-
ductos que se traduzem em maior entrada de
fundos para a economia do Estado.

E' portanto necessária uma Legislação no
sentido da ERRADICAÇÃO da SARNA
OVIN.A., que é um verdadeiro flagello dos re
banhos, e que tantos e avultados prejuízos-
causa á economia geral.

A sarna é um mal fácil de combater c
extirpar. Basta para isso, uma acção ordenada
e colectiva a qual só poderá conseguir-se me
diante uma legislação official que obrigue ao
combate simultâneo em todas as zonas do nos
so Estado.

Uma acção official auxiliada pela gran
de maioria dos nossos fazendeiros progressis
tas congregados ao redor da União Ovina do
Rio Grande do Sul, e auxiliados pela Federa
ção Rural, trará como conseqüência salutar a
extirpação completa da sarna ovina num_ pra
zo relativamente curto, o que traduzirá um
augmento extraordinário em nossos rebanhos
e uma maior e_ melhor qualidade em nossa
producção de LÃS, que representam maior ri
queza particular e maior fonte de recursos
para a economia do Estado.

Eis aqui a these apresentada, e cujas con
clusões transcrevo-

Conclusão 3° — O Governo do Estado
nomeará assim um technico para em conjun-
cto com os representantes da União Ovina do
Rio Grande do Sul elaborarem um projecto
de Lei capaz de resolver o caso da erradicação
da sarna ovina neste Estado.

4.° — Este projecto de Lei deverá cons
tar de dois periodos: Um, preparativo de dois
annos, e o seguinte definitivo.

5.° — Uma vez redigido o projecto de
lei sobre a erradicação da sarna ovina, será o
mesmo enviado a todas as filiaes da União
Ovina nos municipios para que seja estudado,
e retorne com a sancção dos interessados e
com as suggestões dos mesmos.

6° — Uma vez de posse das consultas aos
municipios, a União Ovina redigirá o traba
lho final, e conjunctamente com a Federação
Rural, levarão esse projecto de Lei ao Go
verno pedindo o estudo do mesmo e sua exe
cução.

7P — Também a União Ovina, como fe
derada da Federação das Associações Ruraes
do Rio Grande do Sul, solicitará por intermé
dio desta ao Governo Federal, a libertação das
taxas de importação por tres annos e demais
direitos para a matéria prima necessária á fa
bricação dos sarnicidas como sejam: enxofre
em pó — arsênico — soda caustica e so
da cristal.

8.° — Pleiteará ainda a União Ovina do

Rio Grande do Sul tarifas especiaes para o
transporte de matéria prima destinada ao
combate da sarna ovina.

10.° — A União Ovina por intermédio
dos seus socios nas bases nucleares municipaes
fiscalizará o emprego dessa matéria prima em
suas finalidades estabelecidas, etc. etc.

Devo ainda aggregar que o parecer da
commissão B encarregada de seu estudo foi
francamente favorável.

A intervenção official obrigando os fa
zendeiros a combaterem a sarna de seus re
banhos não representa .uma modalidade sem
precedentes, pois em diversos paizes em que se
cuida com dedicação a producção de lãs, é
adoptada com excellente resultado. No Uru-
guay, como manifestei ao principio está em
vigência uma sabia e severa Lei, que obriga,
os fazendeiros a banhar e manter livre de
sarna seus rebanhos, sob severas penalidades,
e que estão sendo cumpridas com todo rigoi,
e com a complacência dos fazendeiros pro
gressistas, os quaes se constituem em commis-
sões regionaes e auxiliam a acção official no
cumprimento da lei. No artigo 1.° da lei uru-
guaya de combate á sarna, já condensa toda
sua severidade, pois está redigida da seguin
te forma que constitue uma explicita e pe-
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remptoria ordem : "Todo proprietário de ove-
ja tiene Ia obligación de mantenerla libre de
sarna".

Estados Unidos da América do Norte,
cuja lei de eradicação da sarna ovina data de
poucos annos, e apezar da grande extensão do
seu território, já está com sua campanha quasi
livre de sarna. Em Austrália e Nova Zelandia.
desde o anno 1890, que foi quando se legis
lou sobre sarna ovina, não existe mais este
flagello. E interessante fazer notar que em
Austrália, apezar da sua extensão territorial, e
da densidade de sua população ovina, os fa
zendeiros compenetraram-se tão a fundo da
importância que para seus interesses lhes re
presentava o combate á sarna, prestaram toda
sua efficaz, cooperação a acção official con
seguindo no breve prazo de dois annos livrar
aquelle paiz desse grave mal. Com todo o ex
posto relacionado com a sarna ovina, penso
ter levado ao conhecimento de todos o
convencimento do grave prejuizo que repre
senta para a economia particular e Nacional a
SARN.A OVINA, e que se não tomarmos me
didas para sua erradicação seremos cúmplices
scientes e concientes, pois que a sarna ovina,
como já manifestei, é fácil de combater e ex
tirpar. Confiamos e aspiramos que as autori
dades Nacionaes da Policia Sanitaria Ani
mal, compenetrados dos grandes prejuí
zos que acarretam á economia nacional, e con
cordes com o que estabelece a Economia Po-
litica, de que "nenhum Estado pode descuidar
de suas riquezas", dedicará a este assumpto
sua preferente attenção, estudando a melhor
e mais rapida forma de solucionar a ERRA
DICAÇÃO DA SARNA OVINA, podendo
contar para esta patriótica finalidade com o
apoio e collaboração ampla dos fazendeiros
progressistas do Rio Grande do Sul.

AS VERMINOSES

Outro inimigo da criação de ovelhas, e
que segue em importância a sarna ovina, são
as vermitioses ou lombrigas dos ovinos.

Esta praga também occasiona grave
transtorno no augmento da, criação de ove
lhas, pois que, provoca grandes mortandades,
principalmente nas cordeiradas, e em annos
chuvosos, propícios á sua propagação, é ca
paz de malograr toda umá producção e dizi
mar as ovelhas adultas,

Mas a não ser em annos excepçionaes,
em que o tempo muito chuvoso e quente fa
vorece extraordinariamente ao desenvolvimen
to e propagação da lombriga, seu combate é
perfeitamente possível, e depende do cuidado,
previsão e constância privativa de cada fa
zendeiro.

A defeza contra os ataques da lombriga,
é mais efficaz e conveniente fazer prevenindo
e evitando sua propagação, o que é possível.

atacando-a durante os mezes de inverno. Nes
ta época depois de cahirem varias geadas que
são as desinfectantes naturaes dos campos,
acabam-se pela sua acção benefica as lombri
gas que possam existir entre os pastos, ficam
como sementes propagadoras do mal para a
próxima estação estivai, unicamente as lom
brigas que se conservam alojadas no organis
mo das ovelhas. Este é o momento propicio
para combate-las, medicando a todas as- ove
lhas assim como aos cordeiros com um bom
lombricida. Esta medicação consiste em do-
sificar por tres vezes, e com um intervallo de
15 dias, a todas as ovelhas quer dizer, tres do
zes no período de um mez. Existem no com-
mercio vários lombricidas mais ou menos effi-
cazes, mais deve se dar preferencia aos que ás
suas propriedades vermicidas possuam pro
priedades tônicas. Desnecessária será mani
festar que estas medicações deverão ser feitas
com todo o cuidado e sob o controle directo
da pessoa interessada, afim de que cada ani
mal tome integralmente a dose, pois, como em
geral, estas são em pequenas quantidades c
não se tendo o .^sufficiente cuidado parte do
medicamento pode ser jogado fóra prejudican
do a sua eficacia.

NOSSA PRODUÇÃO DE LÃS E SUAS
■  DIRECTRIZES

Em primeiro logar faz-se necessário um
estudo sobre a classificação das lãs e para isto
tiro de interessante publicação uruguaya, uma
análise das principaes condições que se devem
ter em conta para apreciar com acerto a qua
lidade de lã, fazendo notar que a maior pro
cura dessas condições em um lote, são as que
determinam sua qualidade. Em conseqüência
consideram-se lãs SUPRAS as que reúnem to
das as condições em maior gráu; SUPERIO
RES, as que demonstram alguma falha em
algumas destas condições, e assim successiva-
mente, REGULARES e INFERIORES se
gundo o gráu de propriedades que se lhes note.

As propriedades determinantes da quali
dade são: FINURA, RIÇO ou ONDULA
ÇÃO, COR, ELASTICIDADE, RESISTEN-

SUAVIDADE e
HIGROSCOPICIDADE.

No commercio faz-se referencia frequen-
temente do rendimento da lã^ que é o que in-
dica o seu valor no mercado. O rendimento
esta ligado intimamente á sua procedência, e
indica a mesma que soffre a lã depois de sub-
mettida a lavagem, manipulação e passagem
pelas machinas. Uma lã que tem um rendi
mento de 48% quer dizer que em cada 100
kilos, perde 52 kilos ao ser submettida aos
trabalhos prévios da sua industrialização. FI
NURA é a condição determinante para sua
classificação em: MERINO, PRIMA, CRU-
ZAFINA, CRUZA-MEDIANA e CRUZA-
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GROSSA, porem como estas classificações não
determinam em todos os casos uma exacta
classificação, dado a grande variedade de fi-
nuras das lãs do Rio da Prata, costuma-se em
pregar a denominação em outros paizes. E' o
seguinte o quadro das equivalencias das diver
sas denominações usuaes entre os paizes mais
importante da industria têxtil:

A classificação inglesa procede das mes
mas fabricas de tecidos e com ella determina-
se a capacidade de se poder fiar a liã de uma
expressa finura. Por exemplo: 60's, significa
que de uma libra (459 grammas) dessa lã, po
dem ser fiados 60 vezes 560 jardas de fio e da
mesma maneira as demais denominações.

RIÇO ou ONDULAÇÃO. — Ao riço nor
mal e superior correspondem as lãs finas e é
um caracteristico da lã merino, e vae au-
gmentando a medida que cresce a finura.
Quanto mais inferior é a lã. sua ondulação é
mais extendida.

COR — A côr, é uma das condições mais
exigidas para merecer a classificação de Su
pras. A côr preferida pelos compradores é o
branco mate leitoso, porque permitte obter-se
nò tingir, os matizes mais claros e delicados.
Quanto mais escura, amarellenta, rosada ou
colorada, o valor da lã declina em .proporção
e magnitude do defeito.

ELASTICIDADE — E' a propriedade
que tem a lã de retomar seu volume primi
tivo quando cessa a pressão a que tenha sido
submettida. A lã de qualidade recupera rapi
damente seu volume, sendo que a lã que não
é bôa, carece da força necessária para recupe
rar totalmente seu volume.

RESISTÊNCIA — Chama-se assim a
força posta pela lã a acção da rotura. A re
sistência esta intimamente relacionada com o
diâmetro da fibra, assim como com a suarda,
sustância saponifera que cobre a fibra prote-
gendo-a das variações atmsphericas. A suarda,
como veremos mais adiante, contribue na fle
xibilidade e suavidade, que são também, con
dições muito recommendaceis. Finalmente,
nada finura é indice de melhor qualidade.

FLEXIBILIDADE — A propriedade de
uma maior resistência dentro de uma determi-
fazer a lã tornar uma determinada direcção,
demina-se flexibilidade. Quanto mais nobre a
qualidade da lã, apresenta-se mais marcada
esta propriedade.

SUAVIDADE — Quanto maior finura
tem a lã, maior é sua suavidade. Os entendi
dos apreciam esta qualidade ao simples tacto
ou passando as fibras de lã entre os dedos de
um extremo a outro. E' factor preponderan
te para esta qualidade, a quantidade e con
sistência da suarda que impregna a lã.

HlGROSCOPlClDADE. — Desigpa-se
asim a propriedade da lã em carregar-se de

humidade que está em relação directa da sua
finura. Quanto maior é o grosso da fibra,
maior é sua capacidade de absorção. A lã em
bruto absorve maior quantidade de humidade
que a lavada. O calor humido amolece e indi-
reita a fibra augmentando sua ductibilidade,
facilitando a transformação da lã em fios
penteados.

Eis as condições que concorrem para a
bôa qualidade das lãs, e que convém seu co
nhecimento pelos productores, para estarem
capacitados na orientação consciente das suas
criações.

LÃS DEFEITUOSAS

Alem da qualidade da lã, tem grande
influencia em seu valor, as condições em que
é apresentada no mercado. Existem vários fa-
ctores que determinam sua desvalorização, to
dos elles directamente relacionados com o

maior ou menor cuidado dispensado pelo
criador. Os principaes factores desta desvalo
rização, que lhes dá o qualificativo de lãs de
feituosas, são em primeiro lugar a sarna, que
com suas crostas e apelotonamentos, inutili
za por completo a lã para sua industrializa-"
ção. LÃS SUJAS OU MANCHADAS, origi
nado pelo emprego de sarnicidas deficientes
ou banhos com remédios sujos e proximos a
época da tosquia. Também o emprego de sar
nicidas deficientes e e mcondições desfavorá
veis de trabalho no rnomento do banho, pode
occasionar as chamadas LÃS QUEIMADAS,
que se caracterizam pela pouca ou nenhuma
resistência, assim como ausência completa de
suarda.

CUIDADOS DURANTE A COLHEITA

Outro factor importantíssimo na valoriza
ção das lãs, é a limpeza e classificação conve
nientes que se deverão fazer no momento da
sua colheita, ou seja durante o trabalho de
tosquia. E' necessário o maior cuidado e at-
tenção possíveis durante todos os processos
deste trabalho. Ao entrarem as ovelhas no
curral e trabalhando com ellas assim encerra
da, é conveniente fazeFo em forma vagaro
sa, evitando apressuramentos que occasionam
a poiera e quedas das ovelhas, prejudicando
a limpeza da lã.

A tosquia deverá ser feita sobre um piso
de taboas, aniagem ou qualquer outro que
reuna boas condições de limpeza, evitando o
contacto da lã com a terra.

A lã do véo de cada ovelha deverá ser
devidampte atado, cuidando que as partes
de lã sujas pelas dejecções, sejam devidamen
te separadas.

Prestar-se-á muita attenção na separa
ção da lã da barriga e das patas, que serão
acondicionadas em sacco aparte- A presença
de lã de barriga ou de patas junto a lã de
véo, desvaloriza muito o producto.
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Desnecessário será manifestar a grande
conveniência no emprego das tesouras meca-
balho feito em forma muito mais rapida, é
nicas para a tosquia; pois alem de ser o tra
mais parelho o corte e maior o aproveitamen
to da lã. Evitar-se-á no possível os recortes
de lã .originados pelos tosquiadores faltos de
cuidado ou poucos práticos. O processo de
"envelhonada" ou atada da lã, deve ser feito
sobre uma mesa, por pessoa pratica e capri
chosa, que tirará qualquer sujeira ou corpo
extranho que pode ser levantado da cancha
de toza junto.

CLASSIFICAÇÃO DAS LÃS

No momento em que se ata a lã, é que se
ta pelo proprio envelhonador ou por pessoa
deve fazer a necessária classificação. Será fei-
competente que trabalhará junto á mesa de
envelhonar, e sua funcção será a. de separar
e mlotes distinctos os diversos typos de lãs
que houver, como também as lãs defeituosas.

Salvando honrosas ,excepções, geralmen
te nossos productores de lãs, pouca ou nenhu-

■ ma irnportancia_ prestam a classificação de
suas lãs, pois não se dão conta da deprecia
ção que occasiona ma uma partida de lã,
quando não é devidamente classificada. Cau
sa mã impressão ao comprador quando ao
abrir u mpcco encontra com distinctos tipos
de lã, assi mcomo com_ lãs defeituosas, com
sarna, manchadas, etc. etc. e sendo impossí
vel reconhecer as percentagens dos distinctos
typos de lã que entram no lote offerecido, o
comprador, para evitar possíveis prejuízos na
venda desse mesmo lote devidamente classi
ficado, para as fabricas ou para a expprtação
offerece um preço muito' inferior ao" precó
médio que poderia pagar se conhecesse aqueV
las percentagens. E' pois de summa conveni
ência a melhor classificação possivel.

NOSSO MODO DE PENSAR
Na actualidade as preferencias do mer-

por estes typos as melhores cotações. Para as
cado rnundial, são pelas lãs finas obtendo-se
lãs mais grossas os preços declinam sensivel
mente .

Devemos, pois, orientar nossas criações
de ovelhas, para a producção de lãs finas
mas sem ir a extremos, pois que, as preferen
cias no mercado mundial dependem dos ca
prichos da moda, que dado sua origem femi
nina é propensa a mudar.

A única raça que produz lã fina por ex-
cellencia e de alta qualidade, é a de merino e
suas cruzas. As raças inglezas ou raças para
carne .apezar de se rsua lã mais grossa que a
da merino, tem sobre esta a vantagem de seu
maior tamanho, e consequentemente, maior
valor como productora de carne. No entanto

apezar desta qualidade de produzir lã e car
ne, não têm para nós vantagem commercial
sobre a merina, pois que o maior valor da lã
fina da merina sobre a lã grossa da ingleza,
é muito mais apreciável que a differença de
peso da carne da ingleza sobre a merina.
Alem disto, não temos infelizmente mercados
Ale mdisto, não temos infelizmente mercados,
nem para cordeiros nem para capões, pois
que, as compras que effectuam os frigorifi-
cos, são de pequena importância, geralmente
a preços baixos. A procura das caponadas
fica reduzida ao consumo das fazendas e das
cidades fronteiriças unicamente do Rio Gran
de do Sul sendo que mesmo Porto Alegre
-consome muito pouca carne de capões.

E' pois necessário, propender para um
maior consumo de carne de capões no nosso
mercado interno, incentivando assim, para um
maior interesse pela criação de ovelhas. Du
rante os mezes de inverno, em que a carne
gorda de vaccu mescassea originando uma
subida em seu preço, seria conveniente a uti
lização da carne de capões que se obteria ao
mesmo preço da carne de vacca e e muito me
lhores condições de gordura. O Governo
muito podia auxiliar este objectivo, autori
zando os fornecedores das unidades militares,
o fornecifnento aos corpos indistinctamente
preços fossem equivalentes. Um augmento de
de carne de capões ou de vacca, desde que os
consumo de carne de capões seria u mincenti-
vo para os criadores de ovelhas, traduzindo
um maior interesse pela sua criação. Apezar
desta possibilidade commercial de melhor pre
ço pela carne, devemos orientar nossa cria
ção de ovelhas visando principalmente a pro
ducção de lã, em especial a producção de lã
fina, e como dissera anteriormente a única
raça que a produz é a merino e suas cruzas.

Dada a debilidade dos cascos da ovelha
merina, suceptiveis quando o tempo é propi
cio para padecerem do mal de vasos, é con
veniente uma infuzão de sangue das raças in
glezas, que possue muma cascadura resisten
te a esta moléstia. Das raças inglezas a mais
diffundida e criada em maior escala no Bra
sil, é a Romney March, que se presta perfei
tamente para a cruza com a merino, tanto
para corrigir a debilidade dos cascos daquel-
la, como para obter o typo de lã de muita
procura actualmente para o qual devemos
orientar nossa producção que está entre as fi-
nuras PRIMA e UM.

Apezar das lãs mais finas serem as mais
preferidas, não devemos chegar a extremos
pois, como dissemos anteriormente, a volubi-
lidade das modas é que rnarcam essas prefe
rencias no mercado mundial. As finuras en
tre PRIMA e UM, são as que devemqs pro
curar manter, ou seja a cruza Prima.
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A UNIÃO OVINA DO RIO GRANDE

DO SUL

Anteriormente mencionei esta beneméri
ta congregação de fazendeiros criadores de
ovelhas no Rio Grande do Sul que, no dizer
do dr. Antunes de Mattos, seu Delegado Ge
ra, "E' um centro de energias novas crista
lizadas num ideal grandioso e votada a solu
ção de u mproblema de cooperação collectiva
pelo desenvolvimento economico das nossas
actividades e pelo engrandecimento dos Guar
dadores de Rebanhos das nossas cochilhas".

Também mencionei anteriormente a
"Comision Nacional de Mejorameento Ovi
no" do Uruguay, com dependência do seu
Ministério de Ganaderia e Agricultura.

Esta commissão está integrada por tech-
nicos officiaes e destacados estancieiros da-
quelle paiz, e sua finalidade conforme indica
seu nome é desenvolver uma intensa campa
nha no sentido de augmentar a quantidade e
melhorar a qualidade das lãs Uruguayas.
Conta esta commissão com valiosos elementos
de propaganda e diffusão de conhecimentos
relacionados co ma criação de ovinos. As re
vistas da Associacion Rural dei Uruguay,
Federación Rural e Gamara Mercantil de
Productos dei Paiz, estão a sua disposição,
contando ainda com a valiosa cooperação da
Estação de radio DCX 4. da Direcção de
Agronomia, para a transmissão de confe
rências, informações, etc. etc.

Como já manifestamos anteriormente,
esta Comisión Nacional de Mejoramiento
Ovino, encarregar-se-á da selecção de planteis
que se destinam a producção de reproducto-
res, a classificação destes, inutilizando os que
reunam as bôas qualidades exigidas.

Como a sua congenere uruguaya, a
União Ovina do Rio Grande do Sul. de re
cente fundação, está fadada a prestar em nos
so meio a mesma finalidade patriótica e uti-
lissima da Commissão Nacional do Uruguay,
unicamente co ma differença que a União'
Ovina do Rio Grande do Sul. dado seu ca
racter de entidade particular e de recente for
mação, tem que limitar sua acção de accordo
com suas possibilidades financeiras, o que
difficulta o cumprimento amplo de seu pro-
gramma que segundo seus estatutos é o se
guinte:

Art- 10 — Promover a standartysação dos
productos ovinos sob uma technica racional.

Art. II — Patrocinar a collocação dos
productos ovinos nos mercados do paiz e do
extrangeiro, incrementando o intercâmbio
mercantil:

a) asim a União Ovina manterá na séde
amplos mostruarios de lãs classificadas, a dis
posição dos interessados.

b) remetterá sempre que forem solicita
dos pequenos mostruarios para o paiz ou ex

trangeiro, com detalhados informes estatisti-
cos mercantis.

c) manterá na capital do Paiz sob o pa-
trocinio de uma sociedade Rural ou onde me
lhores vantagens obtiver.

d) manterá correspondência com o cor
po diplomático brasileiro, procurando crear
novos mercados consumidores para os pro
ductos ovinos e fornecerá material informati
vo a essas autoridades co mos esclarecimentos
precisos.

e) procurará organizar no Estado e nas
principaes loça^Iidades do paiz açougues ade
quados para a venda em retalho das carnes
ovinas.

f) fomentará o consumo de carne ovina.
Art. 12 — Prestigiará e defenderá o re

gistro genealogico das raças ovinas, procu
rando por meio de uma propaganda racional
demonstrar suas vantagens e suas altas fina
lidades para o engrandecimento da producção
ovina.

Art. 13 — Promoverá a fundação de
cooperativa s ovinas de producção.

Art. 14 — Promoverá conferências ru-
raes sobre a criação ovina, difundindo conhe
cimentos technicos necessários ao bom des
envolvimento dos rebanhos, etc. etc. etc.

Dado a grande importância reservada a
UNIA OVINA DO RIO GRANDE DO SUL,
no incremento e melhora da criação de ove
lhas, não só no Estado senão em geral, e
considerando que sua acção estará restringi
da a suas possibilidades financeiras, difficul-
tando uma propaganda ampla em prol do en
grandecimento da criação de ovinos no Bra
sil, é um dever de justiça e patriotismo do
Governo, prestar seu auxilio com uma equi-
tativa subvenção, para assim poder cumprir
amplamente a grande missão programmada
pela benemerita UNIÃO OVINA DO RIO
GRANDE DO SUL.

CONCLUSÕES

L® — Necessidade de intervenção official
no sentido da erradicação da sarna ovina,
tornando obrigatório õ seu combate.

2 ° — Libertação por tempo determina
do das taxas de importação e de mais direi
tos ̂ para a matéria prima destinada á fabri
cação^ dos sarnicidas, como sejam : enxofre,
em pó, arsênico, soda caustica, e soda cris
talizada, digo cristal.

— Orientar a criação de ovelhas
para a producção de lãs typo CRUZA
PRIMA.

4.° -y- Propugnar pelo maior capricho
nas tosquias, visando melhor classificação e
apresentação da lã.

5.° — Fomentar o consumo de carne de
capões.

(Cenclút na pagina 6í)
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i hmià io aupeÉ io nosso Manlo Bovino
Uma interessante circular do Syndicato dos Invernistas e Criadores de Barretos

} '

Por proposta do Sr. Antonio de Arruda
Gamara, em uma das ultimas sessões da
Directoria da Sociedade Nacional de Agri
cultura, foi approvada a transcripção do
seguinte artigo, pela justeza e opportuni-
dade dos respectivos conceitos.

O augmento considerável e constante
da população humana do Brasil, está exi
gindo de todos nós, pecuaristas, uma acção
bem orientada para o crescimento do nosso
rebanho bovino.

A Pecuaria, que em nossa terra encon
tra vastissimo campo adequado ao seu de
senvolvimento, so se firmará em bases só
lidas e estáveis com o crescimento do seu
rebanho em proporção tal que baste e
sobre das necessidades do concurso inter
no e remessas para o estrangeiro.

Precisamos estar attentos a que as
nossas necessidades se tornam cada vez
maiores com o surto de progresso e civi-
lisação não podendo estarem á mercê de
imprevistos e mesmo de bruscos oscilla-
ções no mercado bovino. Urge, para nossa
segurança, que se faça crescer a popula
ção bovina, orçada' hoje em 42 milhões
de cabeças ou seja a fraquissima densi
dade de 5,5' por kilometro quadrado. Ele-
vala-a para 60 milhões será tarefa patrió
tica para a qual contamos com todos os
factores, além de ser o seu crescimento
base de estabilidade e confiança. Não po
deremos nunca, sem gado em abundancia,
ter firmeza, mesmo no commercio interno.

A alta do gado hoje presenciada, deve
servir de estimulo ao criador para augmen
to do seu rebanho e organização de novas
fazendas de criação, para que tornemos o
nosso paiz um dos maiores depositários de
carnes do mundo.

Desenvolvamos nossa industria pasto
ril pelos quatro cantos dos nossos sertões
desoccupadps — disse Cincinato Braga —
porque nenhuma riqueza nacional podere
mos explorar com mais vantagens e me

nor sacrificio pecuniário em mais curto es
paço de tempo. Rebanho de 40 milhões
para enxerto ahi está; o Brasil não terá de
o comprar. Cumpre dotal-o de bons repro-
ductores, o que custa relativamente pouco".

O augmento de consumo interno que,
de anno para anno, exige o sacrificio de
mais de 50 mil bois, deve servir de base
para nossas meditações e incentivo para
maior dedicação aos problemas que inti
mamente nos dizem respeito.

Segundo as estatisticas do S. I. P. O. A.,
só nos estabelecimentos frigoríficos, a pro-
ducção de carnes bovinas em 1936 superou
á de 1935, em 26.600 toneladas. Descon-
tando-se desse total o que se exportou em
1936, mais do que em 1935 (12.2334 tone
ladas), chegaremos á conclusão de que o
consumo interno, exigiu no citado anno de
1936, mais 14.422 toneladas de carnes,
sem nos refirirmos ao augmento de matan
ça que deve ter havido nos matadouros
municipaes.

A nossa opinião, tantas vezes aqui ex
pandida, favorável á livre matança de vac-
cas, não implica de modo algum na pre
sente, em que encaramos como necessi
dade inadiável numa campanha patriótica
em pról do crescimento da nossa popula
ção bovina. A matança deve ser livre, po
rém, o critério "Ho criador sempre sujeito aos
imperativos de nossas necessidades; feita
sem o devido critério, poderá, devemos pro
clamar bem alto, empobrecer o nosso reba
nho de maneira tal que tenhamos, nós mes
mos, de pedir aos nossos governantes me
didas que amparem do sacrificio desregra
do as vaccas aptas para procriaçõo.

Manda a previsão que tenhamos sem
pre gado de sobra para que não sejamos
colhidos de surpresa, principalmente em
momentos de inquietações como o que
campeia no mundo, e, principalmente,
para que não sejamos nós os pri-

6.° — Prestigiar e subvencionar a
UNIÃO OVINA DO RIO GRANDE DO
SUL, para fazer no Brasil o que a COMI-
SION NACIONAL DE MEJORAMIENTO
OVINO faz no Uruguay no sentido de incre

mentar a criação ovina, melhorando assim a
qualidade das lãs brasileiras.
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meiros a reclamar dos poderes competen
tes medidas que ponham termo ao nocivo
abuso que constitue o sacrificio de vaccas
em condições de concorrerem grandemen
te para que nos tornemos grandes deposi
tários das reservas de carnes do continen
te sul-americano.

Esperar ou pedir ao governo adopção
de medidas que dirijam nossa economia,
sera ottestado vivo da nossa incapaci
dade.

A relação entre a matança e a popu
lação bovina do nosso paiz, comparada
com a dos demais do continente, é natural
e razoavel, porém, o crescimento da popu
lação humana e, portanto exigência de
maior quantidade de carne, é de tal modo
surprehendente que somos forçados a ti
rar conclusões dos dados estatísticos, prin
cipalmente aqui, em Barretes, onde os phe-
nomenos decorrentes da escassez ou abun
dância de gado se apresenta com grande
nitidez.

Idem em 1936: vf»

Bois . .

Vaccas

Vitellos

1.569.528
479.627

123.255

Total 2.172.410

Diferença para mais em 1936, 64.238
cctbecas.

Quadro do movimento de exporfação
internacional em 1935 e 1936, em kilos,
com os accrescimos:

Carne de bovinos .

Carnes congeladas
Xarque

Movimento geral de matança em 1935
nos estabelecimentos fiscalizados pelo
S. I. P. O. A.:

Carne de bovinos

Carnes enlatadas
Xarque

Bois . .

Vaccas

Vitellos

1.496.118

507.356

104.698

Total 1.108.172

Carne de bovinos
Carnes enlatadas
Xarque

1935

42.671.674

6.005.428
734.764

1936

54.905.740

13.297.722

997.721

Accrescimos

12.234.066

7.292.294

262.957

Urugyay e Inglaterra Norte América Bélgica e França
Argentina Alemanha e Áustria

70's Fine 125|130 AAA
Merino . . .. 64/8 Fine médium 120 AA

6ú 164,8 id id 110 A

60"8 Good half blood Prime AlB
Cruza-fina . 58'8 Half blood I é

56's 3|8 blood II C|I

Cruza media 50"8 .Hig 114 blood III CII

na 46'8 1|4 blood IV Dl

44's Low 1| 4, blood IVjV DII

Cruza grossa . 40'8 Lincoln V E
36*8 Low Lincoln VI EE
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CREDITO AGRÍCOLA i M

Para orientação da classe agrícola, pu
blicamos a legislação em vigor referente
ao credito agrícola, bem como o Regula
mento da Carteira em funccionamento no

Banco do Brasil.

LEI N ° 454 DE 9 DE JULHO DE 1937

Autoriza o Tesouro Nacional a subscrever

novas ações do Banco do Brasil, até a im
portância de 100.000:000$000, e a emitir
"BÔNUS" para financiamento da agricul-

ttira, criação e outras industrias

0 Presidente da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Poder Legislativo de
creta e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1.° — O Tesouro Nacional subscre

verá com o máximo de cem mil contos de
réis as ações do Banco do Brasil a que,
pela elevação do capital do mesmo Banco,
tenha direito preferencialmente ou lhe ve
nham a ser oferecidas.

§ Único — O Tesouro Nacional apli
cará, a esse fim, o fundo especial de cem
mil contos de réis, creado pelo decreto
n.° 24.457 de 26 de Julho de 1934, em seu
artigo 1.®, n.° 1.

Art. 2.° — O Poder Executivo conce
derá ao Banco do Brasil autorização para
prestar assistência financeira, nas condit-
ções e pela fôrma prescrita na presente lei,
á agricultura, á criação, ás industrias de
transformação ou outras que possam ser
consideradas genuírjamente nacionais, pela
utilização de matérias primas do pcriz e
aproveitamento de recursos naturais deste,
ou que interessem á defesa nacional.

Art. 3.° — A assistência financeira á
agricultura e criação e ás industrias de
transformação ou outras consistirá em pro
porcionar-lhes, por operações de crédito,
recursos para:

1 — Na Agricultura e Criação:

1) — adquirir sementes e adubos
■ 2) — adquirir gado para criação e me

lhoramento de . rebanhos; reprodutores e
animais de serviço para os trabalhos ru
rais;

3) — custeio de entre safra.

II — Nas Indústrias de Transformação:

1) — adquiric matéria prima;
2) — custeio de entre safra;
3) — reformar ou aperfeiçoar maqui

naria.

III — Nas outras indústrias:

1) — adquirir matéria prima;
2) — reformar, aperfeiçoar ou adqui

rir maquinaria,

,Art. 4.° — Os recursos necessários ao
financiamento da agricultura, criação e ou
tras indústrias serão obtidos com o produ-
cto de BÔNUS" que o Banco do Brasil fica
autorizado a emitir até a importância má
xima do montante das operações de finan
ciamento em vigor.

§ Único — O valor dos "BÔNUS" em
circulação não poderá ultrapassar o mon
tante dos créditos concedidos, devendo ser
imediatamente resgatados os que excede
rem desses créditos.

Art. 5.° — Para a tomada de "BÔNUS"
a que se refere o artigo anterior, o Institu
to Nacional de Previdência e as Caixas e
Institutos de Aposentadorias e Pensões con
correrão com uma porcentagem de seus de
pósitos ou fundos, que será fixada pelo
Governo da União, com a anuência das
respectivas Juntas e Conselhos Adminis
trativos.

Art. 6.° —■ Os empréstimos para custeio de
entre safra, aquisição de sementes e adubos,
aquisição de matéria prima, deverão ser
liquidados no prazo de um ano. Para os
créditos^ concedidos para aquisição de gado
para criação e melhoramento de rebanhos,
de reprodutores; maquinas agrícolas e ani
mais de serviço para os trabalhos rurais,
os créditos destinados á reforma e aper
feiçoamento^ de maquinaria nas indústrias
o prazo será de dois anos no máximo. Para
de transformação conceder-se-á o prazo má
ximo de tres anos. Para os créditos desti
nados ás demais indústrias, aplicáveis á
reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de
maquinaria, o prazo máximo será de cinco
anos.

Art. 7.° — As condições dos emprésti
mos, as exigências de suas garantias e li
quidação, assim como a fôrma de emissão
de "BÔNUS", os valores dêstes e os juros
que vencerão serão regulados pelas dispo
sições que adotar o Banco do Brasil em seus
estatutos ou no regulamento que expedir
para as operações de crédito agrícola e in-
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dustrial, o ̂ qual deverá ser submetido pré-
viamente á aprovação do Ministro da Fa
zenda.

§ Único — Os juros de todo e qualquer
financiamento á agricultura e á criação não
poderão exceder de oito (8) por cento ao
ano.

Art. 8.° — Revoqam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1937, 116,
da Independência e 49 da República.

Getulio Vargas
Orlando Bandeira Villela

DECRETO-LEI N." 182 DE 5 DE JANEIRO
DE 1938

Revoga as disposições contidas no decreto
n." 22.628, de 1933, e nas leis ns. 454 e

492, de 1937

O Presidente da República, usando da
faculdade que lhe confere o artigo 180 da
Constituição Federal, e, considerando a ne
cessidade de se atender ás operações de fi
nanciamento á agricultura, decreta:

Art. único — Ficam revogadas as dis
posições contidas nos paragrafos 1.° e 2.°
do art. 1.° do decreto n.° 22.626, de 7 de
Abril de 1933, bem como ás constantes do
paragrafo único do <íirt. 7.° da lei. n.° 454,
de 9 de Julho de 1937, e do art. 32 da lei
n.° 492, de 30 de Agosto de 1937.

Rio de Janeiro, 5 de' Janeiro de 1938,
117, da Independência e 50 da República.

Arthur de Souza Costa
Cetulio Vargas

REGULAMENTO DA CARTEIRA DE CRE
DITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL

CAPITULO I

De Ralidade

Art. 1.° — A Carteira de Credito Agrí
cola e Industrial, instituída com o objetivo
de fomentar o incremento da riqueza na
cional, prestará assistência financeira di
reta à agricultura, à pecuaria e às indús
trias.

Art. 2.° — Essa assistência será pers-
tada com os seguintes fins:

a) — aquisição de adubos, semente,
gado destinado à criação e melhora de re

banho e animais de serviço para os traba
lhos rurais;

aquisição de matérias primas;
c) custeio de entr-safra;

aquisição de reprodutores e ma
quinas agrícolas;

e) reforma ou aperfeiçoamento de
maquinaria das industrias de transforma
ção;

reforma, aperfeiçoamento ou
aquisição de maquinaria para outras indús
trias que possam ser consideradas genui
namente nacionais, pela utilização de ma
térias primas do País e aproveitamento de
recursos naturais deste, ou que interessem
a defesa nacional.

§ Único — Não são permitidos emprés
timos para aquisição de imóveis ou insta
lação inicial de aparelhagem industrial.

CAPITULO II

Das operações

Art. 3.° Só poderão operar com a
Carteira os agricultores, criadores, ou co
operativas agrícolas ou pecuárias legal
mente constituídos, e os indústricris.

§ Único — Para efeito de transigir com
a Carteira, são também considerados agri
cultores aq;ueles que se dedicarem à extra
ção, colheita ou preparo de produtos es
pontâneos da flora nacional.

operações serão sempre
realizadas por meio de contratos median
te garantia especial: penhor rural, mercan
til, fiança idônea ou hipoteca, esta ultima
somente nos casos de que trata a letra
f do art. 2°.

Art. 5.° ^— Independentemente da ga
rantia especial exigida, deve ser conside
rada a idoinedade moral e financeira do
proponente, bem como. as condições de
ordem geral que influam nos resultados da
operação proposta.

Art. 6.° O montante de qualquer adi
antamento rural não poderá exceder o
equivalente a um terço do valor em que
for estimada a safra imediatamente seguin
te a reahzação da operação.

§ L° Entende-se por safra um ciclo
complete^ de produção vegetal ou animal.
^  § 2.° — O financiamento para aquisi
ção de gado destinado à criação ou me
lhora de rebanho, reprodutores, animais de
serviço para os trabalhos rurais e maqui
nas agrícolas, não deverá exceder o equi
valente a 40 por cento de seu custo real,
salvo quando outras garantias especiais fo
rem oferecidas, respeitada, em qualquer
dos casos, a limitação estabelecida neste
artigo.
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Ari. 1." — O montante dos empréstimos
cento do valor dos aquisições a que se des
tine.

§ Único — Nos casos de que trata a
mdustriais não poderá ultrapassar 40 por
letra í do artigo 2.°, os empréstimos pode
rão elevar-se até 50 por cento do valor dos

Ait. 8.° — Os prazos para os emprecti-
mos, previstos no artigo 2.°, não deverão
imóveis e aparelhagem dados em garantia,
exceder;

1.° — de um ano, nos casos das letras
a, b e c;

2.° — de dois, nos da letra d;
3.° — de três, nos da letra e;
4.° — de cinco, nos da letra f.
Art. 9.° — A Diretoria fixará, por perio-

dos, as taxas de juros cobraveis pela Car
teira.

§ 1." — Os juros dos financiamentos à
agricultura e à criação, desde que sejam
preenchidas as condições previstas no ar
tigo 32 da Lei n.° 492, de 30-8-37, não po
derão exceder de 8 por cento ao ano.

§ 2.° — Os juros sobre os empréstimos
de • que • trata a letra f do artigo 2.° serão
pagaveis em 30 .de lunho e 31 de De
zembro .,

CAPITULO III

Das Contratos e garantias

Art. 10. — Nos contratos de emprésti
mos, além das cláusulas peculiares à na
tureza da operação, deverão vir declara
dos:

a) — o valor do. empréstimo;
b) — o vencimento;
c) — os fins a que se destina;
d) — a data ou datas da sua aplica

ção;
e) — a obrigação para o mutuário de:
— aplicar o empréstimo exclusiva

mente aos fins declarados;
— fornecer com presteza as informa

ções que lhe forem solicitadas;
— escriturar ou anotar, com clareza e

em ordem cronológica, a aplicação dos adi
antamentos, arquivando os documentos
comprobatorios ;

f) — o direito do Banco de fiscalizar
a aplicação dos fornecimentos, fazendo
exame da escrita e outras verificações que
julgar necessárias;

g) — os juros compensatórios e mora
tórias;

h) — a exigibilidade antecipada da
divida em caso de inadimplemento de
qualquer das cláusulas estipuladas;

i) — a pena convencional;
j) — as garantias;

k) o compromisso para o mütuario
de:

— bem administrar a propriedade agri-
cola ou industrial, de modo a não parali-
zar ou diminuir a produção;
— segurar em companhia idônea, todos

os bens dados em garantia, no que possam
ser objeto de seguro;
— não gravar ou alienar ditos bens na

vigência do contrato, nem vender seus pro
dutos, sem prévia autorização;

1) — O direito para o Banco de exigir
reforço de garantia, quando necessário;

m) — o lugar do pagamento e o fôro
do contrato.

Art. 11. — Podem ser recebidos em pe
nhor agricola, de acordo com o artigo 6.
da Lei n.° 492, de 30-8-37:

a) — maquinas e instrumentos agri-
colas;

b) — colheitas pendentes ou em via
de formação no ano do contrato, quer re
sultem de prévia cultura, quer de produ
ção espontânea do solo;

c) — frutos armazenados, em ser, ou
beneficiados e acondicionados para a
venda.

Art. 12, — Podem ser recebidos em pe
nhor pecuário, de acordo com o artigo 10.
da Lei n.° 492, de 30-8-37: os animais que
se criam pascendo para a industria pas
toril, agricola ou de laticínios, em qualquer
de suas modalidades, ou de que sejam
eles simples acessórios ou pertences de sua
exploração.

Art. 13. — Podem ser recebidos em pe
nhor mercantil:

a) — mercadorias não deterioraveis
facilmente e de franca aceitação, conferi
das e segurados, com a redução minima d'
30 por cento sobre seu valor real;

b) — titules da Divida Pública Federal,
com a- redução minima de 20 por cento so
bre sua cotação oficial;

c) — letras de cambio, promissórias e
duplicatas de faturas que contenham a res
ponsabilidade de duas formas, pelo menos,
de comerciantes, industriais ou agriculto
res de reconhecido credito e solvência, com
a redução minima de 20 por cento sobre
seu valor nominal.

d) —• "warrants", conhecimentos de
deposito e de estradas de ferro, relativos
a mercadorias nas condições da alinea
a, com a redução nela prevista.

§ Único — O penhor mercantil depen
derá sempre da tradição efetiva da cousa
apenhada.

Art. 14. — Outros bens só poderõo ser
recebidos mediante autorização prévia da
Diretoria.
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Art. 15. — Quando conveniente, pode
rão ser conjugadas, num mesmo contrato
de empréstimo, as diferentes especies de
garantias previstas no artigo 4.°, respeita
das as margens de adiantamento e de ga
rantia estipuladas nos artigos 6.°, 7.° e 13.

Art. 16. — Nos emprestim.os industriais
até o prazo de cinco anos a que se refere
a letra f do artigo 2.° e o n.° 4 do artigo 8.°
a garantia será constituida por primeira hi
poteca ou penhor mercantil, isolada ou
conjuntamente.

§ l." — A hipoteca abrangerá o imó
vel, a maquinaria e as instalações.

§ 2.° — O penohr mercantil obedecerá
ao disposto do artigo 13.

Art. 17. — Os bens oferecidos em ga
rantia serão avaliados por pessoa de con
fiança do Banco, correndo as despesas res
petivas por conta do proponente.

CAPITULO IV

Dos recursos

Art. 18. — Para o financiamento rural
e industrial, o Banco emitirá bônus ao por
tador, negociáveis em bolsa, assinados
pelo Presidente e pelo Diretor da Carteira.

§ Único — Esses bônus serão dos va
lores de Rs. 500$000, Rs. . 1:000$000,
Rs. 10:000$000, Rs. 50;000$000 e Rs.
100;000$000, aos prazos de um (1), dois
(2), três (3) .e cinco (5) anos e vencerão juros
convencionados, pagaveis por meio de
aoupons, de seis em seis meses.

Art. 19. — Os bônus serão emitidos no
não podendo o seu montante ultrapassar
o total.das operações.

§ Único — Toda a vez que a liquidação
do empréstimo der lugar a excesso, o Bari-
co resgatará imediatamente o "quantum'
necessário para ficar o seu total dentro do
limite, podendo, para tal fim, adquirir bô
nus em bolsa.

Art. 20. — O produto da colocação dos
bônus de prazo até três (3) anos será apli
cado exclusivamente nos empréstimos com
as finalidades previstas nas letras a, b, c,
d, e e do artigo 2°.

§ Único — Entre o prazo desses bônus
e o dos empréstimos não haverá correlação
obrigatória.

Art. 21. — O produto dos bônus emiti
dos a prazo de cinco (5) anos financiara
preferencialmente os empréstimos de igual
prazo, de que tratam a letra f do artigo 2.°
é a n.° 4 do artigo 8.°.

Art. 22. — A venda e o resgate de
bônus, bem como o pagamento de coupons,
efetuar-se-ão na praça da Sede do Banco
e naquelae sm que mantiver filiais.

§ Único — Os bônus ou coupons res
gatados serão enviados à Carteira, devi-
damete inutilizados.

Art. 23. — Os bônus só vencerão juros
até a data de seu vencimento.

Art. 24. — Em liquidação de operações
realizadas pela Carteira, o Banco poderá
receber bônus pelo seu valor nominal.

CAPITULO V

Da Administração

Art. 25. — A administração da Cartei
ra será exercida por um ou mais Diretores
designados pelo Presidente do Banco.

Art. 26. Compete à Diretoria da Car
teira:

a) — assinar com o Chefe do departa
mento a que for crtribuida a execução dos
serviços, a correspondência de maior re
levância;

• b) — proceder ao estudo necessário a
fixação da taxa dos uros cobraveis pela
Carteira;

c) — examinar as garantias ofereci
dos;

d) — apresentar anualmente, ao Pre
sidente' do Banco, relatório minucioso das
operações da Carteira, separando os finan
ciamentos rurais dos industriais.

Art. 27. — Incumbe-lhe ainda superin
tender:

a) — a fiscalização das operações da
Carteira;

b) — o controle da emisão e resgate
dos bônus e couponS;

c) — a organização do cadastro rural
e industrial do Pafs;

d) — a coníeção da estatística mais
completa possível da produção nacional;

e) — os serviços de avaliação de sa
fras, com a maior aproximação possível.

CAPITULO V

Disposição Geral

Art. 28. — Este regulamento, bem como
qualquer modificação julgada necessária
pela Diretoria, só entrará em vigor apos
aprovação pelo Ministério da Fazenda.

Aprovado por despacho de 2-10-37, pu-
blicado no Diário Oficial de Zl-ll-o .
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O COOPERATIVISMO EM FACE DO CRE
DITO RURAL E DA PADRONIZAÇÃO DOS

PRODUCTOS agrícolas

O Sr. Humberto de Andrade em ses
são da Directoria da Sociedade Nacional
de Agricultura íez a conferência que abaixo
publicamos, acerca do cooperativismo em
face do credito ruraL

"O cooperativismo como íactor indis
pensável á organização da agricultura na
cional é thema antigo, largamente debati
do no seio desta benemerita Sociedade.

E' que os problemas vitaes do Brasil
permanecem no cartaz indefinidamente,
num constante desafio á capacidade dos
responsáveis pela prosperidade collectiva.

Thema velho, mas de interesse novo e
opportuno para nos que mal estamos no
limiar da civilização... a repetição sem
pre foi recurso educativo, mormente em
face dos estigmas e das cores gritantes do
nosso panorama agrícola". Aspectos Agro-
economicos do Rio Grande do Sul Fá
bio Luz Filho).

Ja nao se discute a utilidade da classe
agrícola reunir-se em núcleos cooperativos,
para tratar de seus legitfmos intejresses
Abalisados economistas e publicistas de
assumptos agrarios teem demonstrado essa
necessidade.

A vida isolada do agricultor crea-lhe
difficuldades de toda sorte, no desempe
nho do seu trabalho, que assume variados
e complexos assumptos, segundo a phase
de sua evolução. Por isso todo agricultor
deve ser filiado a uma associação coopera-
tivista. Neste século de lutas e de ambições
desmedidas, já não se concebe que o pro-
ductor mral possa, por si só, satisfazer as
exigências do consumidor, cuidando do
conjuncto de operações, que vae da etapa
inicial da producção, ao preparo, do pro-
ducto e entrega aos mercados. O seu tra
balho para ser efficiente, tem que ser divi
dido e sub-dividido, cabendo a entidades
diversas encargos diversos. E' neste ponto
que exercem papel importante as coopera
tivas, amparando, defendendo e complei-
tando a tarefa do productor. Constituem
verdadeiro desdobramento do agricultor
São orgãos de acção collectiva, zelando iri-
teresses particulares, continuando e conclu
indo a obra individual. A collocação dos
productos nos mercados, o beneticiamento
das colheitas, a defesa dos direitos da clas
se junto ás autoridades e tantas outras de
que o productor não pôde cuidar devida
mente constituem funcção da cooperativa.

Escusado seria me alongai' em conside
rações desta ordem neste recinto, onde
taes assumptos são familiares.

Meu proposito negte momento é focali
zar o cooperativismo como factor prepon
derante no bom encaminhamento de duas
questões da maxima relevância para a
eclosão da formidável riqueza latente no
seio fécundo da terra, única capaz de, neste
passo de nossa evolução social, nos pro
porcionar logar condigno no concerto dos
paizes cultos.

Toda a medida que visar a melhoria
dos processos agrarios está fadada a fra
casso, desde que não conte com o concur
so das associações de classe, que a rece
ba e ponha em directo contacto com o cam-
ponez. Serviços públicos de fomento á agri
cultura se reduzem a quasi inutilidade, exa-
ctamente porque não se articulam com nú
cleos cooperativos. Quasi nullo se torna o
esforço do technico official que, em peri-
grinação por sitios e fazendas, prega a ap-
plicação de boas praticas agricolas. O agri
cultor e em regra, surdo ou indiferente cfos
conselhos ministrados. Falta-lhe o exemplo
contagiante do visinho; o agronomo, mais
ou menos extranho ao meio, que não lhe
desperta confiança absoluta; a rotina acor
renta-o a nocivas praxes de antanho, le
vando a repellir innovaçÕes.

E si o espirito progressista de um ou
outro lavrador ou criador leva a acceitar
as instrucções do technico, pouca significa
ção terá isso, por representar um êxito en
tre centenas dé casos negativos. Effectiva-
mente, pouco adianta que um melhore a
sua producção, si essa colheita cuidada
vai se misturar a innumeras outras mal cui
dadas. Cumpre buscar meios dentro do pró
prio ambiente para, com taes elementos,
promover o melhoramento preconizado, fa
zendo de cada qual um interessado pela
pratica da medida aconselhada. Pará isso,
nunca faltam, em qualquer localidade do
centro interior, por modestos que sejani
agricultores intelligentes e com qualidades-
que inspiram confiança aos demais. Con
quista-las para as cooperativas representa
vantagem de monta, com elos de ligação
entre os propagandistas e a população
rural.

Fixemos, agora, as nossas idéas sobre
o papel do cooperativismo em face de duas
medidas officiaes de capital importância
para a riqueza do Paiz, o credito rural e a
padronização dos productos agrícolas.

CREDITO RURAL — Antiga e justa as
piração da classe rural, vae, por fim, o cre
dito rural entrar em realização, por meio da
Carteira de Credito Agrícola e Industrial,
do Banco do Brasil.
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A execução desse credito, que será
feita por uma organização bancaria com-
mercial, terá de defrontar-se, fácil é avali
ar-se, com grandes difficuldades, para
prestar real assistência financeira aos pro-
ductores, como é de sua finalidade. Sem
possuirmos cadastro agricola, num paiz
vasto e de fraca densidade de população,
onde o homem do campo, em rincões dis»
tantes, vive segregado da civilização, a pra
tica do credito agrícola representa tarefa
■penosa, para que produza os effeitos dese
jados, em vez de desastre. Neste desidera-
tum de fazer chegar ao camponez que
amanha o solo e apascenta os rebanhos o
inestimável auxilio do credito, livrando-o de
onerosas transações, deve caber ás coope
rativas um papel saliente. Mas, não nos
causará surpresa que não seja isso toma
do em consideração. Ha um precedente
que nos permitte avançar semelhante juizo
sobre os que teem aos hombros a execu
ção da providencia secularmente esperada.
A direcção da Carteira já se recusa a ac-
ceitar a collaboração do agronomo, embora
que, para tanto, tivesse que desrespeitar a
lei que regula o exercido da profissão agro
nômica, e pela qual se torna a esta avalia
ção de moveis e immoveis ruraes, para fins

• de credito, conforme asseguram os artigos,
6.°, alineas X e Z e 9.°, do decreto n.° 23.196,
de 12 de Outubro de 1933. O Banco do Bra
sil avocou a si conhecimentos especializa
dos de agricultura, compromettendo o êxito
de uma iniciativa patriótica. Si desastre
houver lhe caberá integralmente a culpa.

Sabe-se que não basta que o dinheiro
seja emprestado ao agricultor, para que se
haja realizado uma operação de credito
agrícola. O que caracterisa essa modalida
de de credito é a sua ctpplicação na agri
cultura. Um lavrador ou criador que rece
beu um empréstimo num estabelecimento
de credito rural e o inverteu numa cons-
trucção urbana fugiu a sua finalidade — a
agricultura. — E não houve, em verdade,
credito rural. Ao passo que o commerciante
que levanta adiantamento num banco e o
emprega na lavoura ou na pecuaria pra
ticou o credito rural.

Não é, pois, a pessoa que justifica o
credito, mas, sim, a sua applicação. Por
isso ao estabelecimento não cabe somente
conhecer a profissão do individuo que re
quer empréstimo, porém, compete-lhe, so
bretudo, indagar e fiscalisar o seu em
prego..

Fácil é, portanto, calcular-se a somma
de responsabilidade que pesa sobre a Car
teira ora creada sobre a direcção suprema
e absoluta de um banco meramente com-
mercial, muna época de accentuado urba

nismo, em tempo em que as cidades at-
trahem e fascinam os habitantes dos cam
pos.

Nos, que nos dedicamos pelo espirito e
pelo coração, á causa rural de nossa Pa-
tria, trememos ao pensar nurú possível fra
casso da tentativa que ora se inicia.

Na execução do credito agrícola podem
as associações de closse prestar relevante
serviço. São ellas o natural intermediário
entre banco e productores.

O problema principal da organização
do credito agrícola consiste em coordenar
de maneira conveniente e racional duas
necessidades fundamentos: o perfeito co
nhecimento dos agricultores individual
mente e do ambiente em que operam e a
massa de capital indispensável. Sob o pri
meiro aspecto, dada a importância do ele
mento pessoal, habilidade, ãctividade, ho
nestidade do devedor, o conhecimento di-
recto desses requisitos é indispensável a
uma boa administração de credito.

Assim surge a necessidade de orga
nismos locaes de forma cooperativa ou mu-
tualista, vantajosa por estabelecer um con
trole reciproco entre todos aquelles que re
correm ao credito e uma especie de ga
rantia reciproca entre si." (Dragni, citado
em Aspectos Agro-economicos do Rio Gran-

■ do Sul, de Fctbio Luz- Filho).
Conhecendo o Banco o cadastro das

associações ruraes com que transaccione,
fara adiantamentos proporcionaes ao capi
tal realizado. Estas, por sua vez, distribui
rão empréstimos aos seus associados, at--
tendendo á capacidade de cada um, a
qual conhece de perto. Ao Banco ficará *a
fiscalisação das associações, no que diz
respeito ás transações com que com as
mesmas mantiver, assim como a estas
competirá fiscalisar a boa applicação dos
empréstimos.

Teremos dest'arte, praticado o credito
agrícola, reduzindo-se a probabilidade dos
fracassos, evitando-se o desvirtuamento do
systema, o qual reflectirá beneficamente,
sobre a prosperidade dos campos; teremos
dest arte concorrido efficazmente para o re-
vigoramento da prodiicção rural, esteio má
ximo da economia nacional.

O que se vê presentemente, é o produ-
ctor entregue á própria sorte: para obter
o numerário indispensável ao custeio da
herdade tem que recorrer a estabelecimen
tos bancários communs, com endosso de
commerciantes, mediante juros pesados e
prasos exiguos, ou appellar para o proprio
commercio local, que lhe faz adiontamet
tos em condições onerosissimas, ficando
sempre compromettida a venda da safra
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víndoiora. Outras vezss o empréstimo é fei
to em mercadorias 1...

O agricultor financiado pelo commer-
cio toma-se, em regra, seu devedor perma
nente.

Em. tal siiuação não pôde o productor
prosperar financeiramente. E agricultor que
não aufere lucro de seu trabalho ficará
eternamente chumbado á rotina, inadapta-
vel ao progresso.

Consequentemente soffrerá a Nação,
cuja riqueza basica é a producção agrí
cola.

^ O homem do campo, de sol a sol, sob
o rigor ̂ da canicula ou enfrentando os
aguaceiros, passa, juntamente com a es
posa e filhos menores, a mourejor a vida
inteira, curtindo pobreza, que chega, ás ve
zes, á miséria, sem acalentar, siquer, a
doce esperança de uma velhice tranquilla.
Semelhante actividade é, em verdade, pos
to de sacrifício, a que todos procuram es
capar.

Proporcionar, pois, o credito aos que
dedicam o seu labor no árduo amanho do
solo, constituo a mais efficiente medida de
fomento á producção.

.  PADRONIZAÇÃO DOS PRODUCTOS
AGRÍCOLAS A classificação oíficial dos
nossos productos agrícolas so é compará
vel, debaixo do ponto de vista de impor-
tancia_^ econômica, ao credito rural.

Tão necessário quão difficil é conceber-
se que somente agora haja o poder publico
cogitado disso. Efíectivamente, uma serie
de entraves se apresenta á collocação nos
'mercados estrangeiros de qualquer produ-
clo que não traz typo definido, padrão de
terminado. A falta da classificação eqüi
vale ao negocio no escuro, submettendo-se
o comprador a imprevisto de toda sorte.

De quanto vale a classificação, temos
os exemplos entre nós, do café, do algodão
e da laranja, únicos productos que soffrem
exame antes de deixarem os portos nacio-
naes. Foi, sem duvida, a classificação des
ses generos que lhes permittiram mercado.
Ao passo que os demais, permanecendo
nesse "pele-mele" desmoralizador, não lo
gram acceitação no exterior, ou são alli
recebidos como escorias. O milho, o feijão,
a mamona, a cera, os oleos, as pelles, os
couros sao exportados livremente, sem o
controle da classificação, pela qual possa
o comprador aferir de sua qualidade.

Felizmente, estamos em vesperas da
execução do serviço de classificação dos
productos agrícolas. E é com regosijo que
registramos a parte saliente que teve o Dr.
Tdrres Filho, seja como Presidente desta
prestigiosa Sociedade, seja como membro
do Conselho Federal do Commercio Exte

rior, na organização e creação da lei sobre
a matéria.

O credito^ rural e a padronização dos
productos agrícolas são dois passos gigan
tescos do nosso progresso agrario. A ambos
as cooperativas poderão prestar serviço in
estimável, collaboração de incontrastcrvel
valor..

associações ruraes orgõos de
articulação entre os poderes públicos e os
productores na execução de leis e medidas
relativas á agricultura.

A classificação ou divisão e sub-divi-
são dos productos em typos e classes, se
gundo suas qualidades inherentes ou aper
feiçoamento de preparo, reduz-se a verifi
car, separar, marcar o que foi feifo nos
campos de cultura. Ao agricultor cabe a
principal tarefa, para se chegar a uma fácil
classifcação, assim como a melhoria da
cathegoria.

Semente pura, semeada separadamen
te de outras variedades, e culturas isentas
de pragas; colheitas devidamente conser
vadas eis a maior parcella e o que mais
influe na classificação commercial.

O agricultor rotineiro não enxerga a
necessidade inadiável de pôr em pratica,
em seu proprio bem, essas e outras medi
das semelhantes. Convencel-os desta ver
dade meridíana,^não é, entretanto, fácil em
preitada, não so porque demandaria per
tinácia de acção, como necessitaria de um
exercito de propagandistas hábeis espcp-
Ihados pelo immenso inter-land. Ao passo
que as cooperativas, com relativa facilida-

■ de, desempenharão a tarefa.
Os successos de qualquer intervenção

reguladora na producção agrícola, faz sup-
por a existência de uma organizaçõo capaz
de dirigir e executar, convenientemente, os
meios para esse fim, attendendo logo aos
interesses da exploração agrícola.

A evolução dos últimos annos já en
carregou dessa funcção, na Tchecdslova-
quia, a organização de cooperativas, e os
resultados que ella obteve, por occasião da
regulamentação -do mercado do trigo, con
firmam que a regulamentação dos outros
ramos' de exploração agrícola não poderá
dispensar o auxilio e apoio da organiza
ção cooperativa. (Dr. Antonio Hulka, do Mi
nistério da Agricultura da Tchecoslovaquia,
citado em Aspectos Agro-econornicos do
R. G. do Sul, de Fábio Luz Filho).

As populações campezinas vivem op-
primidas por tantos factores hostis que a
cidade constitue justificação do moço forte
e dotado de qualidades. Amparemos o ho
mem do homem do campo, apparelhando-o
para o trabalho fecundo e indispensável á
collectfvidade.
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Torres Filho, em discurso proferido na
sessão inaugural do Conselho Nacional do
Commercio Exterior descreveu a situação
precaria dos patrícios que empregam sua
actividade na afonosa labuta rural e apon
tou, com visão de patriota que conhece e
sente as nossas necessidades, os meios
para amparar a vida agricola: educação
technica e profissional; justiça social; colo
nização rural, pela diffusão da pequena
propriedade com o auxilio do credito agri
cola, assistência medico-sanitaria; organi
zações dos mercados para a boa garantia
da collocação dos productos; meios rápidos
de transporte.

Mas como levar a effeito taes medidas,

se não contamos com a collaboração das
cooperativas, que podem ser, muita vez,
as próprias executoras dessas providen
cias ?

Diffundir, pois, o cooperativismo, eqüi
vale a preparar o poiz para o grande sur
to economico, de que sua -potencialidade é
capaz. São as cooperativas os orgãos effi-
cientes para levar esses factores de pro
gresso do centro á peripheria, pondo-os em
contacto com o-principal agente da produ-
cção — o homem. •— Só ellas pódem, com
facilidade, chamar o camponez para a
observância de taes medidas, que viscraí be
neficiar a producção.

EM CONCLUSÃO: — a) — a cooperati
va é precioso orgão de propulsão do pro
gresso agricola, em particular, de interme
diário na execução do credito rural e na
padronização dos productos agrícolas; b)
deve o poder publico propagar a institui
ção do cooperativismo nos centros produ-.
ctores, prestigiando-lhe a acção e prestan
do-lhe a assistência necessária.

O CUMARU' E A SUA EXPORTAÇÃO
EURICO SANTOS

O cumarú (Coumoroima odorota Aubl
— Dipterix odcrata Wild) é uma prestimosa
essência florestal da região amazônica e
de Mato Grosso, cujos frutos constituem ctr-
ciigo . comercial de longa data explorado. _

Trata-se de 'uma leguminosa de gran
de elegância e desenvolvimento, caule li-
nheiro, não raro indo suas frondes copa
das até à altura de 32 metros.

A madeira do cumaruzeiro é magnífi
ca, imputrescível, prestando-se tanto à mar
cenaria de luxo, como á construção naval,
carroçaria, eixos, rodas, etc.

A côr da madeira varia segundo o solo
em que a árvore vegeta e ora se mostra
cinzenta-amarelada, ora castanho-amarela-
do, amarelo róseo, etc. Sendo madeira de
lei de alta estima foi necessário que se pro
mulgassem leis especiais que a resguar
dassem do machado do lenhador.

■  Entretanto é no fruto, uma vagem dru-
pácea, ovoide e oblongct, que reside o mo
tivo comercial da exploração extrativa do
precioso vegetal.

Realmente, essa vagem encerra uma:

semente dura, lisa, de côr roxo-carregado,
não menor de 25 milímetros e não maior
de 40, a qual contem uma substancia aro-
mática, a cumctrina, tão suave quanto
agradável.

Essa semente é conhecida no comér
cio do Brasil com o nome de fava de cuma
rú, e no comércio universal, com o de féve
Tonka bean, entre anglo-americanos.

A indústria utiliza-se desta fava olea
ginosa para -fins diversos, notadomente
para a indústria da perfumaria, confecção
de sabões finos, óleos aromáticos, águas
de toucador, cosméticos, brilhantinas, etc.
Na indústria doceira encontra tal produto
largo emprego, sendo um ótimo sucedâneo
da baunilha.

O cumarú gosa também de certo pres
tígio como planta medicinal, sendo-lhe atri
buídas virtudes tônicas e anti-espasmó-
dicas.

Roquette Pinto, em sua "Nota sôbre a
ação fisilógica da fava tonca "(Boi. Mus.
Nac., janeiro 1924) mostra que a ação do
extrato da referida fava afeta o sistema
nervoso cerebro-espinhal bem como os
centros nervosos intra-cardiacos.

PRODUÇÃO E COMÉRCIO

O cumarú constituo desde longos anos
uma indústria extrativa puramente ama
zônica.

Na época apropriada, os colhedores
vão a procura da semente, geralmente der-

á
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rubada por morcegos, grcmde apreciado
res da polpa que envolve a semente.

Assim colhida é ela negra, oleosa e
encarquilhada.

Péssima a sua apresentação comercial
e, entretanto, será fácil prepara-la da i or-
ma conveniente, dando-lhe a aparência
que ostentam as de procedncia da Améri
ca Central.

• Diz Nilo Cairo que para obter um pro-
usa-se o seguinte proces

so: Depois de secas á sombra são pos
tas em barricas abertas, cobrindo-as com
álcool de 65.° (cachaça) e aí ficam mace-
rando por 12 horas, aiuntando-se (caso se
deseja ativar a operação) meio quilo de
açúcar para cada 50 ks. de fava, depois
do que se retira o álcool e deixa-se só o
cumarú na barrica por 5 ou 6 dias e, em
seguida, estende-se as favas á sombra
para que tomem brilho".

Ha ainda a notar que o principio olo-
roso, a cumarina, é encontrado, segundo
Pio Corrêa, em numerosos vegetais de fá
cil cultura e Parkins conseguiu um suce
dâneo sintético baseado no aldehydo sa-
licilico.

G. Gapus e D. Bois, na obra "Produits
Coloniaux" também afirmam que o prin
cipio odorante é encontrado em muitos ve
getais e especialmente em Liatris odorotis-
sima Will, uma composta da América do
Norte, explorada pelo seu perfume.

Os centros de exportação da cuma-
runa estão na região amazônica, como já
deixamos dito, sendo os seguintes os mu

nicípios que mais enviam esse produto
para o mercado: Alemquer, Óbidos, San
tarém, Monte Alegre e Fáro.

O que ficou rapidamente apontado re
fere-se ao cumarú verdadeiro, mas ainda
entre outros cumarús citaremos o do nor
deste (Torresea cearensis Fr. Alemão)
igualmente uma leguminosa, cujas semen
tes têm odor semelhante, prestando-se a
iguais fins e não raro se insinuando entre
o^ cumarú verdadeiro, segundo Pio Cor
rêa.

As sementes no entanto são bem di
ferentes no formato sendo as documarú
verdadeiro oblongas e as do Nordeste ru-
gosas e aladas.

Não se trata, entretanto, de uma ver
dadeira fraude pois, se as plantas são di
ferentes, o princípio que ambas encerram
é o mesmo, a cumarina.

Este cumarú tem diferente distribuição
geográfica do anterior sendo tipo caracte
rístico das catingas nordestinas estenden
do-se pelo Brasil central indo mesmo até
o Espirito Santo, já na região oriental.

Sôbre essa espécie já. possuimos um
estudo completo e recente, de C. H. Libe-
ralli e Jandyra Lima, trabalho esse inserto
na Revista da Flora Medicinal (março de
1937).

Neste trabalho de caráter químico-far-
macológico ficou assinado pelos caitores a
existência de um alcalóide até então ain
da não isolado a que, os autores deram o
nome de terreseína.

(Conclue na pagina seguinte)

m

Proponha um seu amigo, lavrador ou |
criador, para socio da Sociedade |

Nacional de Agricultura |
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—  Mudas e Enxertos de plantas frutíferas

próprias ao clima do Districto Federal.

-r- Optimos exemplares de plantas orna-

mentaes.

—  Laranjeiras — Typo exportação.

—  Mangueiras das melhores variedades.

—  Abatimentos aos soclos da S. N. de

Agricultura.

Sollcitae Informações á

SOCIEDADE NACIONAL DE AORICDLTXTRA

-p Largo de São Fraacisco, 3-2." - Salas 202/6 —
*  '


